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Dio a 1 u z 
una niña la 
p r i n c e s a 

SOFIA 
M A D R I D . 20. - E l D « -

nvo de AWurquerque, Je je 
a e n A? Su AUeza R e a l 

la Casa de ^ 
n Juan de Borbón, Conde 

'Dde Z c e l o m , ha j a d U a d o 
el siguiente comunicado: 

En d día ^ 0 y ' * £ ¡ : C A Í . 
torce V diez horas. S u 
Z a Real h Princesa Dona 
¡ o k espesa de S u f t e z a 
Reaí el Pr ínc ipe D . J u a n 
Carlos, ha dado a luz su pru* 
mer hijo con toda í ^ c i d a d . 
' Tanto la rec ié« ruicida co* 
m0 su augusta m a d r e la, 
princesa Doña Sofía se en­
cuentran en verfecto estado. 

IMPROVISADA R U E D A D E 
P R E N S A 

MADRID, 20. — E n 
ahededores de l a Clínica de 
¡Vira. Sra. de horeto, algur 
nos grupos de personas ofc 
servan curiosamente el cons­
tante abrirse y cerrarse de 
la puerta.' 

Salen la Reina Feder ica 
de Grecia y la Princesa I r e ­
ne seguidas de l a i nev i tab le 
comitiva de íotógrafos. 

Dentro de l a clínica, en 
la cafetería de la mfcma, e l 
príncipe D . Juan C a r l o s 
brinda por su h i ja en vrta 
improvisada rueda de pren­
sa. • y' 

— L a niña pesó at nacer 
AMO kZos. 

—¿Qué nombre l l eva rá , 
Sofía, F e d e r i c a o a l g ú n 
otro...?. 

—Tidavía no lo tenemos 
decidido, pero desde luego» 
será Un nombre español . 

—¿Fecha del bautizo?. 
—tampoco lo sabernos, pe 

?o será pronto. 
E l nacimiento se p r o d u j o 

o las 2,10 de la larde, s iSn* 
do as i s í ida la Princesa por 
e\ Dr. M e n d i z á b i l y un mé* 
dko griego. — ( C i f r a ) . 

C o m e n z ó e l p r o i e s o d e F R A N C F O R T 

C o n t r a 2 2 s u p u e s t o s c r i m i n a l e s d e g u e r r a q u e s i r v i e r o n 

e n e l C a m p o d e C o n c e n t r a c i ó n d e A U S C H W I T Z 

E N EL P E R E C I E R O N U N O S C U A T R O M I L L O N E S D E P E R S O N A S 
F R A N C F O R T , 20 — E l m a y o r 

p r o c e s o d e l a A l e m a n i a o o c á d e n -
taa c o n t r a 22 supues tos c r i m i n a l e a 
d e g u e r r a Que p r e s t a r o n s e r v i c i o 
e n e l carrupo d e c o n o e n t r a c t ó n de 
A u s d h w l u z h a c o m e n z a d o h o y 

v i e r n e s a las 8*30 de l a m a ñ a n a . 
L o s a c u s a d o s , e n t r e los c u a l e s 

f i g u r a n m é d i c o s dent i s tas , f a r m a ­
c é u t i c o s e initeDectuales c o m p a -
r e o a r á n a n t e e l t r i b u n a l e n p r e ­
s e n c i a d e 250 testigos d e 15 p a í s e s . 

S e les a c u s a de ases inato en m a ­
s a o de c o m p l i c i d a d e n s u c o ­
m i s i ó n h a c e 20 a ñ o s . — E f e . 
D E T R E S A C U A T R O M I L L O N E S 

¡DE P E R S O N A S 
F R A N C F O R T D E L M A I N ( R e -

£ • • 1 m n n m u m u m m u u m m m m * 

PROCESO CONTRA DINAMITEROS AUSTRIACOS: 

P r o s i g u e e n M i l á n e l proceso c o n t r a los d i n a m i t e r a s a u s t r í a c o s cine o p e r a r o n e n l a r e g i ó n de l A l t o 

Adig - l c E n l a f o t o g r a f í a r e m o s a los a c u s a d o s s iendo ocnducldos h a d a los furgones c e l u l a r e s s i tuados 

e n e l p a t i o d e l p a l a c i o de J u s t i c i a . — ( F o t o f l e l ) , 

MUSI 

UASTON P E F E R B f c ] , FKEIVIHJ A U M « A U L L E 

P R E S E N T A R A S U C A N D I D A T U R A A 
L A P R E S I D E N C I A D E L A R E P U B L I C A 

. P ^ R J I S . 20. — E l a n u n c i o d e l a 
candidatura de G a s t ó n D e f e r r e , 
alcalde y diputado de M a r s e l l a , 

p a r a l a p r e s i d e n c i a d e l a R e p ú ­
b l i c a f r e n t e a l g e n e r a l D e G a u l i e , 
c u y o m a n d a t o d e b e r á s e r r e n o v a ­

d o d e n t r o d e dos a ñ o s , h a s u s c i ­
t a d o u n a v i v a j - e a c c i ó n e n l a 
P r e n s a f r a n c e s a e i n t e r n a c i o n a l . 

Dean Rusk aboga por la continuidad 

los contactos con la URSS 
p A R 4 C O N S E G U I R N U E V O S A C U E R D O S , T R A S 

de 

E L 
W A S H m a t O N , 20, — E l « e c r e -

<1« E s t a c o . D « a n R u s k e n 

T R A T A D O N U C L E A R 
tario 

^ conferenc ia 'de p r e n s a d e c í a -
boy que 

dos 

E s t a d o s U n i d o s 
<W p o d í a ^ ^ g r ^ s e 

^ Sov i¿ t i - " - " " ^ « « = 3 c o n i a 

h a L . a m ' e ^ P e c i a £ 

110% ' !¡" 

* ^ r e u S i 6 * , d e h a b e r a s i s t i d o 

q,ie era s e 5 0 . T A N en P a r í s ? d i j o 
e n l a 

L q u e d e b e S h b l a n s ido ú t i l e s 

^ otros S Conseguir a c u e r d o s 

g r a d o s los de s u s p e n s i ó n d e p r u e ­
b a s n u c l e a r e s . 

I n d i c ó q u e n o s e c r e í a h u b i e s e 
de a c e p t a r e l O c c i d e n t e q u e es to 
e r a « e i final d e l c a m i n o » e s c o g i ­
do, s i n o q u e o tros a c u e r d o s d e b e ­
r í a n s e g u i r a l d e p r o h i b i c i ó n d e 
p r u e b a s n u c l e a r e s c o n e x c e p c i ó n 
d e l a s s u b t e r r á n e a s i 

A c e r c a d e tes r e u n i o n e s d e l a 
O T A N , d i jo q u e r e s u l t a b a c í a r o 
q u e « d e b e m o s c o n t i n u a r i n t e n t a n ­
do h a l l a r o tros puntos de a c u e r d o 
pos ib le , y q u e nosotros d e b e m o s 
r e c o n o c e r que a u n cuando a p a r e ­
c e n d i f i cu l tades y t i empo y p a c i e n ­
c i a s o n n e c e s a r i o s a n t e s d e q u e 
i m p o r t a n t e s a c u e r d o s p u e d a n l o ­
g r a r s e s o b r e cues t iones t r a s c e n ­
denta le s , s i n e m b a r g o los e s f u e r ­
z o s d e b e r á n c o n t i n u a r s e » . 

E l s e c r e t a r i o d e E s t a d o d i jo q u e 
a n t e s d e q u e l a c o n f e r e n c i a d e ^ 
n a c i o n e s s o b r e d e s a r m e s e r e a n u ­
d a s e e n G i n e b r a e l 21 de e n e r o , 
l a s cues t iones de d e s a r m e d e b e r á n 
s e r d i s c u t i d a s e n t r e los a l i ados d e 
l a O T A N , « p a r a v e r s i es p o s i b l e 
i m p u l s a r r á p i d a m e n t e l a m a r c h a 
h a c i a e l d e s a r m e y a e n los c o m i e n ­
zos d e l n u e v o a ñ o . 

R e s p o n d i e n d o a u n per iod i s ta , , 
d i j o q u e m í a d e estas cues t iones 
e r a l a de l o s puestos d e c o n t r o l 

e n v i r t u d de a c u e r d o p a r a p r e v e ­
n i r c u a l q u i e r a t a q u e p o r s o r p r e s a . 

E l s e c r e t a r i o de E s t a d o i n i c i ó 
q u e l a U n i ó n S o v i é t i c a h a b í a . i n ­
tentado, l i g a r e s t a c u e s t i ó n con 
o t r a s como l a d e B e r l í n , y « l i g a r 
e s t a c u e s t i ó n c o n o tras c r e a a l g u ­
n a s v e r d a d e r a s d i f i cu l tades . ( E f e ) , 

E s t a c a n d i d a t u r a t e n d r á q u e s e r 
r a t i f i c a d a p o r e l C o n g r e s o d e l p a r . 
t ido Sociadista, a l q u e p e r t e n e c e 
D e f e r r e , y q u e d e b e r á r e u n i r s e 
© n l o s p r i m e r o s d í a s d e f e b r e r o . 
N o c o s t a n t e , n,0 h a y d u d a q u e s e ­
r á r a t i f i c a d ^ a p e s a r d e l poco e n ­
t u s i a s m o m a n i f e s t a d o h a c i a e l l a 
p o r G u y M o i i e t , s e c r e t a r i o d e l 
p a r t i d o . 

E l p r o n ó s t i c o g e n e r a i es q u e l a s 
p o s i b i l i d a d e s de t r i u n f o d e D e f e . 
r r e a n t e e l P r e s i d e n t e s a l i e n t e s o n 
m u y e s c a s a s , p e r o c i er tos d i a r i o s , 
t an to de P a r í s c o m o de p r o v i n - { 
d a s , a c e n t ú a n e l h e c h o de q u e e l 
P o d e r t e n d í á q u e t e n e r e n c u e n t a , 
d s d e a h o r a , e s t a c a n d i d a t u r a , l a 
CUPI i n f l u i r á e n s u a c t u a c i ó n y 
q u e l l e v a r á a l a r e a l i z a c i ó n d e 
u n a c o n s u l t a p o p u l a r i n e q u í v o c a . 

A l g u n o s p e r i ó d i c o s e x p r e s a n s u 
i n q u i e t u d a n t e l a s d e c l a r a c i o n e s 
d e « L ' H u m á n a t e » ( c o m u n i s t a ) y 
« L i b e r a t i o n s ( p r o c o m u n i s t a ) ; ~ e n 
l a s q u e se e s t i m a q u e D e f e r r e n o 
p o d r á s e r ©1 r e p r e s e n t a n t e d e l a 
i z q u i e r d a e n l a s e l ecc iones h a s t a 
q u e no h a y a e l a b o r a d o « n p r o ­
g r a m a , p e r o e l d i a r i o « L ' A u r o r e » , 
poco f a v o r a b l e a l g e n e r a l D e 
C a v i l e , a u n q u e es a n t i c o m u n i s t a , 
d e c l a r a esta m a ñ a n a que los co ­
m u n i s t a s se u n i r á n s in c o n d i c i o ­
nes a l a c a n d i d a t u r a d e D e f e r r O 
p o r poco q u e l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
ei K r e m l i n y e l E l í s e o c o n t i n ú e n 
c o m o h a s t a a h o r a , 
d i o c r e s — Efie 

e s d e c i r , m e -

p ú b l l c a F e d e r a l de A l e m a n i a ) , 20.—• 
Wil toe lm B o g e r , e x - a y u d a n t e de l 
c a m p o de c o n c e n t r a c i ó n n a z i de 
A u s o h w i t z , h a mani fe s tado a l t r i ­
b u n a l que lo e s t á juzgando por o r í -
m e n e a de g n e r r a : 

" — C u m p l í m i s deberes en l a f o r ­
m a e n que f u i a d i e s t r a d o c o ­
m o o í i c a l de l a P o l i c í a a l e m a n a e n 
S t u t t g a r t " . 

B o g e r , que a r o r a c u e n t a c i n c u e n ­
ta y s iete a ñ o s de e d a d , p a r t i c i p ó 
s e g ú n e l s u m a r i o q u e o b r a c o n ­
t r a é l — en fus i l amientos e n m a s a 
de detenidos y or is ioenros; g o l p e ó 
a rec lusos e n el c a m p o h a s t a d a r ­
les m u e r t e ; y se l ecc ionaba l a s v i c ­
t i m a s p a r a l a s c á m a r a s de gas . E l 
ex o ñ c i a l de las S . S . h i t l e r i a n a s 
es l a figura p r i n c i p a l entr& e l g r u ­
po de v e i n t i d ó s acusados , l a v i s t a 
de c u y a c a u s a cons t i tuye e l m a ­
y o r proceso por c r í m e n e s de g u e r r a 
que se h a l levado a cabo en A l e ­
m a n i a en los ú l t i m o s a ñ o s . 

S i n embargo , s ó l o v e i n t i u n o d* 
este grupo de convic tos se s e n t a r o n t 
en e l banqui l lo a l a b r i r s e l a a u d i e n - < 
c ia e s ta m a ñ a n a e n e l A y u n t a m i e n ­
to de F r a n c f o r t de l M a i n , y¿ , que 
e l v i g é s i m o segundo procesado , e l 
doctor F r a n z B e r b a r d L u c a s , s e 
e n c u e n t r a enfermo. 

B o g e r , que h a estado encarofelado 
e n e spera de l proceso que se le h a 
inocado desde el a ñ o 1958, r e l a t ó 
con v o z t r a n q u i l a y l e n t a a los tres 
j u e c e s y a los s e i s m i e m b r o s de l 
j u r a d o u n a breve y c o m p e n d i a d a 
h i s t o r i a de s u paso p o r l a s S . S , y 
s u a t e n c i ó n como ind iv iduo de este 
cuerpo po l i c ia l de s e g u r i d a d de l a 
A l e m a n i a nac iona l soc ia l i s ta . 

B o g e r c o n f e s ó que, c u a n d o p r e s ­
t a b a s u s s e r v i c i o s e n e l c a m p o de 
c o n c e n t r a c i ó n de A u s c i h w i t z , u n a 
de s u s p r i n c i p a l e s preocupac iones 
e r a l a de i m p e d i r l a s f u g a s do I n ­
ternados . 

— « C u a n d o y o e s t a b a a l l i ---diijo 
e i a c u s a d o — el n ú m e r o de fug i t i ­
v o s y d e in ten tos d e f u g a e r a , e n 
p r o m e d i o , e l m á s b a j o de" todos 
l o s c a m p o s de c o n c e n t r a c i ó n d e 
A l e m a n i a a . 

E l O x - a y u d a n t e , q u e s 6 j a e n t a -
ficó a . s i tóismo c o m o « u n a m a n o 
d e l m o v i m i e n t o n a c i o n a i - s o c i a l d s -
ta)), d e c l a r ó a l j u e z - p r e s i d e n t e d e l 
t r i b u n a l : 

— « p e r m t í t a m e r e c o r í l a r , § e f t o r 
pre s idente , a c a d a p r i s i o n e r o , s i ^ 
d i s c r i m i n a c i ó n d e r a z a o r e l i g i ó n , 
q u e m u r i ó e n e l c a m p o d e c o n ­
c e n t r a c i ó n de A u s c h w i t z -

« P e r o — a g r e g ó c o n firmeza—, 
p e r m í t a m e r e c o r d a r t a m b i é n a los 
h o m b r e s d e l a S . S . a q u i e n e s s e 
O r d e n ó s e r v i r e n A u s c h w i t z » . 

D e s p u é s d e t e r m i n a d a l a s e g u n ­
d a g u e r r a m u n d i a l , e l cuf iado de 
u n a n t i g u o r e c l u s o d e a q u e l c a m ­
po d e i n t e r n a m i e n t o l o d e n u n c i ó 
a l a p o M d a m i l i t a r d e l E j é r c i t o 
n o r t e a m e r i c a n o d e o c u p a c i ó n : é s t e 
l o d e t u v o y l o e n v i ó d e n u e v o a 
A u s c h w i t z , p a r a q u e f u e r a j u z g a ­
d o a l l í p o r los m a g i s t r a d o s p o l a ­
cos; p e r o e n e l c a m i n o se e s c a p ó 
s e g ú n h a r e c o n o c i d o e l m i s m o con 
e s t a s p a l a b r a s : 

— « E m p e r o , y o t u v e l a o P 0 r t u n i -
d a d de sa' l tar d e l c a m i ó n d u r a n t e 
e l t r a n s p o r t e » . 

L o s o tros p r o c e s a d o s e n e l m i s ­
m o j u i c i o s o n o t r o s v e i n t i ú n ofi­
c i a l e s de l a p l a n t i l l a «je l a u n i d a d 
de l a S . S . q u e t e n í a a s u c a r g o 

e l c a m p o d e A u s c h w i t z , q u e e s ­
t a b a s i t u a d o a l S u r de l a h o y c i u ­
d a d p o l a c a d e O s w i e e i . E s t e c e n ­
t r o d e i n t e r n a m i e n t o e s t u v o f u n ­
c i o n a n d o desde 1940 h a s t a e l fin 
de l a c o n f l a g r a c i ó n u n i v e r s a l ( m a ­
y o d e 1945) e s t a b a oonis iderado 
c o m o u n o d e los m á s i m p o r t a n t e s 

^Posa a segunda pág ina ) 

í Creación ds 
l « B a n c o del 

N o r o e s t e » 
* 
M 

* 
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* 
* 
{ 
* 
* * * 
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Parece ser Que ha q u e d a ­
do autorizada la cons t i tuc ión 
de un Banco industr ia l y de 
negocios gallego, que bajo l a 
d e n o m i n a c i ó n de «Banco del 
Noroeste-» t e n d r á como p r in ­
c ipa l objeto l a p rymoc ión , 
puesta en marcha y finan­
ciac ión de empresas indus­
triales en nuestra r eg ión , 
contribuyendo con e l l o a l 
desarrollo económico Q « c 
empieza a ponerse en vigor 
con los esperados polos de 
crecimiento. 
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Preparativos naviJeños, en Nueva York 

N U B V A T 0 R K . - " S e e s t á n t e r m i n a n d o r á p i d a m e n t e los c a r t e -

leg j adornos n a v i d e ñ o s que e n g a l a n a r á n e s t a c i u d a d d u r a n t e 

l a s p r ó x i m a s fiestas, ü n g r a n c a r t e l colocado e n l a f a c h a d a de l a § 

t o r r e de l l í e w Y o r k T i m e s . . . . ( F o t o E u r o p a P r e s s ) . ¡ 3 

rrísisTsisimsisisisisimsisimsisis^ 

B R E O G A N 
H o y , s á b a d o , B A I L E - A S A L T O c o n e l c o n j u n t o m ú s i c o y O c a l l o s 

G A Y - B O Y ' S 
N o c h e ; B A I L E - V E R B E N A a m e n i z a d a p o r e l m i s m o c o n j u n t o . 

D O M I N G O , d e doce a dos, B A I L E - V E R M O ü T H . D e s iete t a r d e 

a o n c e n o c h e , i n s u p e r a b l e B A I L E - A S A L T O , c o n l a a c t u a c i ó n 

de los r e n o m b r a d o s 

G A Y - B O Y ' S 
B u e n o s v i n o s y t a o a s « B R E O G A N » 

Continúan las reuniones 
de los ministros de los «seis» 
< A E § t o e s l a r g o , l e n t o y l a b o r i o s o , p e r o t i e n e 

q u e t e r m i n a r p o r a r r e g l a r s e » ( S P A A K ) 
B R U S E L A S , 20. — « E s t o es l a r ­

go, lento y labor ioso , p e r o t iene 
que t e r m i n a r p o r a r r e g l a r s e " h a 
dec larado e l m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , H e n r y S p a a k , a l finali­
z a r l a s e s i ó n de los m i n i s t r o s de 
los " s e i s " r e u n i d o s e s t a t a r d e e n 
B r u s e l a s . 

" E s necesar io e n c o n t r a r so luc io ­
n e s " h a a ñ a d i d o el m i n i s t r o be lga . 
I n t e r r o g a d o sobre l a f e c h a e n que 
se p o d r í a U e g a r a u n acuerdo , 
S p a a k m a n i f e s t ó : " I n d u d a b l e m e n ­
te que no m a ñ a n a m i s m o " . 

l í o s m i n i s t r o s de los " s e i s " h a n 

estado r e u n i d o s d u r a n t e t o d a l a 

t a r d e , s i n a v a n z a r m u c h o sobre e l 

p r o b l e m a de la c a r n e de v a c a y 

s e g u i r á n d iscut iendo d u r a n t e c i e r ­

to t iempo e s t a noche. — E f e . 

( P a s a a segunda p á g i n a ) 
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I N F O R M A C I O N M U N D I A L 

E l C O R R E O G A U P GQ 

^ i s i s r ^ e s i s i s i s i s m s i ^ ^ S I N I E S T R O S E N EL M U N D O 

E S P E J O C O N C A V O 
L o t e r í a f r a n c e s a 

De pastor a miüooario 
R O D E Z ( F r a J W i a ) , 20. — J o « é L M r A t S á e z , pastor de se senta 

y c i n c o a ñ o s , n a c i d o e n B a r c e l o n a y a c t u a l m e n t e p r e s t a n d o s u s 
serv i c io s p a r a u n p r o p i e t a r i o f r a n c é s do ga-n^d0. en l a a l d e a 
m o n t a ñ o s a de P r a d e s de S a l l a r s , e n e l S u r d e F r a n c i a , se h a 
c o n v e r t i d o e n m i l l o n a r i o de muevos f r a n c o s , a l s e r p r e m i a d o 
c o n e l p r i m e r p r e m i o d e l sorteo exWaondinar io d e l 13 de d i -
cáemfcre en l a l o t e r í a n a c i o n a l f r a n c e s a . E l pas tor que no h a 
c o m u n i c a d o a n a d i e s u b u e n a suer te , h a depos i tado l a s e r i e c o m ­
p l e t a que p o s « e d e l n ú m e r o p r e m i a d o en u n B a n c o de l a c i u d a d 
de Rodez . — E f e . 

a r a d u r a y a l g o m a s 

Veinte m u e r t o S t e n USAt 
p o r l a s t o r m e n t a s d e n i e v e 

« R e i t e r a d a s d e f i c i e n c i a s » 

M A N R E S A , 20. — H a sido de- suegros V encerrado a su es-
lenido un individuo que se de^ posa en el P ^ o donde habi tan, 
d i c a b a a r e p e t i r esquelas anun- Colocó una esquela en la p u e r 
c iando el fallecimiento de su h i - í a V se dedicó seguidamente a» 
j a V solicitando donativos. repar t i r recordatorios, d a n d o 

Previamente h a b í a depos i ta- cuenta deT ent ierro de s u n i ­
do a l a p e q u e ñ a en casa de sus j a . — ( C i f r a ) . , 

• Extraño pez, capturado 
en Tenerife 

S \ N T \ O R U Z D E T E N E R I F E , 20. — I J n e x t r a ñ o pez, d e 
especie t o t a l m e m e d e s c o n o c i d a e n estas a g u a s , inc luso p a r a l o s 
i c t i ó l o g o s , h a s ido c a p t u r a d o p o r J u a n R o d r í g u e z F e o y J u l i á n 
H e r n á n d e z D a r i i s , en 61 i n t e r i o r de l a p r i m e r a d á r s e n a de l 
ouer to t i n e r f e ñ o c « r c a de l a m a r q u e s i n a d d d ique d e l m u e l l e 
S u r E l pez, de c a r a e t e r í s t i c a s a b i s a l e s y desprov i s to P o r c o m ­
pleto de e s c a m a s , m i d e unog c i n c u e n t a c e n t í m e t r o s d e l a r g o y 
a r r o j ó u n peso de u n k i l o ochoc ientos se tenta g r a m o s , S u f o r m a 
es a p l a n a d a , c o n dos p e q u e ñ a s a l e t a s d o r s a l e s y o t r a s dos c a u ­
dales m á s g r a n d e s ; s u c u e r p o es t r u n c a d o , a m a n e r a de s i e ^ a 
v í r U c a i E s de co lor l i g e r a m a n t e o s c u r o , c o n i r i s a c i o n e s p i a t e a -

, das b o c a m u y p e q u e ñ a , s i n d ientes y ojo,, de g r a n t a m a ñ o a 
a m b o s l a d o s d e l c u e r p o . E n e l m o m e n t o de s u c a p t u r a d r a r o 

ÍS e j e m p l a r m a r i n o se d e s l i z a b a a e x t r a o r d i n a r i a v e l o c i d a d sobre 
g l a superf ic ie d e l a g u a . E í pez h a s ido e n v i a d o a u n t a x i d e r m i s t a 
& de es ta c a p i t a l p a r a s u c o n s e r v a c i ó n , — C i f r a . 

i * El automóvil biso de lobo 
5] P U E N T E G E N I L , , ( C ó r d o b a (, o v e j a s y o c a s i o n ó l a m u e r t e a 

20. — U n a u t o m ó v i l conducido ^ E l v e h í , c u l o s u í r i ó desperfec -
K p o r F r a n c i s c o A r a n d a M á e z , d e rrífra1» 
| 25 a ñ o s , a r r o l l ó a u n r e b a ñ o de tos. — i c i i r a ; . 

Dos estudiantes soviéticos, 
condenados a prisión 

s de la 
M O S C U , 20. — L o s es tudiantes 

de M e d i c i n a I l j o m M u j a m e d z h a -
nof y V l a d i m i r Zai'-zef, h a n sido 
codnenados a doce y c inco a ñ o s 
de p r i s i ó n , respect ivamente , por 
e l T r i b u n a l S u p r e m o de l a R e p ú ­
b l i c a r u s a de T a d j i k i s t a n , conv ic ­
tos y confesos de h a b e r causado 
l a m u e r t e de u n a j o v e n d e 19 
a ñ o s , a l a c u a l h i c i e r o n beber u u 
vasco de v i n o que c o n t e n í a u n a 
fuerte dosis1 de m o r f i n a , c o n el ob­
jeto d e u l t r a j a r l a . 

L a v í c t i m a , E l e n y L a r y d i n a , 
m u r i ó por e n v e n e n a m i e n t o pero 
se h a c o m p r o b a d o que l a joven , 
d e s p u é s de beber e l v a s o se s i n t i ó 

m a l y m a r c h ó a s u domic i l io d o n ­
de f a l l e c i ó . 

L a P o l i c í a h a i n f o r m a d o que 
a m b o s j ó v e n e s e s tudiantes h a b í a n 
e m p l e a d o l a m i s m a a ñ a g a z a con 
o t r a s dos j ó v e n e s d í a s antes de 
cometer s u c r i m e n . D i c h a s j ó v e ­
nes c a y e r o n g r a v e m e n t e e n f e r m a s 
p o r i n t o x i c a c i ó n . — We. 

N U E V A Y O R l C 20. — P ó r l o 
m e n o s 20 p e r s o n a s haoi í e s u l t a d o 
m u e r t a s a c o n s e c u e n c i a de l a s t o r . 
m e n t a s d e n i e v e y t e m p e r a t u r a s 
i n t e n s a m e n t e b a j a s qme se r e g i s ­
t r a n ©n l a m a y o r í a d e los E s t a d o s 
U n i d o s . 

E n e l E s t a d o d e N u e v a Y o r k l a 
autop i s ta c e n t r a l h a s ido c e r r a d a 
a l t r á f i c o y m á s d e c i e n v e h í c u l o ^ 
se h a l l a n a i s l a d o s p o r l a n i eve .— 
E f e . 

T R E C E P E R S O N A S , A H O G A D A S 
E N M A R R U E C O S 

R A B A T , 20. — T r e c e p e r s o n a s 
h a n p e r e c i d o a h 0 S a d a s e n l a s 
i n v a d a c lones r e g i s t r a d a s e n l a zo ­
n a ' N o r t e d e l p a í s y u n a s v e i n t e 
a l d e a s e s t á n a i s l a d a s en l a m i s m a 
zona. — E f e . 

D O S N I Ñ O S P E R E C E N D E F R I O 
E N N U E V A Z E L A N D A 

W E L L I N G T O N ( N u e y a Z-e ian-

Inauguradas, en Barcelona 

l a s instalaciones 
del I Festival de 
la Iníanoia 

B A R C E L O N A - 2 0 . — L a s i n s ­
t a l a c i o n e s d e l i F e s t i v a l d e 
l a I n t a n c i a h a n s i d o b e n d e c i ­

d a s e i n a u g u r a d a s e s t a m a ñ a ­
n a e n é P a l a c i o n ú m e r o u n o 

d e l r e c i n t o d e l a F e r i a d e M u e s ­
t r a s . D i c h o F e s t i v a l , o r g a n i ­

z a d o p o r l a C a m p a ñ a B e n é í i -
c a d e R a d i o N a c i o n a l d e E s ­

p a ñ a e n l a C i u d a d C o n d a l , p e r 
m a n e c e r á a b i e r t o a l p ú b l i c o 
h a s t a 'el s e i s d e e n e r o p r ó ­
x i m o . 
P r e s i d i ó e l D e l e g a d o P r o v i n ­

c i a l d e i n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
m o a c o m p a ñ a d o d e l D i r e c t o r 

d e l a c i t a d a e m i s o r a , l o c u t o ­
r e s , - a s i c o m o l a s p e r s o n a l i d a ­

d e s q u e i n t e g r a n e1 C o m i t é d e 
H o n o r y d e l o s n i ñ o s y n i ñ a s 
q u e c o n s t i t u y e n e l m i s m o , c u y a 

p r e s i d e n c i a o s t e n t a F r a n c i s c o 
F r a n c o M a r t í n e z B o r d í r i n i e ­
to d e S u E x c e l e n c i a e l J e f e 
d e l E s t a d o . 

E l v a s t o r e c i n t o p r e s e n t a b a 
g r a n a n i m a c i ó n . A n t e l o s m i ­
c r ó f o n o s p r o n u n c i a r o n p a l a ­
b r a s d i v e r s o s l o c u t o r e s y e l 
d e l e g a d o P r o v i n c i a l d e I n f o r ­
m a c i ó n v T u r i s m o . 

P o r ú l t i m o e l P á r r o c o d e l a 
S a n t a D o r o t e r » b e n d i j o l a s 
i n s t a l a c i o n e s q u e h a n s i d o i n ­
m e d i a t a m e n t e a s e d i a d a s P o r 
l a g r e y i n f a n t i l ( C i f r a ) . 

Se 

l i l i 

el M 
el 7 de 

J 
iniciará 

con ei «Oía 
(¡el Ayuno Voluntario» 

M A D R I D . 2 0 — L a C a m p a ­
ñ a M u n d i a l c o n t r a e l H a m ­
b r e s e i n i c i a r á e l 7 d e f e b r e ­
r o p r ó x i m o c o n e l " D í a d e l 
A y u n o y o l u n t a r i o " . 
E l 2 de j u l i o d e 1 9 5 5 , l a 

U n i ó n M u n d i a l d e O r g a n i z a ­
c i o n e s C a t ó l i c a s F e m e n i n a » 
t o m ó l a d e c i s i ó n d e o r g a n i z a r 
l a C a m p a n a c o n t r a e l H a m ­
b r e e n el M u n d o " c o n l a t r i ­
p l e f i n a l i d a d d e i n f o r m a r p a ­
r a c r e a r u n a o p i n i n d e l p r o ­
b l e m a ; f o r m a r a q u i e n e s p a ­
l e e e n l a s i t u a c i ó n d e h a m b r e 
p a r a q u e , d e n t r o d e lo P o s i ­

b l e v a y a n b u s c a n d o a l i v i o s 
d u r a d e r o s y a y u d a r c o n a p o r ­
t a c i o n e s e f e c t i v a s a tos n e c e ­
s i t a d o s . 
L a c a m p a ñ a t a r d ó c i n c o a ñ o s 

e n l l e g a r a E s p a ñ a c o m o r e a ­
l i d a d o p e r a n t e , p e r o d e s d e 
1960 l a s m u j e r e s d e A c c i ó n 
C a t ó l i c a p e r t e n e c i e n t e s c o m o 
m o v i m i e n t o d e l a U n i ó n M u r r 
ñ i a l de O r g a n i z a c i o n e s C a t ó ­
l i c a s F e m e n i n a s , a s u m e l a r e s ­
p o n s a b i l i d a d e n E s p a ñ a . 

S e i n v i t a a t o d a s l a s f a m i ­
l i a s d e E s p a ñ a a q u e e s e p r i ­
m e r v i e r n e s d e f e b r e r o — d i a 
7 — o d f r e r v e n a y u n o d e a l g u ­
n a m a n e r a e s d e c i r , s e a b s t e n ­
g a n d e p a r t e d e s u c o m i d a 
h a b i t u a l p a r a , c o n e l i m p o r t e 
a h o r r a d o a y u d a r a q u i e n e s 
e s t á n m á s n e c e s i t a d o s . ( C i f r a ) . 

= = A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S = 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q I L A piso. 
R a z ó n e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . — Sant iago . 

A U T O M O V I L E S 

V E N D O r u b i a M e r ­
cedes 15 cabal los , mo­
tor m a g n í f i c o estado 
inmejorable t r a n s p o r ­
tes. R a z ó n : R ú a N u e ­
v a , 24-2 .° , de tres a 
cinco tarde. Sant iago . 

ü o a i r i t A V E M A 

C O M P R O t o d o ; 
muebles , ropas . C a ­
nale jas , 142. T e l é f o n o 
2ñ06. — F e r r o l 

G R A N o c a s i ó n . V e n ­
demos a buen precio , 
e s t a n t e r í a s y m o s t r a ­
dor p a r a comercio. 
R a z ó n : R ú a del V i ­
l l a r , 82. ( C a s a de los 
N i ñ o s ) . 

E N S E Ñ A N Z A 

C A P R E R A de C o ­
mercio . I n g r e s o B a n ­
ca. P r e p a r a c i ó n com­
pleta en " A c a d e m i a 
A l c á z a r " . S a n t i a g o . 
C a r d e n a l P a y á , 6. S a n 
tiago. T e l é f o n o 3538. 

B A C H I L L E R A T O . 
R e v á l i d a s . Clasesi p a ­
r a a l u m n o s l ibres y 
oficia 1 e s. " A c a d e m i a 
A l c á z a r " . C a r d e n a 1 
P a y á , 6. — Sant iago . 
T e l é f o n o 3538, 

I D I O M A S . I n g l é s y 
S ^ a n « é s en c lases d ia ­
rias de g r a n eficacia 
con empleo de discos , 

« A c a d e m i a A l c á z a r " . m e s : « O u r o » Agente 
C a r d e n a l P a y á , 6. —-
Sant iago , 

S E C R E T A R I A S de 
d i r e c c i ó n . G r a n por ­
v e n i r p a r a s e ñ o r i t a s , 
comprendiendo e s t u ­

dios de; Contabi l idad. 
C á l c u l o M e r c a n t i l , T a -
q u i - m e c a n o g r a f í a , C o ­
rrespondenc ia C o m e r ­
c ia l e Id iomas . P r e ­
p a r a c i ó n e n : " A c a d e ­
m i a A l c á z a r " , C a r d e ­
n a l P a y á , 6.— S a n ­
tiago. 

I N G R E S O en B a n ­
cos. Se admiten v a r o ­
nes y s e ñ o r i t a s . " A c a ­
demia A l c á z a r " figura 
entre las pr inc ipa les 
de E s p a ñ a por el n ú ­
mero de a l u m n o s que 
s a c a aprobados en to­
das las oposiciones. 
" A c a d e m i a A l c á z a r " , 
C a r d e n a l P a y á , 6. — 
Sant iago . 

I N G R E S O Ofic inas . 
S i desea colocarse e n 
u n a Of ic ina a c u d a a 
" A c a d e m i a A l c á z a r " 
cuyo C e n t r o f a c i l i t a 
personal a las m á s i m -
portatnes firmas co­
merc ia le s . 

E S C U E L A de M a e s ­
t r í a i n d u s t r i a l . P r e ­
p a r a c i ó n de a s i g n a ­
t u r a s en " A c a d e m i a 
A l c á z a r , C a r d e n a l P a ­
y á , 6. — Sant iago . 

F I N C A S 

V E N D E N S E O l s o s 
z o n a ensanche , n o -
d e r n a c o n s t r u c c i ó n 
acogidos b o niflescio-
oes tr ibutar lgs . i L í o r 

P r o p i e d a d i n m o b i l i a ­
r i a . R ú a d e l V i l l a r , 
aü&J. 3 L - Sant iago . 

V E N T A de pisos F 
loca 1 a s comerc ia les . 
S ó l i d a y e smer a d a 
c o n s t r u c c i ó n de 6-6 y 
7 departamentos ex­
teriores , m á s s e r v i ­
cios. C o n a m p l i a s te­
r r a z a s . J a i e t a c c l ó n 
c e n t r a l . Dos ascenso­
res. F a c i l i d a d e s d a 
pago. M a g n í f i c o s pre-
tainente e) cons truc -
cios por vender d irec ­
tor. E x e n t o s de con­
t r i b u c i ó n d u . a n t e 20 
a n o s i n í o r m a c i ó n : 
C o n s t r u c c i o n e s " G r a n 
V i a " Of ic ina centra i , 
Doctor Te i je i ro ( E s -
gent lna ) o Oien tele­
fono 1868 — SantiaRO. 

V E N D O pisos y u n 
b a j o , C o r u ñ a , 6. R a ­
z ó n C a r l o s I I I , 23.— 
F e r r o l . 

P E R D I D A S 

P E R D I D A p a r a g u a s 
f r a n c é s e s ta m p a d o 
verde , e scaparate C a l ­
d e r e r í a . R a z ó n : M a z a -
re los , 9-3.° Sant iago . 
Se g r a t i f i c a r á . 

T R A S P A S O S 

S E T R A S P A S A b a ­
jo c o m e r c i a l . R ú a 
N u e v a . R a z ó n : H u é r ­
f a n a s , 10. — Sant iago . 

V A R I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
un i formes p a r a e m ­
pleados de f á b r i c a s , 

f a c t o r í a s de c o n s e r v a s 
y o t r a s I n d u s t r i a » . 
P f e e i o m ó d i c o . T e l é ­
fono, 17943. — Vigo. 

d a ) , 20. — D o s n i ñ o s h a n j n u e r t o 
d e f r í o e n m e d i o d e u n a v e n t i s c a 
d e n i ^ e e n u n a p e q u e ñ a mea&ta 
eoi l a f a l d a d e u n a m o n t a ñ a s i ­
t u a d a a 1-3O0 m e t r a s d e a l t u r a . 

S ó l o los e s f u e r z o s h e r o i c o s d e l 
pro$esor H e n r y O w e n D u n n , e n ­
f e r m o d e diabete'8, h a n c o n s e g u i ­
d o s a l v a r a u n t e r c e r e s c o l a r d e l 
nvistno- des t ino f a t a l . 

E l abnegaido profesor h u b o de 
a b a n d o n a r e l e s t u c h e q u e c o n t e ­
n í a i n s u l i n a , e s e n c i a l p a r a su e n ­
f e r m e d a d , a l l l e v a r sobre s í a l 
t e r c e r p e q u e ñ o > e n u n a d u r í s i m a 
b a j a d a de l a m o n t a ñ a que d u r ó 
dos h o r a s . 

D u n n t e n í a a s u cargo u n g r u p o 
de q u i n c e m u c h a c h o s que r e a l i z a ­
b a n u n a e x c u r s i ó n p o r l a r e g i ó n 
a l Noroes te d e l g r a n l a d o de W a -

k a t i p u . Repent inam-ente c a y ó u n a 
g r a n n e v a d a y u n a g r a n b a j a de 
l a t e m p e r a t u r a . T r e s de los pe­
q u e ñ o s e s t a b a n e x h a u s t o s y e l 
profesor a r o p ó a dos de ellos e n 
sacos de d o r m i r y l l e v ó a l t e r c e ­
ro, j i w t o con e l res to de l grupo, 
a los pies de l a m o n t a ñ a . L O s dos 
p e q u e ñ o s h a b í a n m u e r t o c u a n d o 
r e g r e s ó a r e c o g e r l o s y luego a 
c o n s e c u e n c i a de l a fa l ta de s u do­
s is de i n s u l i n a , el profesor c a y ó 
e n c o m a . — E f e 

A U T O B U S , A R R O L L A D O P O R 
Ú N T R E N ; E N Y U G O S L A V I A 

B E L G R A D O , 20.— U n a p e r s o n a 
h a r e s u l t a d o m u e r t a y :,&tras 29 
h e r i d a s , 16 de e l las g r a v e m e n t e a 
c a u s a de u n acciidente O c u r r i d o 
c e r c a de V a r a z o d í n en C r o a c i a a l . 
a r r o l l a r u n t r e n m e r c a n c í a s a u n 
a u t o b ú s en e l que v i a j a b a n 80 
obreros en u n paso a n i v e l . — E f e . 

V A R I O S V E H I C U L O S , A R R O ­
L L A D O S P O R U N T R A N V I A 

C O P E N H A G U E , 2ü. — A l f a ­
l l a r l e los frenos en u n a p e n d i e n t e 
u n t r a n v í a de C o p e n h a g u e a r r o l l ó 
a variOg v e h í c u l o s antes de cho­
c a r c o n t r a otro t r a n v í a p a r a d o 
ante u n a luz r o j a . 

O c h o personan entre e^as e l 
c o n d u c t o r del t r a n v í a h a n r e s u l ­
tado h e r i d a s . — E f e . 

27 H E R I D O S , E N A C C I D E N T E 
D E C A R R E T E R A 

L U X E M B U R G O , 2 0 — y e i n t i s i e -
te v i a j e r o s de u n a u t o c a r r e s u l ­
t a r o n h e r i d o s de ellos ocho de 
g r a v e d a d , a l c h o c a r e l v e h í c u l o e n 
que v i a j a b a n c o n t r a u n c a m i ó n 
en l a s p r o x i m i d a d e s de esta c a ­
p i ta l . — E f e . 

M E R C A N T E H O L A N D E S , H U N ­
D I D O E N E L T A M E S I S 

L O N D R E S , 20. — U » b a r c o 
m e r c a n t e de 500 tone ladas se h a 
h u n d á d o en e l T á m e s i f , d e s p u é s 
de h a b e r c h o c a d o c o n t r a otro b u ­
que, s e g ú n i n f o r m a l a P o l i c í a f l u ­
v i a l l ond inense , que a ñ a d e que 
todos los m i e m b r o s de l a t r i p u ­
l a c i ó n se e n c u e n t r a n a sa lvo . 

E l v a p o r h u n d i d o es el « A l e t a » , 
m a t r i c u l a d o en e l puerto h o l a n d é s 
de G r e n i n g e n , y e l b a r c o que cho­
c ó contro é l es el i n g ^ s « E n g l a d » , 
de 2.271 tone ladas . L a c o l i s i ó n y 
r á p i d o h u n d i m i e n t o de l b a r c o rnás 
p e q u e ñ o se h a p r o d u c i d o entre 
Bar fc ing R e a c h y E r t h R e a c h , Cer­
c a de l d i s tr i to de G a g e h a m . — E f e . 

C U L P A B L E S D B A S E S I N A T O D E 
U N A V I A D O R B L A N C O D O S 

S O L D A D O S N E G R O S 

E V R E U X ( F r a n c i a ) , 20. — U n 
t r i b u n a l m i s t a r n o r t e a m e r i c a n o 
h a h a l l a d o c u l p a b l e s d e l a s e s i n a ­
to de u n a v i a d o r b lanco , por dos 
soldadog n o r t e a m e r i c a n o s i de co­
lor . 

E l hecho tuvo l u g a r d u r a n t e u n 
a l t e r c a d o p r o d u c i d o en i .n c u a r t e l 
de es ta l o c a l i d a d . U n t e r c e r a c u ­
sado, b l a n c o , h a sido t a m b i é n i n ­
c u l p a d o de ases inato i n v o l u n t a r i o 
e n l a p e r s o n a d e l a v i a d o r L . C 
Robext padget t , que f a l l e c i ó poco 
d e s p u é s d e l inc idente . 

L a m á x i m a p e n a a que p u e d e n 
Ser condenados es l a de p r i s i ó n 
p e r p e t u a . — E f e . 

El régimen castr ís ta reconoce qyg 
algunos obraros p a s a n k m ^ 

y carecen de calzado 
El tiempo, en España 

CHUBASCOS 
M A D R I D , 2 0 — i n f o r m a c i ó n g6-

n e r a l ; p o r l a noCihe se r e g i s t r a r o n 
p e c i p i t a c i o n e s a i s l a d a s « n c a s i 
toda l a P e n í n s u l a y Ba leares> con 
e x c e p c i ó n d e l a c u e n c a d e l E b r o 
y C a t a l u ñ a D u r a n t e e l clía Se i n ­
tens i f i caron l a s p r e c i p i t a c i o n e s en 
el c a n t á b r i c o , mejoranc lo n o t a b l e ­
m e n t e en e l resto . 

P R E D I C C I O N P A R A E L S A B A ­
D O D I A 21. — E n e l C a n t á b r i c o , 
c ie lo cubier to , con c h u b a s c o s m o ­
d e r a d o s en g e n e r a l . C i e l o nuboso 
con a l g ú n c h u b a s c o en l a costa 
norte c a t a l a n a y n e v a d a s d é b i l e s 
o m o d e r a d a s e n los P i r i n e o s . 

E n el res to c o n t i n u a r á l a m e j o ­
r í a con cie lo p a r c i a l m e n t e n u b o ­
so y a l g ú n c h u b a s c o en l a r e g i ó n 
ga l l ega . D u r a n t e e l t r a n s c u r s o d e l 
d í a , io,s v ientos g i r a r á n h a c í a 
componente N o r t e , a l a v e z q u e 
se p r o d u c i r á u n l igero descenso 
de t e m p e r a t u u r a . 

T e m p e r a t u r u a s e x t r e m a s de E s ­
p a ñ a : M á x i m a de 15 g r a d o s e n 
C a s t e l l ó n , H u e l v a y M á l a g a ; m í ­
n i m a d e 5 g r a d o s b a j o c e r o en 
L é r i d a . 

L a s de M a d r i d f u e r o n d e 7 g r a . 
dos a la.s 13'30 h o r a s y 3 g r a d o s 
a l a s 8 h o r a s . — C i f r a . 

M I A M I ( F l o r i d a ) , 20. — E l r é ­
g i m e n de C a s t r o h a reve lado que 
debido a ¡ a s "re i teradas d e ñ e i e n -
c i a s " e n los s u m i n i s t r o s g u b e m a -
m e n t a í e s i a l g u n o s obreros dedica­
dos a l cu l t ivo de l a c a ñ a de a z ú ­
c a r p a s a n h a m b r e y c a r e c e n de 
ca lzado . 

L a f r a n c a a d m i s i ó n de l a s con­
diciones que preva lecen e n a l g u ­
n a s regiones a p a r e c e e n e l p e r i ó ­
dico " E l M u n d o " de L a H a b a n a y 
h a sido d i fundida por R a d i o H a ­

b a n a . 

S e ñ a l a e l per iódico qU6 , 
jye 

to 

que l a cosecha del o s " C . d e reliev 

s e c h a de a z ú c a r censtituvl i f C0' 
m a y o r p r e o c u p a c i ó n de to^ 14 
obreros cubanos y pone dT^,.105 
que l a cosecha del año c a J i * 
l a m á s b a j a desde h a c 6 H 
ñ o s , habiendo quedado r S n * 0 3 
a unos 3.800.000 toneladas Ucida 

T a m b i é n indica " E l Mundo» 
entre las def ic ienc ia a t r i W , ^ 
Gobierno h a y que i n c l u í ? ! ftl 
b l e m a del transporte. - E f * Pns 

Puesto en libertad, un niño 
secuestrado en Colombia 

Dos días y medio encerrado en una 
• sin probar anmeoios 

H a s t a el momento no ha pjvü-
d o esclarecerse l a causa del 
cuestro, y a que los raptores no 
ex ig i eron s u m a alguna de dinero 
a modo de rescate. 

E l p e q u e ñ o , e n declaraciones a 
l a P r e n s a , d i jo que estuvo dos días 
y medio encerrado e n una habí, 
t a c i ó n s i n tomar alimento alguno. 

L a s autoridades prosiguen la ln. 
v e s t i g a c i ó n y tratan de buscar 
por o t r a parte a l n i ñ o Diego 
L e ó n . Ocampo , t a m b i é n de 10 años 
secues trado e l pasado 5 de di­
c i embre . — (Efe) . 

C A L I ( C o l o m b i a ) , 20. — H a s i ­
do puesto e n l i b e r t a d el n i ñ o V í c ­
tor M a n u e l , de 10 a ñ o s de edad, 
s ecues trado e l pasado l u n e s por 
c u a t r o ind iv iduos que v e s t í a n un i ­
formes de l a p o l i c í a , c u a n d o se d i ­
r i g i ó a l colegio. 

L a s a u t o r i d a d e s h a n r e v e l a d o 
que e l p e q u e ñ o fue a b a n d o n a d o 
por s u s r a p t o r e s e n la ca l l e y que 
fue recogido por v a r i a s personas 
q u e lo reconoc ierop 

P a l a b r a s de l C a r e o a l D o e f n e r 

«Unsaludo para la Espina cató l ica 
modelo en tantos aspectos de una 

fe viva, fuerte y misionepa» 
M A D R I D , 20. — E n a v i ó n , y 

con destino a F r a n k f u r t , h a s a l i ­
do e l C a r d e n a l Arzob i spo de M u ­
n i c h , m o n s e ñ o r D o e p f n e r , a c o m ­
p a ñ a d o de dos secretar ios e c l e s i á s ­
ticos. F u é despedido por el N u n ­
cio d e S u S a n t i d a d , e l g e n e r a l N a ­
v a r r o Gueornica en r e p r e s e n t a c i ó n 

de l V icepres idente del Gobierno, e l 
Obispo A u x i l i a r de M a d r i d - A l c a l á , 
doctor G a r c í a L a h i g u e r a , e l E m b a ­
j a d o r de A l e m a n i a e n E s p a ñ a y 
los m i e m b r o s de l a J u n t a N a c i o ­
n a l del X I X Centenar io de S a n P a ­
blo. — C i f r a . 

. ^ I S l S i J l F S l F l S l S i y ^ I S l S l S l S I S l S M ^ 

GALERADA 

a m i ó n blindado, asaltado por 
cuatro atracadores, en Inglaterra 

S e l l e v a r o n m á s d i t r e s 

m i I o n e s d e p e s e t a s 
L O N D R E S , 20. — C u a t r o a t r a -

cadores h a n asa l tado esta m a ñ a ­
n a u a c a m i ó n b l indado que t r a n s ­
p o r t a b a fondos, c e r c a de S t a i n e s 
e n el Middlesex , l l e v á n d o s e u n a 
s u m a que se c a l c u l a e n unos trefa 
mi l lones ochenta m i l pesetas. 

D e s p u é s d e ender u n a embosca­
d a a l c a m i ó n con s u propio co­
che y ob l igar le a detenerse, los 
m a l h e c h c r e s s u b i e r o n a bordo, 
golpeando a l conductor y a los 
dos g u a r d i a s que i b a n c o n é l y 
•escaparon con el d inero . ' — E f e . 

l o g r a m a de e o l a b e r a c i é n m u t u a 

re ñitos Hornos de Vízoaya 
y a Steel Corooration 

B I L B A O , 20. — "Altos H o r n o s " 
de V i z c a y a h a c o n c M c i o l a s nego-
c i a c i c n e s p r e l i m i n a r e s p a r a u n 
p r o g r a m a de c o l a b o r a c i ó n m u t u a 
c o n el m a y o r comple jo s i d e r ú r g i -

as rumones... 
fVieu de prrmera pág ina ) bre 

G R A N B R E T A Ñ A N O E S A H O R A 
U N C A N D I D A T O A M I E M B R O 

D E L M E R C A D O C O M U N 
P A R I S , 2 0 . — E l min i s t ro b r i t á ­

n i co de A s u n t o s E x t e r i o r e s , R . A . 
B u t i e r , e n u n a entrev i s ta p a r a l a 
t e l e v i s i ó n t r a n s m i t i d a a q u í e s t a 
noche, dijo a p r o p ó s i t o de l a a c t i ­
tud de l a G r a n B r e t a ñ a ante l a 
u n i d a d p o l í t i c a europea: "Nos ­
otros somos europeos". 

G r a n B r e t a ñ a , dijo t a m b i é n , no 
es a h o r a m i s m o un candidato p a r a 
m i e m b r o del Mercado C o m ü n E u ­
ropeo. 

" E s t o es lo decidido por e l m o ­
mento , pero e n todo caso somos 
europeos. Nosotros , los ingleses so­
m o s parte de E u r o p a y s i h a y u n a 
E u r o p a p o l í t i c a , nosotros c i e r t a ­
m e n t e e s t a r e m o s dispuestos a dis ­
c u t i r nues t ro ingreso ©n el la , tan 
pronto como l a s negociaciones so-

ta l c u e s t i ó n c o m i e n c e n " a f i r m ó . 
L a e n t r e v l í i t a con e l periodista 

f r a n c é s Edouaird S a b l i e r , f u é to­
m a d a m i e n t r a s B u t i e r a s i s t í a a l a 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l de l a O T A N a 
principios do es ta s e m a n a y t r a n s ­
m i t i d a luego en u n p r o g r a m a se­
m a n a l . 

E n lo que a l a u n i d a d e c o n ó m i ­
c a se refiere, B u t i e r dijo que l a 
G r a n B r e t a ñ a y sus asociados en l a 
A s o c i a c i ó n de L i b r e Cambio desea­
b a n u n i r s e a l Mercado C o m ú n . 

A c e r c a de l a s re lac iones O r l e n t e » 
Oocldcnto, B u t i e r se l i m i t ó a refe­
r i r s e a s u v i s i t a a B e r l í n y dijo 
que " r e s u l t a penoso v e r e l m u r o " . 

" Y o creo que nosotros debemos 
m a n t e n e r contactos con los r u s o s , 
pero Sin g r a n e s p e r a n z a de é x i t o , 
es d e c i r , nosotros debemos i n t e n ­
t a r h a l l a r s i tuac iones en l a s que 
sea posible l l egar a l a c u e r d o , a u n ­
que esto no aparece e n greneral 
m u y f á d l * . — E f e . 

co del m u n d o occ identa l , U n i t e d 
S t a t e s S t e e l C o r p o r a t i o n . 

D e acuerdo c o n esta p r e v i s i ó n 
y suje to a l a p r e p a r a c i ó n de u n 
p l a n f i n a n c i e r o m u t u a m e n t e acep­
table, que p e r m i t a comple tar un 
p r o g r a m a c u y o obje t ivo es l a me­
j o r a e n los r e n d i m i e n t o s y e l a u ­
m e n t o de p r o d u c c i ó n , se espera 
q u e sea negociado u n acuerdo de­
finit ivo, s e g ú n el c u a l U . S . S t e e l 
i n v e r t i r á u n a s u m a i m p o r t a n t e de 
d i n e r o e n acc iones de Altos H o r ­
nos de V i z c a y a , y f a c i l i t a r á p r é s ­
tamos a d i c h a c o m p a ñ í a . 

E l p r o g r a m a p r e v é que U . S . S t e e l 
s u m i n i s t r a r á l a m á s moderrua as is ­
t enc ia t é c n i c a y ad ie s t ramiento p a ­
r a u n periodo de diez a ñ o s . 

E l acuerdo p r e v é que U . S . S tee l 
t e n d r á l a o p o r t u n i d a d de a d q u i r i r 
h a s t a e l 25 por c iento de l c a p i t a l 
acc iones de Al tos H o r n o s de V i z ­
c a y a , a lo l a r g o de u n p e r í o d o de 
t iempo, y ello s u p o n e que este 
p l a n , ta l como h a s ido concebido, 
h a b r í a de contar con l a aproba­
c i ó n d e los a c c i o n i s t a s de Al tos 
H o r n o s de V i z c a y a . 

L a s negociac iones que a h o r a se 
e s t á n l l e v a n d o a oabo fueron i n i ­
c i a d a s p o r Al tos H o r n o s de V i z c a ­
y a con e l f i r m e p r o p ó s i t o de mo­
d e r n i z a r , m e j o r a r y a m p l i a r s u 
c o n t r i b u c i ó n a n t e l a s crec ientes 
neces idades de E s p a ñ a e n aceros 
de a l ta ca l idad . — C i f r a . 

I 

ai — 

I 

H A M U E R T O E L P E R I O D I S ­
T A I N G L E S , G E O R G E 

S L O C O M B E 
P A R I S , 20 .— E l periodista 

y e s c r i t o r b r i t á n i c o George 
S l o c o m b e h a f a l i e c i d o a la 
e d a d d e 69 a ñ o s e n el hospi: 
t a l b r i t á n i c o de P a r í s . S t o 

c o m b e h a b l a s i d o jefe del Ser: 
c i ó D i p l o m á t i c o e n p a r í s del 
" D a i l y H e r a l d " de 1920 a 1931. 
H a b í a p a r t i c i p a d o t a m b i é n en 
l a s n e g o c i a c i o n e s de entre é-
V i r r e y d e l a I n d i a i r w i n y 
G a n d h i . D e s p u é s corresponsal 
e s p e c i a l e n P a r í s del "Eve-

n i n g S t a d a r d " corresponsal 
d e g u e r r a d e 1940 a 1945. Co­
m e n z ó e n e s t e m i s m o a ñ o a 
d i r i g i r e n P a r i s los servicios 

e x t e r i o r e s de l " D a i l y Mai l" . 
E s c r i b i ó n u m e r o s a s obras 

h i s t ó r i c a s y s o b r e todo temas 
p o l í t i c o s . ( E f e ) . 
D O S M U J E R E S C O M U N I S ­

T A S A L E M A N A S E N 
L I B E R T A D 

H A N N O V E P , ( A l e m a n i a Oc­
c i d e n t a l ) . 2 0 — D o s mujeres 
í u n c i o n a r í o s d e l i legal partido 
c o m u n i s t a d e l a A l e m a n i a Oc­

c i d e n t a l q u e c u m p l i e r o n nuevs 
m e s e s d e u n a c o n d e n a de prb 

s i ó n p o r u n a ñ o e n \ e c M a . 
h a n s i d o p u e s t a s e n Ubertaa 

h E i M i n i s t e r i o de J u s t i c i a de 
l a B a j a S a j o n i a d e c l a r ó que 
e l m i n i s t r o h a b í a ordenado su 
l i b e r a c i ó n " e n corresponden 
c í a a l a s a c t i t u d e s de 'as 
t o r i d a d e s d e l a z o n a sov ié t ica 
a l c o n c e d e r p a s e s c o n motivo 
d e l a s f i e s t a s de N a v i d a d » 
( E f e ) . 

T R E S M I E M B R O S D E L A 
G U A R D I A N A C I O N A L D E 

A I A B A M A D E T E N I D O S 

T U S C A L O O S A , (Alabama) . 
2 0 , - T r e s m i e m b r o s de 'a 
G u a r d i a N a c i o n a l . d e Alabama 
e n t r e e l l o s u n of i c ia l h a n 5i_ 
d o d e t e n i d o s a c u s a d o s de n ^ 

b e r p r o v o c a d o t r e s exP'os ^ 
e n el p a s a d o m e s de noviem 
b r e c e r c a d e l a U n i v e r s i d a d ^ 
A l a b a m a i n t e g r a d a e n Ju 
ú l t i m o . f . 

L o s d e t e n i d o s s o n Jame5 
P e r k i n s . J a m e s T . M a x w e l l y 

N o r m a n R . D a n i e l - ( 

Comenzó 
e! proceso M i 

tV i ;ne de r r r m e r a f f t 
y g r a n d e s campos de es-
c i ó n de l a A l e m a n i a de w ^ 

tab lec ido « e x Profes08ohfema iu-
s o l u c i ó n final» del Pr b l e ^ ^ 
dio, t a l y como lo en __tenIlJ, 
d ir igentes nazis ; es d e ^ -calcUia 
n a n d o a los i srael i tas » e ^ a 
que p e r e c i e r o n en T "0 
cuatro mil lones ^ P ^ s t&0. 

todos fueron a ^ 
b i é n f u e r o n ^ d0^de o t ^ 
c a m p o m u c h o s pns 'oneJ reiigioneS 
naCionaUctades, ra¿ds * 
E f e . 
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. C O K B E O G A I X E G O 

^ ^ ^ ^ 

los amigos de 
quieren 

C E l M U N D O E N L A P L A T I N A •31 — X I I — 6 3 T E R C E R A 

« » 

p2yap las costas 
del juicio 

n^ano a e u h a b í a n d a d o 
claróa ^ ¿ p u e s t a e n t o d o 
'buen l a s p e r s o n a s q u e 

^ V n t e l e g r a m a s y ^ 
Q116,30 lCe h a b í a n r e c i b í 

' ' a m i g o s y s i m p a -cartas 

?0onfes - n todo el p a í s " . 
t i z a A ^ n ¿ c o n t e m a n c h e -

,1= o a n u n c i o s d e g i r o s 
e^ otras se h a c í a n p r o m a -

^ V u c i e r t o n ú m e r o c o n -
tPnía a m e n a z a s o , m s u i 
tos pero l a m a y o n a e r a n 

' ^ s i m p a t í a h a c i a m i h e r : 

m Z ^ r á s e r J u z g a -
^ el 3 de f e b r e r o . E l a r -
Í S m e n t o de l a d e f e n s a e s 

S i t a i t r a n s i t o r i o B i a b o -
gado d e f e n s o r , M i c h a e l 
L e v i n e . d i j o Q u e l a f a m i ­
lia del p r o c e s a d o e s p e r a 
contar c o n ^ a y u d a d e 
var ios a f a m a d o s p s i q ^ a -
tras p a r a q u s d e p o n g a n 
su t e s t i m o n i o e n e l j u i c i o . 
Efe. 

L A S C I C A T R I C E S E R A N S U C R E D E N C I A L D E H O M B R E L I B R E 

E s t á e n M a d r i d e l D i r e c t o r 

d e l a T e l e v i s i ó n d e i V i g c r i a 
Lo que m á s grnsta en l a s p e q u e ñ a s pantailas de 

su pa í s son las corridas ile toros 

; M t t M a M i m M f i i m t i i I M B U Í m M ^ a i i n Q M . . 

Gemelos, trillizos, cuatrillizos I 

(Reportaje Europa Press, por 
Ja ime P E Ñ A F I E L , para E L 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

C o n m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n , 
p o r l a C o m p a ñ í a S a b e n a S e u n a 
l í n e a a é r e a e n t r e M a d r i d y K a n o , 
c a p i t a l de N i g e r i a , l l e g ó a B a r a j a s 
u n m o d e r n í s i m o « j e t » con u n g r u ­
po d e p e r s o n a l i d a d e s n i g e r i a n a s , 
e n f r a n c a c o r r e s p o n d e n c i a a l a s es ­
p a ñ o l a s q u e estos d í a s , y p o r i d é n ­
t i cas c i r c u n s t a n c i a s , v i s i t a n í i q u e l 
p a í s a f r i cano . 

E n t r e ©Has f i g u r a u n a Que n o s 
l l a m ó poderosamente l a a t e n c i ó n 
n a d a m á s p i s a r «1 a e r o p u e r t o d e 
B a r a j a s , NQ s ó l o , p o r ¿ u a tuendo 
t í p i c o de « h i z a m i » , « k a p t a n » y 
« f e z » , s ino t a m b i é n p o r l a s n u m e ­
r o s a s y p r o f u n d a s c i c a t r i c e s q u e 
l e c r u z a b a n e l n e g r o ros tro , d e s ­
d e los o í d o s h a s t a l a c o m i s u r a d e 
Iqa l a b i o a E r a n ocho c i c a t r i c e s 
p r o f u n d a s , y sonrosadas , como d e 
c a r n e v i v a . 

S u n o m b r e : A X h a j i A d a m o n G o -

VENTANA A L MUNDO 
P o r P A M l i l i « ¿ o 

X V I I . - C i e n a ñ o s de m a g n i c i d í o s : 1 8 6 3 - 1 9 6 3 
En la historia mundial , 1918, constituye uno de los a ñ o s 

míe cabe cafilicar de decisivos, en los rumbos de l a po­
lítica internacional; a l a ves, l l eva eZ h á l i t o de sangre de tres mag-
nicidios y de una cruenta lucha en los c a m p o s europeos. S o n ase­
sinados en este año , el jefe G o b i e r n o h ú u g a r o , esteban T i s s a ; e l 
Presidente de l a R e p í M i e a de Portugal, Sidonio Paes y l el Z a r de R u ­
sia, Nicolás I I . , 

Después de sufrir los portugueses u n a terrible ofensiva de las 
fuerzas alemanas, en el malsano cenagal en que se encontraban las 
tropas lusitanas, en e í frente del L y s , donde perdieron l a v ida él 
veintisiete por ciento de sus efectivos, cuando esta sangre ver t ida 
por los soldados de l a p e q u e ñ a n a c i ó n lusa p a r e d a que ha ­
bría de ser reconocida con l a v ic tor ia de los aliados, lo triste es que 
en la Conferencia de l a P a z sólo se le concedió derecho a u n dele-
gado, mientras que a Bras i l se le asignaban tres. A Portugal le fa l ­
taba su principal valedor, ¿¡'feíoraío Paea, asesinado en l a Es t ac ión del 
Rossio, en diciembre de 1918. " S u f é r e t r o — d i c e Suzanne Chan ta l -
fué seguido por el pueblo de Lisboa, de ^'to, l levando a sus enfer­
mos, sus ancianos, sus mutilados, en u n gran clamor de afl icción: 
es la esperanza, lo que con él se ent ierra . E n verdad, las cosas no 
hacen más que empeorar. A duras penas en Versal les puede salvar 
Portugal sus colonias: incluso Bélgica l a reclamaba él enclave de C a . 
binda". 

El le de julio de 1318, fué asest» 
nado en Tekaterinburg, e l Z a r 
Nicolás 11; con él, fueron t a m b i é n 
fusilados 6 de sus familiares, en­
tre ellos, cinco mujeres y u n n i ñ o . 
Triunfaba la revolución soviét ica, 
con la total e l iminación del impe­
rialismo zarista. "Cuando fueron 
a exigirle a Nicolás I I su abdica-
etán -^manifiesta K r a k o m k i en 
su "Historia de Rus ia"— sw p r i ­
mer movimiento fué de sorpresa, 
wás aun que de ind ignac ión . S in 
embargo, una abdicación exigida 
«"«One toda una serie de aconte­
cimientos anteriores que el Zar 
Apenas si c o n o c í a . E n Tsarskoie. 
¿>Í«O se ignoraba ereciente exaSm 

macion del proletariado, la or-
mni?ación cada ves m á s poderosa 
leJ Partido sociullsta, la repwg* 
TOmcza gue i n s p i r a b a n los escán-
Z r L ^ RasPut™> iricluso a los 
P ^ r f a r i o s del c r i s m o y a los 
miembros de la extrema derecha 
u L ^ f 86 M b í a i n s t i t u i d o 
n T i ¿ n f e n ? a a r t i ^ i a l adonde 

lós r \ l n f e ' en M e o -

mkr l t fmta tras nota a m a l -

^ r s u t n r d e Ser la h o ­
vero estl ro 9 U T a mcolds " > 
bie s ¿ i a ™mad-> Mría i nexp l im . 

P a t r i e HnCUra m í3Í f ca de l a e™-
0 n q u e ™ l v e r s l e m p r é 

,n^/ereS rf0nceí,ir to meciente 
^ t o s de* "I0**™ 11 ^ 
^ i ó n n P Z r f fno V to tíescoTrc. 
f ^ é l ' c a T 1 f * 1 E s m o 
^ i ó n " PI n p? libre « l a Revo-
^ s e h a d ^ f ^ o d e i o s R o n u i . 

r a ^ . ¿ o s ? ; s p f 9 U í a ^ . "Dos sobe, 
^ o s o s r ' Probablemente 
^ ' ^ n s T ^ f T K r a k o m k i -

n ^ reinado ^fiando u n a 
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cuna, d e s p u é s u n a adolescen­
cia. L a Revóluc íón que les a r r a s t r ó 
fué indiscutiblemente y horrible­
mente cruel con ellos, pero ¿ n o c» 
haber a t r a í d o , en cierto modo, a 
ese destino t r ág ico el haber sa­
crificado durante v e i n t i t r é s a ñ o s 
de r e i n a d o tolos los bie­
nes del imper io y , por consi­
guiente, l a suerte de sus sübdi tos , 
a l a mera salvaguarda de u n n i ñ o 
enfermo y pronto n tarde conde­
nado a l a muerte?" 

E n 1918, sé produce l a pos de 
BresULi towsk de tos potencias 
centrales con Rusia., y l a de B u -
car ets con R u m a n i a . U c r a n i a y 
F i n l a n d i a proclaman su indepen 
dencia, concertando l a paz con 
Alemania . T a m b i é n proclaman su 
independencia L i t u a n i a , Le tonia y 
Estonia . E l Gobierno ruso, presi­
dido por L e n i n , se establece en 
M o s c ú . E l Presidente de los E s t a ­
dos Unidos, V^i lson formula sus 
"Catorce puntos". L o s japoneses 
i r rumpen en Sibericu Es ta l l a l a re­
vo luc ión en Alemania y Aus t r i a . 
Abdican Fernando de Bxdgaria, 
Gui l le rmo I I de Alemania y C a r ­
los I de Aus t r ia , p r o c l a m á n d o s e l a 
Repúb l i ca en Alemania , H u n g r í a 
y Checoslovaquia. Surge el Es ta ­
do yugoslavo y l a Independencia 
de Polonia. E n Ing la te r ra se con­
cede él voto a las mujeres. 

E n él á m b i t o cul tural , en 1918, 
el biólogo inglés. Dale (Premio No­
bel de Medicina y Fisiología, 1936) 
da a conocer sus investigaciones 
acerca de l a fisiología de los capi­
l a res ; asimismo, él médico a l e m á n , 
Meyerhof (Premio Nobel de Medi­
c ina p Fisiología, 1922) da a cono­
cer sus investigaciones sobre l a 
fisiología muscular . E l historiador 
a l e m á n , Spengler, publica " L a 
decadencia de Occidente"; e l tam­
b ién hisoriador a lemán^ QuMde 
(Premio Nobel de l a P a z 1927) edita 
" M o n a r q u í a , r epúb l i ca , revolu­
ción, democracia"; l a poetisa ar­
gentina Alfonsina Storni , " E l dul­
ce d n ñ o " . E l pintor i taliano, Mo-
digllani, te rmina "Ret ra to de mu­
j e r joven" . 

E n cuanto a E s p a ñ a , en 1918, 
M a u r a forma Gobierno Naciona l ; 
Romanones constituye Gobinete. 
Federic0 Garc fa L o r c a publica 
"Impresiones y paisajes"; R a m ó n 
O ó m e z de l a Serna , "Pombo"; V U 
oente Blasco Ibáñe .3. " M a r e nos-
t rum". -

m e l . S u cargo: D i r e c t o r de l a 
d io y T e l e v i s i ó n d e K a d u n a , c a ­
p i t a l de l a r e g i ó n n o r t e n iger iana. , 
que es e n r e l a c i ó n c o n K a n o a lgo 
a s í lo que B a r c e l o n a - con M a d r i d . 

— S o y per iodis ta desde h a c e m u ­
chos a ñ o s — m e d i j o — , pero desde 
e l q u i n c e de m a r z o de l pasado a ñ o 
e l G o b i e r n o m e e n c a r g ó de l a o r ­
g a n i z a c i ó n y d i r e c c i ó n de u n c a ­
n a l de t e l e v i s i ó n . 

N u e s t r a entrev i s ta t iene l u g a r e n 
e i hote l donde se a l o j a en M a ­
d r i d . D u r a n t e l a c h a r l a e s t á p r e ­
sente otro n i g e r i a n o » e x ó t i c o p o r 
s u t r a j e , u n per iod is ta a f r i cano q u e 
eg c o r r e s p o n s a l de uno de los m á s 
i m p o r t a n t e s d iar ios londinenses , 

L O Q U E M A S G U S T A E N S U 
S U P A I S : L A S C O R R I D A S 

D E T O R O S 

— ¿ C ó m o se e n c u e n t r a a c t u a l ­
m e n t e T e l e v i s i ó n en N i g e r i a ? . 

— A u n q u e e n l a r e g i ó n Nor te co ­
m e n z ó u n poco antes que en e l 
S u r , p u e d e dec ir se que t o d a v í a e s ­
t á en sus in ic ios . P e r o e i G o b i e r ­
n o e s t á m u y interesado e n s u p r o ­
p a g a c i ó n , y a que l a cons idera u n 
fac tor m u y i m p o r t a n t e en e] des ­
a r r o l l o c u l t u r a l d e l p a í s . 

A l h a j i A d a m o n G o m e i se e x ­
p r e s a en Un i n g l é s m u y d i f í c i l d e 
c o m p r e n d e r , y a que c o n t i n u a m e n ­
te i n t e r c a l a g iros y p a l a b r a s n i -
ger ianas . 

— ¿ Q u é p o b l a c i ó n t i e n e a c t u a l ­
m e n t e N i g e r i a ? , 

— U n o s t r e i n t a m i l l o n e s de h a ­
bitantes , S ó l o u n o s d iez m i l e n l a 
zona q u e y o d i r i j o poseen r e c e p ­
tores d e t e l e v i s i ó n . E s t a c i f r a p u e ­
de que l e e x t r a ñ e . P e r o es q u e 
l a m a y o r p a r t e de l p á í s carece d e 
tendidos e l é c t r i c o s . P o r eso, a c ­
tua lmente , e s t á e n estudio e l m o n ­
ta je d e u n a s e r i e d e equipos m ó ­
v i l e s que r e c o r e r á n los l u g a r e s mási 
apartados , l l e v a n d o a sus h a b i t a n ­
tes e l g r a n m e n s a j e de l a t e l e v i ­
s i ó n . 

A d a m o n G o m e l t i ene bigote y 
u n a i n c i p i e n t e p e r i l l a b a j o e l l a ­
bio. T a m b i é n u n a e x t r a ñ a s o r t i j a 
en e l a n u l a r de s u m a n o r e p o ­
sada 

— ¿ Q u é p r o g r a m a s s o n los d e 
m á s é x i t o e n l a T e l e v i s i ó n n ige­
r i a n a ? , 

— L o que v o y a d e c i r l e es u n a 
noticia" i n é d i t a : 10 que m á s gus ta 
en N i g e r i a y s o b r e todo en K a d u -
n a , es l a r e t r a n s m i s i ó n de l a s co ­
r r i d a s de toros de E s p a ñ a , p r e c i ­
samente poco antes de v e n i r yo 
a M a d r i d t e l ev i samos l a ú l t i m a r e ­
c ib ida . 

S U C R E D E N C I A L D E 
H O M B R E L I B R E 

D e s d e q u e h a comenzado l a e n ­
t r e v i s t a e l t a t u a j e d e A l h a j i A d a ­
m e n G o m e i m e obses iona comoi 
u n a pesad i l l a . C a d a vez que r í e 
l a s c i ca tr i ce s se q u i e b r a n sobre s u 
ros tro y m u e s t r a n todo e l p r i m i ­
t i v i s m o de u n pueblo que ^e i n ­

c o r p o r a p u j a n t e a las c o r r i e n t e s 
v i v i f i c a d o r a s d e nues t ro t iempo. 

— ¿ T e n d r í a i n c o n v e n i e n t e e n e x ­
p l i c a r m e e l origen de sus c i c a t r i ­
c e s ? . 

— E s t a s c icatr ices , quer ido a m i ­
go, son u n pr iv i l eg io s ó l o r e s e r ­
vado a m i e m b r o s de la f a m i l i a r e a l 
de N i g e r i a a l a que y o pertenezco . 
S u or igen puede que l e r e s u l t e 
curioso. S e r e m o n t a a siglos, c u a n ­
do l a e sc lav i tud e r a u n a de l a s 
p lagas de m i p a í s . E n t o n c e s todos 
los h o m b r e s e r a n fact ib les de s e r 
comprados o vendidos , sa lvo los 
que l l e v a b a n esta m a r c a u o t r a s 
parec idas . E l l o e ra u n signo de l i ­
bertad . 

— ¿ A q u é edad e r a n m a r c a d o s ? . 

— A los s ie te d í a s de h a b e r n a ­
cido, 

— ¿ C ó m o lo h a c í a n ? . 
— C o n u n b i s t u r í m u y af i lado. 
— ¿ S o n necesar ios a c t u a l m e n t e 

estos proced imientos? . 

—No. L a e s c l a v i t u d p u e d e de­
c ir se q u e h a desaparec ido tota l ­
m e n t e de N i g e r i a . 

Y , por ú l t i m o , so l ic i tamos *u o p i ­
n i ó n sobre M a d r i d . 

— H e de confesar que c u a n d o sa ­
l í de K a n o m i o p i n i ó n s o b r e E s ­
p a ñ a no e r a m u y buena , no r e s ­
p o n d í a a l a r e a l i d a d A h o r a es 
obl igado p o r m i p a r t e r e c t i f i c a r , 
pero no encuentro p a l a b r a s p a r a 
e l l o - . 

Bancos de Sangre, en 
el Reino Unido 

G r a t i t u d a u o m i l l ó n d e p e r s o n a s 
U n mi l lón de hombres y muje­

res de l a G r a n B r e t a ñ a han reci­
bido u n mensaje espacial de gra­
titud de S u Majestad l a Re ina . 
Son Jos donantes de sangre, miem­
bros activos del Servic io Nacional 
de Transfusiones. A cada u n a de 
eílos, dice el mensaje real , les de­
be agradecimiento l a nac ión , por­
que su servicio, libremente pres­
tado, es un medio de salvar incoru 
tables vidas. 

E l P rograma "Caleidiscopio"que 
l a B B C de Londres r ad i a pa ra E s ­
p a ñ a , dice que en l a G r a n Bre t a ­
ñ a l a t ransfus ión de sangre se re­
monta, experimertalmente, a l s i ­
glo X V I I cuando se hicieron ex­
perimentos con perros. Pero fué 
después de l a P r i m e r a G u e r r a 
Mundial cuando se empezó a pen­
sar en la t ransfus ión de sangre 
humana sobre l a base de u n a or­
gan izac ión . Así n a c i ó el primer 
servicio b r i t án ico de donaciones 
voluntarias de sangre que fué él 
primero dé" mundo y él modelo de 
los que le siguieron. Hoy el servi­
cio abarca trece centros regiona. 
les que sirven a poblaciones de 
entre un mil lón y medio y odio 
millones de habitantes. E s t á en 
proyecto otro centro regional. 
Exis ten a d e m á s dos laboratorios 
centrales; uno de ellos prepara 
plasma desecado y varios produc­
tos s a n g u í n e o s ; el otro es u n cen­
tro de inves ' igac ión y referencia 
que mantiene depósi tos de sueros 
raros, estudia problemas de gru­
pos s a n g u í n e o s y l leva un registro 
especial de donadores que per te 
necen a grupos s a n g u í n e o s poco 
comunes. Los centros regiona­
les r e c l u í a n donantes volunta­
rlos a lo largo de todo el 
país, congelan y almacenan l a 
sangre y l a proporcionan a los hos­

pitales de su zona a medida que 
se necesita. Cuando se requiere 
sangre fresca con urgencia, los 
donantes pueden ser l lamados a 
un determinado hospital, a l que 
acuden inmedialamente. Has ta el 
momento el Servicio Nacional 
ae Trans fus ión de Sangre ha s i ­
do capaz de hacer frente a las 
demandas que continuamente re­
cibe, pero e l r áp ido avance de 
las técnicas méd icas y q u i r ú r g i ­
cas hace que cada d ía aumenten 
las cantidades de sangre que se 
necesitan y se está haciendo toda 
clase de esfuerzos para l levar es­
ta necesidad a l a conciencia pú­
blica. Después de todo, dar una 
botella de sangre no es una prue­
ba tan dura: es cosa r á p i d a , sin 
dolor e inocua, y d donador se 
rccuiyera inmediatamente. Con es­
te acto tan senci'Jo, se puede ayu­
dar a restablecer la salud del p ró ­
j imo enfermo, o a dar nueva vida 
a quien es tá abocado a u n a muer­
te segura. 

E S T A M B U L . L a s e ñ o r a Matice C a n aumenta eZ n ú m e r o de su 
fami l i a a gran velocidad. E n 1961, tuvo unos gemelos, luego en 
1962 tr i l l izos y ahora, en 1963 ha tenido cuatrilttzos. E n l a foto, l a 

s e ñ o r a Hat ice con sus cuatro htjos r e c i é n nacidos. 

La industria espacial 
abarca 5.000 empresas 
D e n t r o d e d i e z a ñ o s s e r á m a y o r 

q u e t o d a s l a s i n d u s t r i a s a u t o m o v i ­

l í s t i c a s d e l m u n d o j u n t a s 
S A N L U I S . ( S e r v i c i o especia l ) 

E l c rec imiento e x p er imenta4o 
por l a i n d u s t r i a a s t r o n á u t i c a d u ­
r a n t e los ú l t i m o s a ñ o s e s v e r d a ­
deramente inconcebible . E n estos 
m o m e n t o s , l a g r a n a v e n t u r a de l a 
c o n q u i s t a de l espacio se e n c u e n ­
t r a s e r v i d a s ó l o en los E si t adoa 
U n i d o s por u n a s 5.000 e m p r e s a s 
y centros de i n v e s t i g a c i ó n . A e l las 
h a y que a ñ a d i r por lo menos otras 
t a n t a s correspondientes a l a U n i ó n 

Los cursos sobre cerebros 
lectrónícos son cada vez 

más frecuentes 
Es posible que llegue uo día en 
se estudien en las 

N u e v o s h a l l a z g o s e n l a 

P i r á m i d e é * T e o t i h u a c a n 
I B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B S l i B l i B B B E S & i S Ü S f e 

El Palacio de la üanposa se cree fin la 
res!'encía de los dignatarios religiosos 

L A U S A N A ( S e r v i c i o e spec ia l de 
( I C E ) — H a c e pocos d í a s se h a 
ce lebrado e n es ta l o c a l i d a d u n i n ­
teresante s i m p o s i u m sobre l a l l a ­
m a d a " t é c n i c a de s i s temas", que 
e s tud ia l a a p l i c a c i ó n de los siste­
m a s e l e c t r ó n i c o s de proceso de d a ­
tos a d iversos t ipos de t r a b a j o s . 

L a n u e v a c i e n c i a h a dado l u ­
g a r a l n a c i m i e n t o de u n a n u e v a 
c lase de p r o f e s i ó n , c u y a s f i las v a n 
n u t r i é n d o s e c o n es tudiosos p r o ­
cedentes de los m á s v a r i a d o s c a m ­
pos. 

A . L . H a r m o n , G e r e n t e de T é c ­
n i c a de S i s t e m a s de I R M h a de ­
c l a r a d o que e l emplee de los o r ­
d e ñ a d o r e s e l e c t r ó n i c o s l l e g a r á a 
s e r t a n frecuente e n los centros 
d e i n v e s t i g a c i ó n , negocios, d e p a r ­
t a m e n t o s g u b e r n a m e n t a l e s , e t c é t e ­
r a , que en u n futuro no l e j a n o s e 
• e s t u d i a r á n e n los I n s t i t u t o s y U n i ­
v e r s i d a d e s c o m o se e s t u d i a n h o y 
l a M a t e m á t i c a s . 

L o s p r o g r a m a s a c t u a l e s de es-

oiversiaades 
p e c i a l i z a c i ó n e n o r d e n a d o r e s e lec­
t r ó n i c o s s u e l e n c u r a r entre 12 y 
18 meses. L o s a l u m n o s a l t e r n a n 
las c lases c o n p e r í o d o s de p r á c t i c a 
profes ional , e m p e z a n d o por a d q u i ­
r i r u n profundo conoc imiento t é c ­
n i co d e las m á q u i n a s de reg i s tro 
un i tar io . 

A c o n t i n u a c i ó n e s tud ian los m é ­
todos de ordenador , a n á l i s i s , pro­
g r a m a c i ó n , aplicacaonos, s e l e c c i ó n 
de s i s t e m a s y p l a n i f i c a c i ó n de ins­
ta lac iones . 

F i n a l m e n t e e f e c t ú a n v a r i a s se­
m a n a s d e p r á c t i c a s como comple­
mento a l a s e n s e ñ a n z a s b á s i c a re -
cibada P a r a l a e s p e c i a l i z a c i ó n se 
s iguen otros cursos ad ic ionales . 

L a s pos ibi l idades de t r a b a j o que 
ofrece l a n u e v a c i e n c i a son p r á c ­
t i camente i l imi tadas . D e hecho, u n 
cerebro e l e c t r ó n i c o no p o d r á t r a ­
b a j a r n iu ioa a p l a n a c a p a c i d a d 
s in Un espec ia l i s ta que ordene y 
p r e p a r e los p r o s r a m a s en l a de -
btda f o r m a . 

M E J I O O . — (Serv ic io e s p e c i a l 
I O E ) . — L a s re l iqu ias y los m i s ­
terios de l a a n t i g u a c i v i l i z a c á ó n de 
T e o t i h u a c a n , aue se r e m o n t a a l 
a ñ o 400 antes de J e s u c r i s t o , c o n ­
t i n ú a n siendo d e s e n t r a ñ a d a s por 
l a m i s i ó n a r q u e o l ó g i c a que opera 
e n los a lrededores de l a f a m o s a 
p i r á m i d e . 

I j a s excavac iones y r e s t a u r a c i o ­
nes , que se i n i c i a r o n e n o c t u ­
bre de 1962, se e x t e n d e r á n h a s t a 
d ic i embre de 1964 y c o s t a r á n a l 
Gobierno m e j i c a n o unos 16 mi l l o ­
nes de pesos, es decir, c a s i 100 
mi l lones de pesetas. 

E n los t rabajos de e x c a v a c i ó n 
p r e s t a n s e r v i d o a l rededor de 550 
operar ios , 1^ m a y o r parte de los 
cuales son mej icanos . 

E l descubr imiento m á s r e c i e n t e 
d e T e o t i h u a c a n es el P a l a c i o de & 
M a r i p o s a , des ignado con este n o m ­
b r e a causa de l a g r a n m a r i p o s a 
p in tada en uno de sus p a ñ o ? y de 
los motivos ornamenta le s de s u s 
co lumnas . 

L o s a r q u e ó l o g o s creen que e l 
re fer ido palac io f u é l a sede de 
los altos d ignatar ios re l ig iosos de 
T e o t i h u a c a n . 

L a g r a n p i r á m i d e de T e o t i h u a ­
c a n se encuentra a unos 45 k i l ó ­
metros a l Nor te de l a c i u d a d de 
M é j i c o , y e s t á cons iderada como 
l a r u i n a a r q u e o l ó g i c a m á s i m p o r ­
tante de las 11.000 que Se e s t ima 
que h a y en M é j i c o . 

E n la ac tua l idad , el G o b i e r n o 
m e j i c a n a trata de exp lo tar a l m á ­
ximo el va lor t u r í s t i c o de esta 
p i r á m i d e , a cuyo objeto e s t á cons-
t r ü y e n d o una n u e v a autopista , q u e 
l l e v a r a d i rec tamente a los v i s i t a n ­
tes h a ta el pie de la m i s m a . 

A p a r t e de l t u r i s m o a m e r i c a n o , 
que es q u i z á el m á s abundante , e l 
europeo se ha i n c r e m e n t a d o de 
"nanera sens ib le en el ú l t i m o a ñ o , 

como consecuenc ia de l a e n t r a d a 
en s e r v i d o de los grandes reac to ­
res , que h a c e n e l v i a j e m á s c ó m o ­
do y m á s r á p i d o . L a s v i s i ta s d e 
e s p a ñ o l e s , sobre todo, se h a n i n ­
tensi f icado d e m a n e r a c o n s i d e r a ­
b le en los ú l t i m o ^ meses , g r a c i a s 
a l a c e l e b r a c i ó n de l a E x p o s i c i ó n 
de P r o d u c t o s E s p a ñ o l e s y de los 
s e r v i c i o s d e I b e r i a con los D o u -
glas D C ' - ' S . 

L a v i s i ta a l a P i r á m i d e de T e o ­
t i h u a c a n p o d r í a m o s d e c i r que no 
d e j a de h a c e r l a n i n g ú n e s p a ñ o l 
que v i ene a M é j i c o , dado «1 i n ­
t e r é s que s i e m p r e h a n sentido los 
e s p a ñ o l e , . , por las ant iguas t r a d i ­
c iones de este p a í s , tan e s t r e c h a ­
m e n t e Ugado a la P e n í n s u l a . 

Hundimiento parcia 
del 

HospM de Eoíja 
S E V I L L / , 2 0 — P r o c e d e n t e s 

d e U - í o s p i t a l d e E c i j a h a n s i d o 
t r a í d o s a l H o s p i t a l C e n t r a l 
d e S e v i l l a s i e t e e n f e r m o s g r a ­
v e s , p o r h a b e r s e p r o d u c i d o e l 
h u n d i m i e n t o o a r c i a l e n e l h o s ­
p i t a l d e a q u e l ' a l o c a l i d a d . A n ­
te l a p o c a s e ' ' i . i d a d q u e o f r e ­
c e e1 c i t a d j e s t a b l e c i m i e n t o 
b e n é f i c o l a s a u t o r i d a d e s l o c a ­
l e s d e c i d i e r o n e v a c u a r a l o s 
e n f e r m o s . E n d i c h o e s t a b l e ­

c i m i e n t o , q u e f u é c o n s t r u i d o 
e n 1602, s e h a l l a b a n a c o g i d o s 
10 e n f e r m o s , q u e h a n s i d o d i s ­
t r i b u i d o s p o r o t r o s c a n t r o s b e 
n é f i c o s d e l a « a P i t a l a n d a l u z a . 
( C i f r a ) . 

S o v i é t i c a , I n g l a t e r r a , F r a n c i a y 
otros p a í s e s de l m u n d o . 

P e r o e l d e s a r r o l l o a l c a n z a d o 
h a s t a estos momentos , es a p e n a s 
n a d a en c o m p a r a c i ó n con e l qu© 
s e e s p e r a que a l c a n c e e n los p r ó ­
x i m o s 10 a ñ o s . E n u n a rec iente 
c o n f e r e n c i a p r o n u n i c a d a ante T a 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de C o m e r c i o 
reun ido en e s ta loca l idad , e l P r e ­
sidente de l a G e n e r a l T i r e & R u b ­
ber . C o m p a n y , M r , M . C . G . O'Nei l , 
h a mani fes tado que, e n el plazo de 
10 a ñ o s , l a i n d u s t r i a a s t r o n á u t i c a 
n o r t e a m e r i c a n a h a b r á a lcanzado 
u n v o l u m e n super ior a l de todas 
laa i n d u s t r i a s a u t o m o v i l í s t i c a s del 
m u n d o j u n t a s . 

¿ Q u é puede e s p e r a r s e de este 
e x t r a o r d i n a r i o d e s a r r o l l o ? E n p r i ­
m e r lugar , l a l legada del hombre 
a l a L u n a y l a c o n q u i s t a u l t er ior 
de otros p lanetas , A l m i s m o t i e m ­
po, y como u n a d e r i v a c i ó n s e c u n ­
d a r i a de es ta g r a n d i o s a meta , los 
s i s t e m a s de c o m u n icac iones y 
t ranspor te s se d e s a r r o l l a r á n h a s t a 
n ive les insospechados . y 

P a r a l a d é c a d a del 70, y c o a 
base en los a v a n c e s de l a i n d u s ­
t r i a a s t r o n á u i t i c a , los i n v e s ü g a -
dores y t é c n i c o s p r e v e n l a posibi­
l idad de t r a s l a d a r s e de L o s A n g e ­
les a N u e v a Y o r k en 30 m i n u t o s 
y de M a d r i d a los Ange les , e n u n a 
h o r a e scasa . 

E l conferenc iante s e ñ a l ó que l a 
c o n q u i s t a del espac io e s r e a l ­
mente impor tante p a r a e l mundo , 
no por lo que r e p r e s e n t a en s í , 
que y a es muoho, s ino por e l e n -
s a n c h a m l e n t i o que i m p l i c a en e l 
c a m p o t e c n o l ó g i c o y por los des­
cubr imientos de n u e v o s p r o d u c ­
tos a Ips que puede conduc ir . N o 
olv idemos que , a c t u a l m e n t e , l a 
h u m a n i d a d c u e n t a con unos 3.000 
productos n u e v o s lanzados a l 
m e r c a d o como consecuenc ia de l a s 
inves t igac iones e spac ia l e s . 

S e g ú n los t é c n i c o s e ingen ieros , 
a u n q u e l a m e t a de l a L u n a no 
l l e g a r a a a l c a n z a r s e j a m á s , e l es ­
fuerzo que el hombre r e a l i z a p a ­
r a c o n q u i s t a r l a no s e r í a en balde , 
porque s i empre se t r a d u c i r í a e n 
otros logros de s i n g u l a r t r a n s ­
cendenc ia . L o s t r a b a j o s , por e j e m ­
plo , rea l izados con los cohetes P o -
l a r i s h a n p e r m i t i d o d e s c u b r l p 
nuevoa c a u c h o s res i s tentes a l c a ­
lor a l a G e n e r a l de n e u m á t i c o s y 
m é t o d o s p a r a e f e c t u a r r a d i o g r a ­
f í a s con u n a e x p o s i c i ó n a l a r a ­
d i a c i ó n 30 veces I n n f e r i o r a l a que 
«a e m p l e a b a anter iormente . E j e m ­
plos como é s t e p o d r í a n e n c o n ­
t r a r s e a d o c e n a s a l r e p a s a r l a 
h i s t o r i a de l desarro l lo de l a i n ­
d u s t r i a a s t r o n á u t i c a 

A n u n c i á n d o s e i n c r e m e n ­
t a r á sus ventas y so nego­
cio p r o s p e r a r á . N u e s t r a « e c -
^ion de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s o s 
deseos. 

Afóndese en 
'«A N O C H Í í 
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2,00 C a r t a de a jus te . 
2 i l 5 P r i m e r a p á g i n a . 
2,30 F á g j n a s especiales . T e a t r o 

y E c o n o m í a y sociedad. 
3,00 Telediar lo . 
3,30 F i n de s e m a n a . E x c u r s i o ­

n ismo, p e s c a , c a z a , e t c é t e r a 
8,40 L a rueda g i r a . C o n c u r s o . 
4,00 F i n a l . 

I N F A N T I L 
4,02 Dibujos an imados . 
4,07 S e s i ó n de tarde . 
6,00 W a l t e r y los Corchea, , 
6,30 Cine c ó m i c o . 
6.46 S ó l o p a r a m e n o r e s : por el 

P . Urteagra. 
N O C H E 

7,00 Visado p a r a el futuro. P r o ­
g r a m a c u l t u r a l . 

7,30 F l e c h a rota . Te le f i lm se­
riado. 

8,00 T iempo a í e g r e . " E l b a r q u i ­
to de papel" . 

8,30 Dibujos a n i m a d o s . 
8,37 L a E s p a ñ a de los e s p a ñ o » 

lea. 
8,53 Mundo l igero. 
9,00 E s c u e l a de mar idos . U n 

g u i ó n de Noel C l a r a s ó H o y : 
" C u a n d o a l marido le gus ­

ta el y lno". 
9,30 Te led iar lo . 
9.47 E l t iempo. 
9,53 Mareando e l c o m p á s . 

10,00 E s t a es s u v ida . 
10,30 j Q u i e n t iene l a p a l a b r a ! . 

Concurso . 
11,00 G r a n P a r a d a : P ó m p o f f y 

Teddy . 
12,30 Te led iar lo . 
12,50 E l p r o g r a m a de m a ñ a n a . 
12,53 Medianoche. 

1,00 C i e r r e . 
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H O R I Z O N T A L E S : x.— N o m b r e 
qíue d a n los á r a b e s a l a g u a r d i e n ­
te E n donde estoy. 2.— V a a fue ­
r a . L a g o de I n g l a t e r r a . 3 P u e ­
blo de B u r g o s . J u n t e . 4.— D e s p e ­
jados . 5 — J a u l a . 6.— F o r a j i d o s . 
7.— E s t a d o a f r i c a n o . 8.— (a l r e v ) 
Q u i s e . A b e r t u r a e n l a c h a q u e t a . 
9.— (r.,1 xev) C i e r t o r í o . Placata 
borten í>3 . 10. C í r c u l o . J u e z de 
Jesucr i s to . 

V E R T I C A L E S : 1 . — D e esta for­
m a . P la t i l l o d e í a l t a r . 2.— I g u a l ­
d a d de s u p e r í i c i e . T o m a r p a r a sí . 
3.— Costado de u ñ E j é r c i t o . . N o m ­
bre de v a r ó n . 4.— I n t e r c e p t a s e e l 
paso. 5.— E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o . 
6.— D e n u n c i e n . P r í n c i p e e n t r e los 
t á r t a r o s . 7.— Melod ioso . C i u d a d 
ó e l a J p ó n . 8.— M e z c l a s . A r t í o u a o . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : L - 4 U t a h . 
P a s . 2.— N a t a . A d a . 3.— O s a r . 
R a l . 4.— A p e l a 5 — A n á p o l l s 6.— 
C o l o r a d a . 7.— A v i s o . 8.— T e s . S o -
to. 9:— A n a . A l é s . 10.— S o r . S a r a , 

V E R T I C A L E S : 1 . — U n o . A c a ­
tas. 2.— T a s . Noveno . 3 — A l t a . A14-
s a r . 4.— H a r a p o s . 5.— Porosas , 6. 
P á r e l a . O l a . 7.— A d a i l d . T e r . 8.— 
s a l a s A . O s a . 

A n u n t l a n d o i e i n c r e m e n ­
t a r á sus ventas y s u nego­
c io p r o s p e r a r á . N u e s t r a aec-
c l ó n de A N U N C I O S P O B 
P A L A B R A * s a t i s f a r á s o s 
deseos 

Dictamen de la ley de Seguridad Social que 
será sometido al Pleno de las Cortes 

La acción protectora comprenderá asistencia sanitaria en casos de 
enfermedad común o profesional y de accidentes sean o no de trabajo 

M A D R I D , 20. — H , « B o l e t í n de 
l a s C o r t e s » de f e c h a d e hoy , p u ­
b l i c a e l d i c t a m e n d e l a L e y d a 
B a s e s de l a S e g u r i d a d S o c i a i que 
se s o m e t e r á a l p leno de l a s C o r ­
tes e i d í a 27. 

E n e l a r t í c u l o segundo se d i s ­
pone que e l G o b i e r n o , a p r o p u e s ­
t a d e l M i n i s t e r i o de T r a b a j o , p r e ­
v i o i n f o r m e de l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l y d i c t a m e n d e l C o n s e j o 
d e E s t a d o , a p r o b a r á e n e i p lazo 
de dos a ñ o s , e l textos o textos a r ­
t i cu lados e n d e s a r r o l l o de l a s b a ­
ses que en esta l e y se es tablecen, 
los cuales no p o d r á n s e r m o d i f i ­
cados o derogados s ino p o r o tra 
ley, 

Todos los organismo5, ins t i tuc io ­
nes y serv ic ios de l a S e g u r i d a d 
S o c i a l quedan bajo l a d i r e c c i ó n , 
v i g i l a n c i a y tute la d e l Mir i ' s ter io 
de T r a b a j o p a r a e l c u m p l i m i e n t o 
de los f ines s e ñ a l a d o s en l a p r e ­
sente ley. 

L a p a r t i c i p a c i ó n r e a l y e fec t iva 
de los t r a b a j a d o r e s y e m p r e s a r i o s 
en l a g e s t i ó n de l a S e g u r i d a d S o ­
c i a l s e garant i zar^ a t r a v é s de sus 
representantes s ind ica le s y s& a j u s ­

t a r á a l a s n o r m a s y p r o c e d i m i e n - » 
tos r e g u l a d o r e s de l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n s i n d i c a l . 

S e e s t a b l e c e r á n r e g í m e n e s espe­
c i a l e s lo que e n c u a d r e n los grupos 
s iguientes: func ionar ios p ú b l i c o s , c i 
v i l e s y m i l i t a r e s p e r s o n a l a l s e r v i ­

cio de los o r g a n i s m o s de l M o v i m i e n 
to; func ionar ios de ent idades es ta­

ta les a u t ó n o m a s ; socios t r a b a j a d o r e s 
de c o o p e r a t i v a ; de p r o d u c c i ó n ; s e r ­
v idores d o m é s t i c o s , t r a b a j a d o r e s 
p o r cuenta prop ia o a u t ó n o m o s ; es­
tudiantes; p e r s o n a l c i v i l no func io ­
n a r i o , dependiente d e e s t a b l e c i ­
m i e n t o ; m i l i t a r e s ; r epresen tante s 
de comercio . A s i m i s m o se c o n s i d e . 
r a r á n r e g í m e n e s especiales ios que 
con t a l c a r á c t e r es tablezca o auto ­
r i c e e l M i n i s t r i o de T r a b a j o , p r e ­
v i o i n f o r m e de l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l . T e n d r á t a m b i é n l a cons i ­
d e r a c i ó n de r e g í m e n e s e spec ia les 
e l de los t r a b a j a d o r e s del m a r , 
a s í como l a S e g u r i d a d S o c i a l a g r a ­
r i a que e n c u a d r a r á a los t r a b a ­
jadores dedicados a l a s a c t i v i d a d e s 
a g r í c o l a s , forestales y p e c u a r i a s , y 
a los e m p r e s a r i o s de p e q u e ñ a s ex­
plotac iones que cu l t iven , d i r e c t a y 

A t r a v é s d e « R a d i o B a r c e l o n a » 

Los nietos del C A U D I L L O 
participaron en una emisión 

sobre Navidad 
B A R C E L O N A , 20-— A t r a v é s 

d e " R a d i o B a r c e l o n a " s e h a 
d i f u n d i d o e s t a t a r d o u n p r o ­
g r a m a e n e l q u e h a n p a r t i c i -
p a d o l o s n i e t o s d e S . E . e l J e ­
fe d e l E&itad'' , M a r í a d©1 C a r ­
m e n , M a r í a a e l a O , F r a n c i s ­
c o y M a r í a d e l M a r , p r o g r a ­
m a v e r s a d o s o b r e t e m a s d3 
N a v i d a d y d e l a f e s t i v i d a d d e 
lo s R e y e s M a g o s . 

E n e i t r a s c u r s o d e l m i s m o , 
l o s n i e t o s de l J e f e d e l E s t a d o 
d e t a l l a r o n c o m o h a n p r e p a r a ­
d o u n b e l é n y e x p l i c a r o n l a 
m a n e r a e n q u e d i s c u r r e n p a ­

r a e l l o s l a s f i e s t a s n a v i d e ñ a s . 
D e los c u a t r o , l o s m á s g o l o s o s 
r e s u l t a r o n s e r F r a n c L c o y 
M a r í a d e l M a r q u i e n e s m a n i ­
f e s t a r o n g u s t a r l e m u c h o los 
t u r r o n e s , d e J i j o n a y d e a l ­
m e n d r a s . F i n a l m e n t e a n u n c i a ­
r o n q u e h a b í a n e s c r i t o a l o s 
R e y e s M a g o s , d a n d o c u e n t a 
d e t a l l a d a d e s u s n e t i c i o n e s . 

P o r ú l t i n r , el p e q u e ñ o F r a n ­
c i s c o a n u n c i o Q.ue h a b í a o f r e ­
c i d o l a p r e s i d e n c i a d e l C o n ­
g r e s o I n f a n t i l d e V a l e n c i a a l 
h i j o d e l o s p r í n c i p e s d e M o ­
n a c o . ( C i f r a ) . 

F i n a l i z a l a s e m a n a e n B o l s a , c o n u n a s e s i ó n de manos negocio, 
a u n q u e cambios más ' resistentes . L a a t e n c i ó n s igue c e n t r a d a e n los 
derechos de s u s c r i p c i ó n . E l c i erre e e s tuvo a n i m a d o y con e s p e r a n z a s 
p a r a l a s posibles j o r n a d a s p a s a d a s l a s v a c a c i o n e s d e N a v i d a d . E l 
martes no h a b r á s erv i c io b u r s á t i l . D e u n total de n o v e n t a y u n v a ­
lores cotizados, t r e i n t a y dos s u b e n , v e i n t i d ó s b a j a n y t r e i n t a y seis 
no v a r í a n . E l í n d i c e s u b i ó 0,6. 

B A N C O H I J O S DE O L I M P i O P E R E Z 
F U N D A D O E N 1 8 4 7 

C E N T R A L : S A N T Í A G O * C E R Y A N T E S - Y5 
A G E N C I A URBANA; GR AL. MOLA fi 

S U C ^ R S A l É S r V f L L A G A R C I A - M Ü R O S 

COTIZACIONES f ACíUIADAS P 0 ¿ £L MISMO BANCO 
B A N C O S 

Sxterior de E . . . , „ 
[Jentral . . . . . . 
E s p a ñ o l de C . C . . . 
H, A m e r i c a n o 
VIercantH e I n . . . 

E L E C T R I C A S 

Riesgo . . . . . . . . 
Leonesas , 
i . Z a r a g o z a . , 
P E C S A , 
C E N O S A , 
C a n t á b r i c o . . . H 
C a t a l u ñ a , 
Ahorro 
S s p a ñ o i a 
Í I B E R D U E R O 
vloncahri l 
N a n s a .. 
S i l , 
S e v i l l a n a 
M a d r i l e ñ a . . . 

A L I M E N T A C I O N 

A g u i l a . . . 
A z u c . G n r a L 
B b r o ., 

I N M O B I L I A R I A 

D r a g a d o s «, 
E n c i n a r R e y e s 
ü r b i s . „ ... 
I N S A 

M I N E R A S 

R í í 
F d g u e r a « 
P o n f e r r a d a . . . . . . . . 

560,— 
1.011,— 
1.065,— 

912,— 
386,— 

242, — 
182,— 
181,— 
298,— 
276,— 
193,— 
192,— 
180,— 3615,50 
370,50 
135,— 
144,— 
300,— 
213.— 
243, — 

681,— 
141.— 
470 — 

318 — 
64.— 
93,— 

119,— 

340.— 
102,75 
600,— 

M O N O P O L I O S 

O a m p s a „ 
T a b a c a l e r a 

N A V A L E S 

C . N a v a l . . . . .é 
P E B S A 
T r a s a t l á n t i c a . . , . . 
T r a n s m e d i t . 
L e v a n t e . . 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas ... 
' C E D I E 
Exp los ivos . . . . . . 
H l d r o n l t r o 
P e t r ó l e o s 
U n q u i n e s a . . . .., 
ü . R e s i n e r a . . . 

M E T A L U R G I C A S 

H o r n o s 
Sea t . . . 
Aux . F F C C . 
F A S A 
M M e t á l i c a s . . . 
M_ y C c n s t r u c c l ó r 
S a n t a A n a 
Nueva M o n t a ñ a . . 

V A R Í A S 

T e l e f ó n J c a s 
F E F A S A . . . 
S N T A C E « . 
A y C o m e r c i o . . . 
M . de M a d r i d . . . . . . 

172,-
225,-

90,-
116.-
164,-
168,-
118,-

160,— 
145,— 
247,— 
116.— 
5419,— 
152,— 
194,— 

115,— 
265.— 
134,50 
590, -
27.— 

100.— 
93— 

162,-

169.-^ 
100,— 
300.— 

68,— 
188,50 

p e r s o n a l m e n t e , sus f incas . S e o r ­
g a n i z a r á n e s to ; r e g í m e n e s sobre l a 
b a s e de l a s o l i d a r i d a d nac iona l , e s ­
t a b l e c i é n d o s e u n adecuado s i s t e m a 
d e c o m p e n s a c i ó n a l Que c o n t r i b u i ­
r á e l E s t a d o m e d i a n t e l a s a p o r t a ­
c iones que a l efecto se d e t e r m i n e n . 

L a a o c i ó n protectora de l a S e ­
g u r i d a d S o c i a l c o m p r e n d e r á : a s i s ­
tencia s a n i t a r i a en los casos de 
maternadiatd, de e n f e r m e d a d , c o ­
m ú n o profes iona l , y de a c c i d e n ­
tes s e a n o no de trabajo . 

P R E S T A C I O N E S E C O N O M I C A S 

L a s pres tac iones e c o n ó m i c a s en 
los supuestos de i n c a p a c i d a d labo­
r a l t r a n s i t o r i a , i n v a l i d e z , v e j e z » 
desempleo, m u e r t e y s u p e r v i v e n ­
c i a ; el r é g i m e n de p r o t e c c i ó n a l a 
f a m i l i a ; los serv ic ios socia les que , 
dentro de los l í m i t e s de los r e c u r ­
sos financieros, le corresponda a s u ­
m i r o le fueren as ignados en m a ­
t e r i a de a s i s t e n c i a , medic ina , h i ­
giene y s e g u r i d a d del trabajo , r e ­
e d u c a c i ó n y r e h a b i l i t a c i ó n de i n ­
v á l i d o s , empleo o c o l o c a c i ó n , p r o ­
m o c i ó n socia l . L a s prestac ioens a n ­
ter iores se f a c i l i t a r á n en las con­
dic iones que r e g l a m e n t a r i a m e n t e 
Se de terminen . 

A S I S T E N C I A S A N I T A R I A 

L a a s i s t e n c i a s a n i t a r i a se orga ­
n i z a r á de modo que g a r a n t i c e : s e r ­
v ic ios de m e d i c i n a general , espe­
c ia l idades , I n t e r n a m i e n t o q u i r ú r -
gioo y m e d i c i n a de u r g e n c i a , a s í 
como los t ra tamientos y e s t a n c i a s 
e n centros y establecimientos s a ­
n i t a r i o s ; e l s u m i n i s t r o de f ó r m u ­
l a s mag i s tra le s f especaalidades y 
efectos o accesor ios f a r m a c é u t i c o s ; 
de p r ó t e s i s , de apara tos o r t o p é d i ­
cos y s u r e n o v a c i ó n , a s í como v e ­
h í c u l o s p a a r i n v á l i d o s . 

L A P R E S T A C I O N F A M A C E U T I C A 

L a p r e s t a c i ó n f a m a c é u t i c a se or­
d e n a r á : l a d i s p e n s a c i ó n de m e d i ­
camentos S e r á g r a t u i t a e n los t r a ­
tamientos que se rea l i cen en l a s 
Ins t i tuc iones propias o c o n c e r t a ­
das de l a S e g u r i d a d S o c i a l y en los 
que t engan s u origen en a c c i d e n ­
tes de t rabajo o enfermedades pro­
fes ionales; l a Segur idad Soc ia l r e a ­
l i z a r á l a a d q u i s i c i ó n d i r e c t a en ¡o» 
centros productores de los medi -
camentoa que h a y a n de a p l i c a r s e ; 
se s u p r i m i r á n el petitorio y el c a ­
t á l o g o de especial idades f a r m a c é u ­
t icas . L a s p r ó t e s i s q u i r ú r g i c a s , fi­
j a s , a s í como las o r t o p é d i c a s per ­
m a n e n t e s o tempora les , s e r á n , e n 
todo caso fac i l i tadas por l a S e g u ­
r i d a d Soc ia l . L a s d e n t a r i a s y las 
espec ia les que se de terminen po­
d r á n dar l u g a r a l a c o n c e s i ó n de 
a y u d a s e c o n ó m i c a s . L a p r e s t a c i ó n 
e c o n ó m i c a por c a u s a de vejez s e r á 
ú n i c a p a r a c a d a pens ion i s ta y r e ­
v e s t i r á l a f o r m a d« p e n s i ó n v i t a l i ­
c ia . Se e s t a b l e c e r á r e g l a r q e n t a r l a -
m e n t e u n s i s t e m a que beneficie e s ­
pec ia lmente las bases infer iores . Se 
a d o p t a r á u n s i s t e m a de compensa ­
c i ó n n a c i o n a l que g a r a n t i c e un n i ­
v e l m í n i m o de pens iones u n i f o r m e , 
e n i gua ldad de bases y c o t i z a c i ó n 
p a r a todos los comprendidos en e l 
r é g i m e n genera l . L ^ edad m í n i m a 
p a r a l a p e r c e p c i ó n s e r á de 65 a ñ o s . 

E n caso de m u e r t e se o t o r g a r á n : 
u n suibisiMio die. d e f u n c i ó n p a r a 
h a c e r fretrate a los gastos de se ­
pe l io a q u i e n los h a y a soportado; 
u n a p e n s i ó n de v iudedad , c o n s i s -
tente e n u n porceotaje. que se f i ­
j a r á . E l v i u d o t e n d r á d e r e c h o a 
p e n s i ó n urtiiclamente e n e l c a s o 
de es tar incapaiOitado p a r a eil t r a ­
b a j o . 

U n a p e o i s i ó n de o r f a n d a d , que s e 
f i j a r á y se a p l i c a r á sobre la co -
tizaoflcm d e l causanite, que s e r á 
percibi ida p o r c a d a h i j o m e n o r d e 
18 a ñ o s o incapaertado para e l 
t r a b a j o 

L a s p r e s t a c i o n e s e c o n ó m i c a s d e l 
r é g i m e n de p r o t e o c t ó n a l a f a m i ­
l i a e n e l que q u e d a r á n integrados 
los ac tua les d e sutos idóo y p l u s 
f&mil iares c o n s i s t i r á : e n u n a a s i g -
n a o i ó n m e n s u a l u n i f o r m e por es­
posa . E s t a s percepc iones s©rán u n i -
foranes. L a s ent idades gestoras d e 
la S e g u r i d a d S o c i a l s e r á n en c u a n ­
to a l r é g i m e n general , e l I n s t i t u ­
to Naci ional de P r e v á s i ó m y l a s 
mutual i idades l a b o r a l e s y colabo­
r a r á l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l e n 
l a medada y condic iones que se 
estableacan. Se. c o o r d i n a r á n l a s 
ac t iv idades d e l a s d is t intas ent i ­
dades gestoras en o r d e n a l a u t i ­
l i z a c i ó n de i n s t a l a c i o n e s s a n i t a ­
r i a s , oonedertos o coaaboraciones. 

E n l a s egunda d i s p o s i i c i ó n a d i -
c 'ona l s© d i c e que queda excep­
tuado de lo prev i s to e n e l a r t í c u ­
lo de l a L e y de O r d e n a c i ó n de l a 
S e g u r i d a d Sociaa de los F u n c i o n a ­
r ios P ú b l i c o s C i v i l e s y Mi l i tares , 
cuyio r é g i m e n de desarrol lo ^erá 
objeto de ley o leyes especia les . 

L a s n o r m a s que r e g u l a n tos a c ­
tuales r e g í m e n e s de p r e v i s i ó n so-
i a l obr.iygatoma ccíntiama,i1án e n 
vigor has ta tanto « e dicten l o s 
textos ar t i cu lado? de !a presente 

L a s entidaes que en i a , ; a c t u a l i ­
d a d p r a c t i q u e n l ega lmente l a ges­

t i ó n de r é g i m e n d e acc identes d e 
t aibaio v enfermedades profes io-

m a l e a p o d r á n c o n t i n u a r l a , c o m o 
f e c h a l í m i t e , h a s t a e i 31 d e ^Ü-
c i e m b r e d e 1965, e n l a fioinna y 
c o n l a s cond ic iones q u e r e g l a -
mef l i íbar iamente s e d e t e r m i n e n . — 
( C i f r a J 

L E Y G E N E R A L T R I B U T A R I A 
E l d i c t a m e n de l a L e y G e n e r a l 

T r i b u t a r i a se p u b l i c a hoy e n e l 
" B o l e t í n O f i c i a l d e l a s C o r t e s " . 

S e d i s c u t i r á y a p r o b a r á , e n s u 
caso, e n e l pleno de las C a r t e s 
E s p a ñ o l a s de l p r ó x i m o d í a 27. 

L a L e y es tablece ^os p r i n c i p i o s 
b á s i c o s y l a s n o r m a s í u n d a m e n -
tales que c o n s t i t u y e n e l r é g i m e n 
j u r í d i c o del s i s t e m a t r i b u t a r i o es­
p a ñ o l . 

L a o r d e n a c i ó n de los tr ibutos 
h a de b a s a r s e e n l a c a p a c i d a d eco­
n ó m i c a de l a s p e r s o n a s l l a m a d a s 
a sa t i s facer los y en los pr inc ip ios 
de g e n e r a l i d a d y e q u i t a t i v a d i s t r i ­
b u c i ó n de l a c a r g a t r i b u t a r i a . 

L a s p r o v i n c i a s y los m u n i c i p i o s 
p o d r á n e s t a b l e c e í y exigir t r i b u ­
tos d e n t r o de los l í m i t e s f i jados 
p e r ¡ a s leyes y l a s d e m á s corpo­
r a c i o n e s y ent idades de derecho 
p ú b l i c o n o p o d r á n establecerlos 
pero s í ex ig ir los c u a n d o l a L e y lo 
de termine . 

E l G o b i e r n o , con c a r á c t e r gene­
r a l y dentro de los l í m i t e s o- con­
dic iones s e ñ a l a d o s en c a d a c a s o 
por l a L e y p e d r á a u m e n t a r o dis-
miniuir los t ipos impos i t ivos o s u ­
p r i m i r Inc luso el g r a v a m e n . • 

L a s n o r m a s t r i b u t a r i a s e n t r a r á n 
e n v igor con arreg lo a lo disnues-
ÍQ en el a r t í c u l o p r i m e r o del C ó ­

digo C i v i l y s e r á n a p l i c a d a s d u ­
r a n t e e l p lazo d e t e r m i n a d o e I n ­
definido, prev i s to en la r e s p e c t i v a 
L e y . s i n que p r e c i s e n ser r e v a l i ­
d a d a s por l a L e y p r e s u p u e s t a r i a o 
p o r c u a l q u i e r o t r a . L o s tributos, 
con a r r e g l o a l a r t í c u l o v e i n t i s é i s se 
c las i f i can e n : 
T a s a s contr ib'uc icnes espec ia 'es e 

impuesto;.. 
L a ley p r o p i a de c a d a tr ibuto 

e s t a b l e c e r á los medios y m é t o d o s 
p a r a d e t e r m i n a r le base imponible 
dentro d e les s igu ientes r e g í m e n e s - , 
e s t i m a c i ó n tiire-cta; e s t i m a c i ó n ob­
j e t i v a y e s t i m a c i ó n ñ o r j u r a d o s . 

L a l ey e n t r a r á e n vigor el Ría 1 
de m a r z o dt. 1964 y a p a r t i r do la 
e x p r e s a d a fecha s u s preceptos se­
r á n ap l i cab les a todos los t r i D u -
tos. 

P o r e x c e p c i ó n la n o r m a estable­
c i d a e n l a l e t r a b ) d ? l a r t í c u l o 64 
(" la a c c i ó n p a r a e x i g i r el pago de 
las deudas t r i b u t a r i a s l i q u i d a ­
das") e n t r a r á en v i g o r e l u n o de 
j u l i ó de 1964. 

P o r e l M i n i s t r o de H a c i e n d a e n 
e l p lazo de dos a ñ o s y prev io d i c ­
t a m e n del C o n s e j o d e E s t a d o se 
p r o p o n d r á n a l G o b i e r n o los pro­
yectos de decreto e n los que se 
r e f u n d a n l a s d ispos ic iones vigentes 
p a r a c a d a tr ibuto . E l G o b i e r n o 
p r o p o n d r á a las Cortes , antes del 
p r i m e r o de e n e r o de 1966, l a p r ó ­
r r o g a de las exenc iones o bonif ica­
c iones q u e n o t e n g a n l i m i t a d a su 
v i g e n c i a a u n p'azo d e t e r m i n a d o . 
C i f r a . 

Clausura de la asamblea uaneral 
de Facultades de farmacia 

S e t r a t ó d e l a o r d e n a c i ó n d e ] 

e n s e ñ a n z a s f a r m a c é u t i c a s 38 
M A D R I D , 20.— D u r a n t e los d í a s 

18 y 19 de este m e s se h a cedebra-
do e n é l C e n t r o d e E s t u d i o s de 
l a S a n t a C r u z d e l V a l l e de los 
c a í c í o s , l a A s a m b l e a G e n e r a l de 
Pac íu i l tades de F a i t m a d a . 

E n e s ta impor+antg a s a m b l e a se 
h a n t ra tado d ü v e r s o s asuntos r e ­
lac ionados c o n l a o r d e n a c i ó n de 
l a s e n s e ñ a n z a s f a r m a c é u t i c a s l l e ­
g á n d o s e a eonidusiones generales 
sobre profesorado , a l u m n a d o , pía-: 
nes de estudios d e l i c e n c i a t u r a , 
p lanes ^e estudios de espec ia l l za-
c i ó n y doctorado, p r o y e c e d ó n u n i ­
v e r s i t a r i a de los graduados e n F a r ^ 
m a c i a , pos ib i l idad d^. e n s e ñ a n z a s 
aux i l iares , d e s a n o l l o de l a i n v e s ­
t i g a c i ó n e inc luso , sobre cuest io­
nes a d m i n i s t r a t i v a s . 

E n l a s e s i ó n de c l a u s u r a , p r e s i ­

dida por el Director 
E n s e ñ a n ^ U n i v e S - i ? ^ 1 
bre del Ministro de m u ' l n . no1^ 
cional . se d i ó l o c t ^ a ^ Na' 

«1 Presidente de l a A ^ w ^ 0 1 1 * * * 
fesor S a m d R ^ t T S ^ 
G e n e r a l de E n s e ñ a n z a ¿ f c t o = 
t a j a , don J u ^ M ^ ^ * 

E n esta asamblea h a T n o T eno-
d0 P r á o t i c a m e n t e S o s ^ Clí,a" 
t e d r á t i c o s d e i a . ^ X * 
maexa e s p a ñ o l ^ de M a S i d ^ 
oelona. G r a n a d a y S a í S , ^ 
C o n í s t e l a . H a n a s S ^ n S 
observadores r e p r e s e n t e s ' 7 ° 
Consejo Genera l de C o l e g S P ¿ 1 
n^oeutioos. reales a c a b a s de 
F a r m a c i a de M a d r i d y B a i S o S 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

tritnonio muerto en accidente 
A L B A C E T E . 2 0 . — U n o b r e ­

r o a e r í c o l a q u e s e d i r i g í a a s u 
t r a b a j o v i o . d e s p e ñ a d o , u n 
coche e n l a c a r r e t e r a de V a ­
l e n c i a , c e r c a d e F u e n t e L a 
H i g u e r a . 

S e t r a t a i b a d e u n t u r i s m o 
m a t r í c u l a d e S a n t a n d e r y e n 

c u y o i n t e r i o r Se e n c o n t r a b a n 
l o s c a d á v e r e s d e l p r o p i e t a r i o 
d e l v e h í c u l o d o n E u g e n i o C a -

Ei VI Congreso 
Eucarístico 

iidciooai se 

celebrará en León 
L E O N , 2 0 . — D e f i n i t i v a m e n -

t a , e1 s e x t o C o n g r e s o E u c a r í s ­
t i c o N a c i o n a l q u e h a s i d o s u s ­
p e n d i d o e n d o s f e c h a s p a r a 
e v i t a r s u c o i n c i d e n c i a c o n l a s 
s e s i o n e s de1 C o n c i l l o , s e c e l e ­
b r a r á e n s s t a c i u d a d d e l c i n c o 
a l d o c e de j u l i o p r ó x i m o , p o r 
a c u e r d o d e 1QS m e t r o p o l i t a n o s . 

C o n g r e g a r á e n e s t a c a p i t a l 
a l o s p r e l a d o s e s p a ñ o l e s , u n a 
g r a n p a r t e d e l o s a b a d e s , c lo­
r o y l a s a l t a s j e r a r q u í a s d e l 
E s t a d o . 

S é h a c r e a d o u n a m e d a l l a 
c o n m e m o r a t i v a q u e l u c í r á n 
t o d o s los c o n g r e s i s t a s e n l a 
q u e se r e p r o d u c e e l a n v e r s o 
d e i C á l i z d e A g a t a y e n s u 
r e v e r s o r e c o g e u n f r a g m e n t o 
d e l a U l t i m a C e n a q u e d e c o r a 
e l P a n t e ó n d e l o s R e y e s . ( C i ­
f r a ) 

M A D R I D , 20. — U n grupo de 
hombres de l e tras se r e u n i ó en u n 
r e s t a u r a n t e t í p i c o m a d r i l e ñ o e n 
torno a C e l i a G á m e z , r e m e m o r a n ­
do v ie jos t iempos de l a v i d a m a d r i ­
l e ñ a y a c a s i olvidado. Se r i n d i ó a s í 
a C e l i a G á m e z u n homenaje l i te­
r a r i o , durante e l c u a l f u é evoca­
do cuanto e l la r e p r e s e n t ó en l a v i ­
d a a r t í s t i c a y popular de M a d r i d . 

E n t r e los m u c h o s as is tentes se 
encontraban F e d e r i c o G a r c í a S a n -
c h i z , E d g a r N e v i l l e , Mercedes B a ­
l lesteros , J o s é L u i s S á e n z de H e r e -
dia, A g u s t í n de F i g u e r o a , s e ñ o , a 
de L l o v e t , M a n u e l A u g u s t o G a r c í a 
V i ñ o l a s , directores de p e r i ó d i c o s y 
otros m u c h o s escr i tores , periodis­
tas y personal idades d e l mundo 
c u l t u r a l . 

A los postres , M a r i n o G ó m e z -
Santos l e y ó entro o t r a s adhes iones , 
l a del M i n i s t r o de I n f o r m a c i 6 n y 
T u r i s m o , s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e . 

O f r e c i ó el homenaje E d g a r N e ­
v i l l e , qu ien r e c o r d ó c ó m o en mo­
mentos tr is tes y d i f í c i l e s de l a v i d a 
e s p a ñ o l a , l a p r e s e n c i a de C e l i a 
G á m e z en nuestros escenar ios t r a í a 
l a a l e g r í a de l a c a n c i ó n , pasaca l l e 
o chotis , que nos a p r e n d í a m o s de 
m e m o r i a . 

H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n G a r c í a S a n -
chiz , quien se re f i r ió con s u elo­
c u e n c i a h a b i t u a l a l a a p a r i c i ó n de 
Cel ia en l a v i d a m a d r i l e ñ a y a la 
fac i l idad con que a s i m i l ó el e s p í ­
r i t u de es ta c iudad , uniendo a l e n 
c a n t o criollo l a m a l i c i a de la P u e r ­
ta del Sol . 

D e s p u é s i n t e r v i n o M a n u e l A u ­
gusto G a r c í a V i ñ o l a s , e hizo u n a 
comple ta y m u y l i t e r a r i a « v o c a c i t o 
d" los grandes é x i t o s de C e l i a y le 

o f r e c i ó "este piropo de g r a t i t u d 
que le dedicaban unos hombres de 
l e t ras e s p a ñ o l e s " . 

Todos log as i s tentes firmaron a l 
m a r g e n de u n a f o t o g r a f í a de C e ­
l ia que le hizo G y e n e s , como r e ­
cuerdo del homenaje . — C i f r a . 

L A F E R I A D E 

C A P O N E S , E N 

P r e c i o s s u p e r i o r e s a 

( H o e a ñ o s p a s a d o s 
L U G O , 20. — H a c o m e n z a d 0 e n 

V ü l a l b a l a t r a d i c i o n a l í ^ r i a anua^ 
de caponesj que previamrente s o n 
i n s t a l a d o s en j a t i l a s e s p e c i a l e s y 
a l i m e n t a d o s con todo cu idado d u ­
r a n t e m e s y m e d i o p a r a q u e a l ­
c a n c e n pesos de h a s t a c inco k i l o s 
y medio. 

L o s prec io s son. s u p e r i o r e s a lo-8 
de a ñ o s a n t e r i o r e s . E n i a s p r i m e ­
r a s h o r a s de la m a ñ a n a l l e g a r o n 
a cot izar a r a z ó n de q u i n i e n t a s 
pese tas l a p a r e j a , pero , a m e d i d a 
que t r a n s c u r r í a n l a s h o r a s se p a ­
g a r o n , inc luso i a o c h o c í e n t a s y 
novec ientas pesetas. A m e d i a m a ­
ñ a n a h a b í a n entrado « n f e r i a l 
se iscientos p a r e s , q u e e r a n sus t i ­
tu idos sejpjn se e fectuaba su ver i -
ta. — C i f r a 

m a c h o y s u e s p o s ? » d o ñ a v u 
l a r I n i e s t a . 

E l m a t r i m o n i o d e j a t res h h 
j o s . ( C i f r a ) . 

C O L I S I O N D E D O S 
C A M I O N E S 

S A N C L E M E N T E , ( C u e n c a , 
20 .— D o s c a m i o n e s c h o c a r o n 
v i o l e n t a m e n t e e n l a c a r r e t e r a 
M a d r i d - C a r t a g e n a , t é r m ino 

de E l P r o v e n c i o , p o r causas 
q u e se d e s c o n o c e n . 

R e s u l t ó m u e r t o e n e l acto 
el c o n d u c t o r de u n o de tos ve^ 
h í c u i o s , F e r n a n d o S a l a Pe-; 
d r o s , d e F a v o r e t a , p r o v i n c i a 
d e V a l e n c i a y h e r i d o leve Abt: 
l i o U r n a t S á n c h e z . A m b o s co-. 
c h e s r e s u l t a r o n ser iamente 
a v e r i a d o s . ( C i í r a ) . 

M U E R T O P O R A S F I X I A 
PA3IPLO]STA, 20. E n el pne. 

Iblo de Golzueta h a sido encontrado 
muerto Antonio Mart ínez Cordero, 
de 36 a ñ o s de edad, nata ral de 
T a l e n c i a do A l c á n t a r a y con resN 
dencla accidental en dicho pneblo 
n a v a r r o . Pareeo ser qne Antonio 
r e g r e s ó tarde a su domicilio y al 
encontrar l a puerta cerrada Inten» 
t ó en trar por a n a ventana; la ea« 
heza q u e d ó aprisionada entre las 
maderas y fa l l e i có p o r asfixia, 
f r í o e i n t o x i c a c i ó n et í l ica . • Ciíra. 

C O N T R A B A N D I S T A S M U L T A D O S 
M U R C I A , 20. — A cerca ele ocho 

mi l lones de pesetas asciende la 
s a n c i ó n impuesta por el Tribunal 
de Contrabando a l o s autores y 
c ó m p l i c e s del alijo de tabaco «W 
ciento noventa y nueve mil caje­
t i l las , valorado en 1.747.500 pese-
tas, que f u é aprehendido por la 
G u a r d i a C i v i l en la madrugada del 
22 de noviembre ú l t imo , cuando 
los contrabandistas descargabaa 
de u n remolcador el alijo en E s ­
combreras . 

E l t r ibunal castiga a Agust ín 
N a v a r r o Astur iano y a José Gue­
r r e r o Granados con m a l t a s a9 
2 330.000 pesetas y 2.718.333 pese­
tas ; y a los c ó m p l i c e s Ignacio P é ­
rez P a r r a y J u a n Antonio Pmilla 
P i d a l los condena a l pago de pese­
tas 1.359.166 cada uno. — Cifra. 

M U J E R E L E C T R O C U T A D A 
C O R D O B A , 2 0 . - E n la locali­

d a d de Castro del Rio ha resulta­
do m u e r t a l a vecina Antonia ¿O" 
rronteras Mil láai . de 31 anofí * 
h a b e r s e enredado en u n ^ ca^es 
le í tandido eléciiico «Pe se . 
b í a n d e p r e n d i d o como consecueu 
(ra de haberse soltado ^ a , P j T 
m i t a d e s u ó e c o i ó n . 
cutadP m el acto. (CUraJ 

M U E R T A A L C A ^ j f ^ f 
E S C A L E R A S A P L A N A 20 

C A S T E L L O N D E L A 
E m i l i a Molinos Vmals , de 3 ^ 
f a l l e c i ó a consecuencia s 
ves heridas sufridas al caer 

dando Por las ^ ^ ' f f ^ p edujo 
mic i l io . E l a c c i d e n ^ se P ^ 
en la localidad de Rcseli , d-
p í o v i n c i a . L a v í c t ima p a r e c a e r 
que - a l i ó Precipitadamente f 
casa Para evitar reyer ta^ y 
s e h a b í a provocado e ^ r e ,a de 
l a vec ina M a r i a « o d a d V 
71 a ñ o s , por una cuest ión de 
tereses e c o n ó m i c o s . • ^ente 

M a r i a Roda í " e posteno.m 

detenida. - ( c i f r ^ 

M U E R T O A P R I S I O N A D O 

A U T O M O V I L ANA, 
C A S T E L L O N D E L A P L A 23 

20. _ J u a n B r i n e s Donet, ^ ^ 
a ñ o s , ha resultado roUera^ornóviI 
apris ionado ^ r ^ eDte coo 
cuando intentaba, juntam ^ 
F r a n c i s c o d i B a r r e r a , de 
vec ino de Tabernes te el 
( V a l e n c i a ) , colocar nuevam ^ 
v e h í c u l o en la ^ " f ^ ' ^ d o de 
momentos antes se ñ a m a 
de é s t a a consecuenc^ ^ ^ 
pat inado con e] hieio 
tsnte . ^ ja carre-

E l hecho o c u r r i ó en a !a 
tera de Sagunto a tíU^ (Cifra). 
a l t u r a del k i l ó m e t r o 00-
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P R E M I O S 

((MARCA» 

D E P O R T I V O S 

Y « A R R I B A » 
j e f u r i a e s p a ñ o l a f u é 

h eol iceclÍ4lo a Z O C O 
Los 
han 

¿i* 

20 (Alfil)- -
^ íárca'' y "Arriba", 
'3ri0S L premios anuales de 
jncedtfo ĵinnes. tras una re 

^ P f ̂ Tarasistido el Se-
unión a T ,a Delegacián Nacional 
cret̂ 0 f l F¡sica y Deportes, 
je^B^n;elsecretarK,ge-

Real Fedearación Espa-
' don Andrés Rami-.(.-«I de la ^de Fútbol í0lar/directores de "Arriba" y 

*' 109 señores Alonso Fueyo y 
cuesta, rê pectivamen-

^ ' t relación de los premios y 
^ J y - ü d a d e s es la ^men-

r̂ofeo Andrés.-Para premiar 
TÍodedad futbolística que apoí-

fAS ymeiores Jugadores de la 
^ regional: Al Real Santan-
der. „ 
Trofeo "Patricio Arai>olam . -• 

. « el jugador aue persomfiaué. 
Pfel IÍego Presente la tradicional 
r̂ia ipañola- ^ Ignacio Zoco Ea-

paraa, del Real Madrid, 

Trofeo "Monchín Triana". — Pa­
ra el jugador profesional que haya 
demostrado a lo largo de su vida 
futbolística el más recto espíritu 
deportivo y adhesión a los colores 
de su club: a José Oirtiz Peláez, del 
Real Oij6n. 

Trofeo "Pichitíhi". — Al máximo 
goleador de la pirimera división de 
la Liga-: A Ferenc Puskas, del 
Real Madrid, C. F., con 26 tantos. 

El trofeo "Piitíbidhi" tiene esta­
blecidas dos versiones para los dos 
grupos de Segunda División que 
Son adjudicadas al jugador del pri­
mer grupo José Miguel Olano, de 
la Real Sociedad, con 31 tantos y 
del segundo grupo; "Vicente Nava­
rro, del C . D. Mestalla, con 20 tan­
tos. 

Trofeo "Zamora". — Para pre­
miar al portero menos goleado que 
haya jugado un mínimo de quince 
partidos en la Liga, al jugador: 
José Vicente Train, del Rea Ma­
drid C. F., que jugó 27 partidos 
y recibió 26 goles. 

MAÑANA, EN SANTA ISABEL 

Ü N I N T C R E S A ^ E C H ^ ^ 

TOM^^ELA^-ALONDRAS 

Dos ligeras dudas en la delantera compostelana 
Ayer concluyó la semana de 

preparativOs del COmPoSteia g- D.̂  
habiendo resultado muy laborio­
sa como las aniteriores. 

E?i dinector técnico, Yayo, tuvo 
en cuenta los diversos factores 
que intervienen sietnPre en uia 
tanda de entrenamientos, dedican, 
do especial atención a vigilar la 
íorma física de sus muCbachO'S En 
general todo marcha bien y casi 
es geguro que frente al Alondras 
saldrán los másmos que el domin­
go pasado vencieron de forma 
rotunda en Monforte. Sin eni-
bargo... 

—¿Ya tdene decidida la alinea­
ción. Yayo? 

S á n c h e z ú n i c a n o v e d a d e n 

l a a l i n e a c i ó n d e l F e r r o l 

í r e n t e a l C o u t o 
El encuentro (difícil p a r a los verdes) co­
menzará a las tres y m e d i a de l a tarde 
VUar estará cuatro o cinco se- gas, í^, su puesto saldrá Sánchez, 

manaa inactivo, como consecuen- jugadô  que ya ocupó el centro 
cia da la lesi&i sufrida en C&n- de la deíeotisa. El resto del equipo 

El A t l é t i c o d e M a d r i d , 

c o n c e n t r a d o e n u n h o t e l 

d e E l E s c o r i a l 

Posibles cambios frente al Betis 
MADRID, 20.— (Alfil) Tiras una 
ligatia sesión de ejercaidioB reali­
zados isa él Estadio MetropoQáta-
no por los jiugadores del Atlético 
de Maidrild, el enitrenaidoa: Tinte 
ba daidio a cooocer Ja llisita de los 
•We esta tarde, quedarán concenr 
trados en m hotel dle San Lorenzo 
<J0 M Escorial, en eapeaia dea par­
tido de liga del próximo domingo 
en el Estadio roijibaianco, freinite 
al Real Betís Balompié die Sevi­
lla. Es la siguientta: 
Madinabeiyitia y San Román 
Wantánee Jayo, Grifa y Calleja; 
Ramliro, Gilaría y Amador. 
Beitia Adielarido, Jbnets, Coillar, 

Ptflo y TralleTo. 
No figurajj pueg ^ lia concen­

tración ios jugadonteis Rivilla, de­
fensa derecha, que no se encuen­
tra tadlavía en iOoodic¡ones de ac­
tuar y ei dlelantero Jorge Mendo­
sa que continúa lesionado. 
Aunque el píeparaldor Tinte no 

"a facilitado "oficialmente la ali­
gación del equipo fuente al Be-
"s se tiene la impresión dle que 
«ra üa siguiente: 

Madynabeytía 

r̂tinez Jayo, Grifa y Calleja , 

Ramiro y Glaria 

B<*a, llardo, Jone s Polo y Collar 

^ ^bable que Polo actué de 

Equipo arbitral 
a'emán para el 
encuentro 

At' de MADRID 
Í Ü V E N T U S 
^ ^ ^ - ^ 
S > * é r i . ^ y ^ Ju-
^ día i TSo B^aibeu el pró-

S?0 Por será dúrl-
^ - 61 Col6^do-alemán 

9 h 

interior dieredha y Addardo en el 
mismo puesto en alia áaquíerda. 

Los ¡j'Ugaidbries del Atlético dle 
Madrid paartlirán «esta tard1© a las 
siiete y media en autocar desde 
ial dcaniciMol aoclad idlett oliulbi a 
San Lorenzo d'e M Escorial. -

no sufrirá alteraciones. Es decir, 
que Yurrita quiere conservar in­
alterable la alineación y úuica-
njiente modiñcará ésta, cuando las 
circyinstancias —̂Caso de G ânda y 
Vilar— obliguen a ello. 

El partido es de los difíciles 
Para el Ferrol. Se debe tener en 
cuenta la buiena c a m p a ñ a que 
está realizando conjunto oren-
sano, situado en el quinto puesto 
di© la clasificación generâ  con 
tres puntos positivos. Cosnta en 
sus filas con elementos de valja, 
como Suárez , Obeso, Rermej0, 
Lozano, Silvio, etc., y sy. fútbol «s 
de "baistante calidad, aparte ei en­
tusiasmo que imprimen flus juga-
doreg al practicarlo. 

El encuentro e s t á anunciado 
para las r̂eg y media de Ia tarde 
y lag formaciones de ambos con­
tendientes serán éstas; 

C. FERROL. — Goloso; Santia-
gO( Sánchez, Guillermo; Marceli­
no', Artime; Arregui, EOhave, Lo­
za, José y Suco. 

COUTO- — Suárez; Santos, Ber­
mejo, Lozano I ; Cebreiro, Silvio; 
Ferreiro, perla, Bulló) Ob̂ So y 
Caneda. — K. 

- —Virtualmente, sí. Hay dos ju-
g&rdoies Iberamente tocados, pero 
saldrán, salvo que a última hora 
no pudieran hacerlo. 

—¿Quiénes son? 
—José Luis y Fito. Se encuen-

traoi algo lastimados, después del 
partido de Monforte. 

—¿Qué jugadores citará para la 
posrole sustitución...? 

—Tengo preparados a De la 
Iglesia y a Nicanor. 

Despuis preguntamos ai «mis-
ter» aoerca del encuentro de ma­
ñana en ei Estadio Municápal de 
Santa Isabel con el Aiondras. 

— Êste partido tiene mucho in­
terés para nosotros. Com0 todos 
los que se jueguen en el Estadio. 
No podemos perder ni un solo 
punto. Por eso hay que prevenir 
posibles descuidos El Alondras 
anda bien de juego. Además, el 
Compostela tiene que ir pensando 
en la visita inmediata a Orense 
para enfrentarse al Couto, y pre-
prarge luego para recibir al Co-
rujo y al Club Ferroi. 

La próxima jornada de Liga en 
el Estadio santiagués significa mu­
cho para los blanquiazules, de 
quienes la afición espera un ren­
dimiento goleador y una exhibi­

ción de buen fútbol al estilo de 
las que brindó en Monforte,— A-

UNA S E C C I O N 
F E M t N I N A 

E N E L C L U B 

D E J U D O 
BAROEÍLONA, 20.— (Alfül) En 

ei sano deü Club Barcelona de 
Judo, ha sido constituido un gru­
po femefnino, compuesto en casá 
su totalidad por estudiantes umi-
•vieirsitarias, qiUe ha iniciado sus 
tareas contando con hioirarios y 
profesares exclusivos para ellas. 

Es el primer grupo femenino de 
esta especfialidad deportiva que 
se forma en España. 

Organizado icr Educac ón y Descanso 

X V I I G r a n Premio Pedestre 

de Navidad, en Vigo 

E l M A D R I D , 

« d e s a l o j a d o » 
Parece que el Real Madrid Iha 

perdido definitivamente el pleito 
que tenía con los dueños del loical 
social que disfruta en el edificio 
del frontoón Jal Alai. La senten-
ica ha sido que debe de dejar li­
bre el local en cuyo solar los pro­
pietarios se disponen a levantar 
una nueva edificación. La diferen­
cia de "opinión" entre ambas 
partes dicen que Iha sido de un 
millón dosioentas mil pesetas. 

De rechazo alcanza también la 
medida de desalojo al restauran­
te Jai Alai. 

El Arsenal, a Redondela 
•—O-Q-O— 

Contra el Choco 

jugara ei equipo 
que vendó el 
domingo pasado 
en el Estadio 
Al no poder contar con muchos 

reservaŝ  Fariña tampoco pu-'̂ e 
baraja^ jugadores para formar un 
equipo con potencia; o mejor di­
cho, más en consonancia con sus 
posibilidades, al tener que situar 
fuera de sus puestos habituales 
h o m b r 9 s quie venían rindiendo 
bien anteriormente y que fué pre­
ciso cambiar para cubrir las ba­
jas de los liesionados, etc. 

Así, pues, e; Arsenal llevará a 
Redondela ^ misma gente que 
jugó el pasado domingo en el Es­
tadio. O sea: Dopico; Fügueira, 
Arturo, Garlos; Vizoso, Casitas; 
Oereijô  pita, Díaz, Mim» y l,m*-

T E N I S 

Clasificación de 
los jugadores 

españoles para 
el año próximo 

BARCELONA, 20. (Alfil). — El 
Comité de Clasificación de la Es­
pañola de Tennis después de exa­
minar las fichas de los jugadores, 
acordó el siguiente orden de ola-
¿ificación para el año próximo: 
• Caballeros: Manuel Santan a, 
J . M. Couder, J . Gisbert, José L. 
Arilla; A, Martínez; J . M Gisbert y 
Pedro Loewe así como Emilio 
Martínez y Luis Barril. Damas: 
Carinen H. Coronado; Pilar Ba­
rril, Ana M. Estatella; Marta Pom-
bo de Peredo; Mercedes Solsona; 
Peggy Templer (extranjera); Ali­
cia Gurí de Salomé; Elke Zantop 
y Carmen Puig. 

El Milán rechiza 
las fechas 

el Rea 
por 

Madrid MILAN. 20. (Alfil)— Los di­
rectivos del A.C. Milán han 
redhazado las f e c h a s pro­
puestas por el Real Madrid, 
para su próxima eliminatoria 
de Copa de Epropa. 

El Madrid oírece el 22 o 29 
de enero y el 26 de febrero 
en San Siró. La rsepuesta del 
Milán es 26 de febrero, en 
M a ú r i á y ei 11 o 18 de mar-

en Milán. 

VIGO. XDe nuestra Delega­
ción). 

Dos señalados acontecimientos 
deportivos va a vivir el domm.go 
nuestra ciudad, dado que aparte 
del encuentro Celta-Cor uña, ten­
drán los aficionados vigueses oca­
sión de ser testigos, por la ma­
ñana del XVH Gran Premio pe­
destre de Navidad, que organiza 
como todos ios años la Obra Sin­
dical de Educación y Descanso, en 
un esfuerzo digno del mayor en­
comio, por cuanto en esta prueba 
suelen intervenir los m,ejores at­
letas nacionales. 

Este prestigio laborado a tra. 
vés de 16 años de continuas y su-
perados éxitos pone de manifies­
to la capacidad y valía de los or­
ganizadores, en este caso Educa­
ción y Descanso y hoy el nombre 
de Vigo, suele aparecer _en todos 
los diariog nacionales, con motivo 
de este Gran Premio pedestre. 

José Antonio Andra^g paz, es 
pilar fundamental en esta orga­
nización y en estos días le es po­
co el tiempo para dedicarlo a cui­
dar, en unión de sus colaboraoo-
res,' ios más mínimos detalles, que 
arrastra consigo una prueba de 
tal categoría. 

El camino quizás, por el presti­
gio logrado de que hablábamos 
antes, no es tan espinoso, pues 
hoy día los atletas españoles y ex­
tranjeros no dudan en acudir, si 
sus disponibilidades se lo permi­
ten y aun algunos eludiendo po­
sibles compromisos y por ello a 
la hora de buscar participantes, 
estos aparecen en calidad y nú­
mero Así, se cuenta ya con Ia 
participación del internac i o n a J 
madrileño, Eloy Martín, con el 
también madrileño, Luis Hurta­
do, con el actual campeón de Es­
paña de juniors, Antonio Gómez, 
con el vallisoletanoi Luis Vargas, 
con los vigueses Ma'nuei A. Alon­
so, actualmente en Barcelona, Eu­
logio González y Javier Alvarez. 

A ellos añadan ustedes, lo me­
jor del atletismo gallego, que no 
dejará tampoco de estar rePre-
sentado, así'como lo más desta­
cado del País hermano, porque 10s 
portugueses al igual que todos los 
años vendrán dispuestos a conse. 
guir el triunfo y repetir la haza­
ña del pasado Gran Premio, en el 
que fué precisamente un portu­
gués, por más siefias Mariano Ha-
ro, de Oporto 

Y. ya que de campeones habla­
mos no está de más que les onez­
camos a ustedes, amables lecto­
res, ios nombres de los respectiivOs 
campeones, desde 1943, año en que 
se inició esta Prueba; Luis M^ó 
(Vigo), Luis Ramilo, que lo con­
quistó cinco años consecutivos. En 
1949, José Teixeira (COmesaña), 
Carlos Fernández (Comesaña) y 
en 1951 y 1952, volvió a ser Tei­
xeira ei ganador. Breve parénte­
sis entre el año citado anterior­
mente y 1S57, que ganó en este úl­
timo año, Carlos Pérez, de Vigo, 
revalidándolo luego, en 1958. Un 
portuguós ganó en 1959, Manuel 
Faria y Antonio Aguirre, madri­
leño triunfa en 1960 y 1961 y en 
1962, otro portugués, Mariano Ha-
ro. 

Por equipos ei COme&aña, ganó 
en cuatro años, el Alerta lo hizo 
en tres. Educación y Descanso. <|¿ 

Madrid, en dos, y un año, F. J . Vi­
go, celta, Juvenil de puenteareaS, 
Benfica, Éducación y Descanso, de 
La Coruña, Sportáng de Lisboa y 
Club Oporto. 

Está ya todo preparado, para 
esta nueva edición, que ganará 
estamos seguros, dentro de esta 
línea ascendente, fácilmente com­
probable por el hecho ¿e que si ei 
primer año se emplearon 23 mi-
nu)tos en realizar el recorrido, en 
el último fué la marca de 13'55», 
la más baja incluso desde que se 
instauró este Gran Premio. 

El programa se completa con 
una prueba para veteranosi a la 
que seguirá luego otra para de­
butantes pero como el aconteci­
miento es sumamente importante, 
prometemos dedicarle un nuevo 
comentario en el que les informa­
remos con todo detalle del reco­
rrido y reglamento de las distin­
tas carreras 

MARTINEZ SALGADO 

UR 

por el Españo 
BILBAO, 20. (Alfil. — El ex-ju-

gador del Atlético de Bilbao, Jo­
sé María Maguregui, que última­
mente pertencía al Sevilla, ha con­
seguido de este último club la 
carta de libertad y va a fichar 
por el Deportivo Español de Bar­
celona. 

Así lo ha manifestado a la Pren­
sa bilbaína el propio Maguregui 
y, según parece, percibirá 250 mil 
pesetas por la carta de libertad 
más 20 mil pesetas por partido 
jugado con el Español y una asig­
naron de 10 m'U pesetas mensua­
les. 

Maguregui ha declarado que su 
compromiso con el Español será 
sólo por una temporada. 

dei marcador 
simultáneo ^ m 
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TITÍEXPO 
ValladoIId • Pontevedra 

t e f u f i É o S L . 

Levante - Elche 

ViVtROSlAfiRO 
Arboies Frutales, 

Forestales y de adorno. 
Teléfono 8. 

OLEIROS (La Coruña) 
Se remiten catálogos gratis. 

— -*—•— 

Anunciándose Incremen­
tará 8US ventas s su nego­
cio prosperará Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará su« 
deseos. 

CAMISETAS FELPA 
r 

Át. Madrid - Betls 

T R Í N I r k * C H E R A 

TRES ESTRELLAS 
Murcia - Valencia 

P A Ñ O S 

Zaragoza - Español 
R a d í a n t 
Oviedo At. Bilbao 

OESCANSO PERFECIO f g ¡ F U 

m m w f í í X 

Barcelona - Córdoba 

CERVEZA 

Sevilla - R. Madrid 
SUiNOS CONVENCIONALES 

El color de ias £lechas indica: AMARILLO, primer tiempo — 
VERDE, descanso - ROJO, segundo tiempo — NEGRO, final 
partido — Flecha blanca PARTIDO SUSPENDIÚO - Flecha 
franjas blancas y negras. AVERIA TELEFONICA — Cuadra­
do negro JUGADOR EXPULSADO — Discc rojo PENAL­

TY EN CONTRA 

B 
Orense 
Osasana 

Alavés 
Santander 

ti 
Constancia 
R. Socledaf \ s Eldenso 

San Fernanda 

J Celta 
Coruña 

Mallorc? 
Las Palmas 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FIN Al 

o y a - E s t r a d e n s e , m a ñ a n a 
e n S a n A l b e r t o 

E3 próximo domingo nuestro 
primer equipo celebra un par­
tido amistoso en nuestro Cam­
po Municipal de Deportes de 
San Alberto, siendo el rival de 
nuestro dub el potente con­
junto de la Villa de la Estra­
da. 

En la Copa de Aficionados se 
visiumbó la potencialidad del 
equipo "rojillo" hasta el pun­
to de que nuestros muchachos 
necesitaron de un tercer nar-
tido en Santiago de Compos-
tela para eUminarlos, y ahora 
es la ocasión de disfrutar de 
un buen partido, al no haber 
puntos de ninguna cíase ni e1^ 
minación ninguna y a1 mismo 
tiempo ver a los nuevos va­
lores que nuestra magnífica 
Junta Directiva ha incorpo­
rado a su conjunto. Sabemos 
de muy buena tinta que se 
ha solicitado del Compostela a 
sus jugadores Martínez, Al­
berto y Ventura y aue las ges­
tiones han cristalizado y que 
por lo tanto el partido del 
próximo domingo es una bue­
na piedra de toque para ob­
servarlos-

El pasado domingo el equi­
po del Estradense nos goleó 
con un equipo de circunstan­
cias. Nuestra Junta Directiva 
no desmaya en formar un on­
ce auténticamente noyés. Siefh 
pre es desagradable sacar a 
relucir ciertas "cosillas" pero 
ante hachos como el domingo 

LA CORÜÑA. (De nuestra De­
legación). — Ha causado gran sa-
tisfacción entre los aficionados lo­
cales el hecho de haberse proce­
dido al cambio de campos en & 
encuentro que le correspondía 
jugar al Fabril y al'Corujo, ya 
que al celebrarse el partido del 
domingo en el campo del Corujo 
1 o s innumerables excursionistas 
que acompañarán al Deportivo a 
Balaídos podrán disfrutar de la 
cloble confrointación entre h^rcu-
iinos y vigueses. 

No es mal aperitivo el ver un 
Fabril-Corujo antes del plato í^er. 
te de la jornada. En esta ocasión 
los equipos coruñeses no extraña­
rán ei terreno adversario, pues 
estarán en igualdad de condicio­
nes con sus oponentes, ya que la 
casi totalidad de los aficionados 
de La Coruña viajarán en esta 

oportiííUdad a Vigo. 

pasado, no pueden dejar de 
ser silenciados. 

Los componentes de nuestro 
querido Noya por el mero he' 
cho de ostentar este nombre 
tienen sobre sí ^ responsabilin 
dad de hacerse acreedores a 
ello, ante los aficionados no-
yeses v también ante los dd 
otros pueblos de la región ga'-
llega a donde se han despla-i 
zar a lo largo y ancho de la 
Serie A Regional, para pasear 
con honradez y orgullo, el 
prestigio alean ado en tiem-r 
pos pasados a base de entu­
siasmo, cariño y amor a unos 
colores, por otros jugadores 
de la localidad que tenían a 
orgullo el defender el nombre 
de nuestra querida Villa, y 
que le dieron solera e historia 
a nuestra Sociedad Deporti­
va. 

Estos jugadores —noyeses to­
dos ellos— que blasonan y 
alardean su cariño a Noya, 
tienen ía obligación y e1 deber 
de desplazarse a donde quiera' 
que el Club ios llame y no Po» 
ner pegas y obstáculos para 
desplazarse y darse cuenta qu® 
el fútbol hoy en día es cosa 
sorif y no tomarlo de chirigo­
ta, pués ya hemos pasado de 
la edad de las "chiauilladas". 

Es de esperar que nuestra 
Junta Directiva, tome enérgi­
cas medidas para evitar com-̂  
portamientos como este, tam­
poco edificantes, y exigir un 
mínimo de disciplina, ao1ican-
do las correcciones oportunas 
a esos jovencitos que presu­
men de fenómenos y que aún 
tienen mucho que aprender. 

G O M O M A R I 
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t 's ipit i i l de l a P r o v i n c i a 

I N F O R M A C I O N P I V C R S A 

V I G O 
E L C O R R E o G A I Í 

Hoy, c .dusura 

en la Escuela de 
L A C O R U Ñ A , ( D e n v e s t m 
Delegac ión) , 

Hoy se calusura con. l a solem­
n idad de costumbre el curso co­
rrespondiente a l a I V p r o m o c i ó n 
de alumnos de l a Escuela de F o r ­
m a c i ó n Profesional Acelerada. 

AOCIÍDE1NTES C A S U A L E S 

E n l a Casa de Socorro del D i s ­
t r i to del Ins t i tu to fueron atendi­
dos ayer los siguientes lesionados 
a consecuencia de accidentes ca­
suales: 

Ca rmen Pé rez Pol, que presen­
taba una herida inciso contusa en 
colgajo de siete c e n t í m e t r o s de ex­
t e n s i ó n en forma de semic í r cu lo en 
l a rodil la izquierda. 

J o s é Víctor Rodríguez,, de una 
her ida inciso-comtusa en l a re­
g i ó n malar derecha. 

del curso (VI p r o m o c i ó n ) 

Formación Profesional Acelerada 

V i l a n u e v a d e A r o s a 

Subvención para 
obras en el 

campo de Las Sinas 
V I U J A G A R C I A D E A R O 

S A . — ( D e n u s s t r o c o r r e s -
p o n s a l ) . 

L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
de J u v e n t u d c , e n n o m b r e 
del D e l e g a d o I s a c i o n a l f h i z o 
e n t r e g a a l C l u b V i l l a n u e v a 
d 9 u n a s u b v e n c i ó n de 5 003 
pese tas c o n des t ino a e n g r o ­
s a r l a s u s c r i p c i ó n p r o m e j o ­
r a s de l a s i n s t a l a c i o n e s de­
p o r t i v a s de n u e s t r o C a m p o 
d e L a s S i n a s . 

C A M I N O S 

M e d i o m i l l ó n a e pese tas , 
v á a d e s t i n a r l a D i p u t a c i ó n 
v i n c i a l , a l a r r e g l o del c a m i ­
n o p r o v i n c i a l de P u e n t e A r -

n e i a s a V i l l a n u e v a ; s e ^ ú n l a s 
n o t i c i a s q u e h e m o s r e c o g i ­
do. - E s t a m e j o r a se" d e j a b a 
d e s e a r desde h a c e b a s t a n t e 
t i e m p o y s u r e a l i z a c i ó n l l e ­
v a r á l a a l e g r í a a1 v e c i n d a ­
r i o de P u e n t e A m e l a - , c a s i 
I n c o m u n i c a d o c o n l a c a p i t a l 
d e l M u n i c i p i o . 

H E R I D O Q U E M E J O R A 

C o n t i n ú a m e j o r a n d o de 
l a s l e s iones s u f r i d a s e n a c ­
c i d e n t e de a u t o m ó v i 1 n u e s t r o 
b u e n a m i g o d o n R i c a r d o 
P a z o s , q u e e n e l S a n a t o r i o 
D o m í n g u e z , de l a C a p i t e * 
f u é s o m e t i d o , c o n t a l m o t i ­
v o , a d e l i c a d a o p e r a c i ó n q u i ­
r ú r g i c a . 

H a c e m o s v o t o s p o r q u e d i ­
c h o r e s t a b l e c i m i e n t o s e a to ­
t a l e n f e c h a b r e v e y se r e i n ­
t eg re a s u d o m i c i l i o e n l a 
p a r r o q u i a de S a n M i g u e l de 
D e i r o , q u e e n g e n e r a l h a 
s e n t i d o , c o m o c o s a p r o p i a , e l 
l a m e n t a b l e a c c i d e n t e , q u e 
p u d o c o s t a r e l a v i d a -

S O L I D A R I D A D H U M A N A 

L a c a n t i d a d de 126.000 pe­
se ta ^ h a s i d o e n t r e g a d a p o r 
l a e m i s o r a p a r r o q u i a l " R a ­
d io V i l l a n u e v a " a los f a m i ­
l i a r e s de l a v í c t i m a de l " J u s ­
t o " e n s e n c i l l o c o m o e m o t i ­
v o ac to c e l e b r a d o e n C a m ­
b a d o s e l p a s a d o s á b a d o ; y 
q u e h a p r e s i d i d o e l A l c a l d e 
de d i c h a V i l l a , s e ñ o r S i l v a . 
D i c h a c a n t i d a d e s e l p r o ­
d u c t o de l a s u s c r i p c i ó n a b i e r 
t a p o r l a e m i s o r a c i t a d a e n ­
t r e s u s soc io s de l a R í a de 
A r o s a 

f 
É l 

1 U G O 

a usu ra de 
Expos ic ión 
en anos 

de Literatura 
G i 

alegaff 
L U G O , 20.— A y e r se c l a u s u r ó 

' l a expos ic ión «Gen anos L i t e ­
r a t u r a G a l e g a » , organizaba por e l 
C i rcu lo de l as Ar tes , con motivo 
de los cien a ñ o s de ¡a p a b l i c a c i ó n 
de « C a n t a r e s ga l legos» ^e Rosa ­
l í a . A las ocho de l a tarde, prO-
m u n c i ó una interesante conferen­

c i a D . S e b a s t i á n M a r t í n e z Risco 
sobre " A paisaxe en Rosa l í a de 
Cas t ro» , L a g palabras de c lausu­
r a f u e r o » pronunciadas por don 
R a m ó n V á r e l a , presidente del 
C i r cu lp 

H E R I D A E N A G R E S I O N 
E n l a Casa de Socorro de los 

Cuat ro Caminos fué atendida, 
Marga r i t a de S a n m a r t í n Car re i r a , 
dcimiclliada en Papagayo, 11, se­
gundo, que presentaba una he r i ­
da inciso-contusa en l a r e g i ó n l a ­
b i a l que interesa l a mucosa i n ­
terna, leve, salvo complicaciones. 
S e g ú n sus manifestaciones estas 
heridas le fueron producidas a l 
ser agredida por lo que p r e s e n t ó 
l a correspondiente denuncia en Is* 
Je fa tura Super ior de Pol ic ía . 

P U E R T O . — M O V I M I E N T O ' 
O R D I N A R I O 

E n t r a r o n : " M i n a En t rego" & 
hacer consumo; "Cabo Si l le ro" , de 
G i jón , con carga general. 

Sa1leron: L a n c h a p e t r o l e r a 
P. B . 1, para e l Fe r ro l , con pe­
t ró l eo ; "Segre". para Vi l l aga rc ía , 
con carga general; " R í o Naivia", 
pa ra Bilbao, con k a o l í n ; " P e ñ a 
Dorada" , en lastre, pa ra F e r r o l . 

H O Y L L E G A E L " M O N T E U M -
B R E " Y MAÑANA L O H A R A E L 

" B E G O N A " 

P a r a l'as pr imeras horas de l a 
m a ñ a n a de hoy tiene s e ñ a l a d a sd 
llegada a este puerto e l t r a s a t l á n ­
tico e spaño l "Monte Umbe". que 
procede de Bi lbao y en L a C o r u ñ a 

e m b a r c a r á pasaje y carga con des­
tino a S u d - A m é r l c a . 

A m e d i o d í a s a l d r á pa ra Vlgo y 
escalas. 

E n l a m a ñ a n a del domingo l le­
gará , a L a C o r u ñ a e l t r a s a t l á n t i c o 
e s p a ñ o l " B e g o ñ a " , procedente de 
Ing la te r ra . E n nuestra ciudad de*»-
e m b a r c a r á e l pasaje y seguidamen-
mente s a l d r á para el F e r r o l con 
objeto de someterse a r e p a r a c i ó n 
y l impieza. 

P U E R T O P E S Q U E R O 

E n 1^ ^ n a d a de ayer hubo po­
co, pp^ - y l a s cotizaciones con­
t inua OÜ subiendo, especia'mente 

la..; especies denominadas "f inas" . 
L a flota pesquera se ha l l a en g ran 
parte de a r r ibada por el mal 
tiempo. 

E n t r a r o n : Dos bous y quince 
bacaí» del día y un barco de G r a n 
Sol . 

E L T I E M P O 
P r e s i ó n media, 746'3; Humedad 

re la t iva del aire, 78; Tempera tu­
r a media, 8; M á x i m a , de 9'00 a 
las 4,10 horas; Mmima , de 7'00 a 
las 4'30 horas; D i r e c c i ó n del v i en ­
to. Es te Nordeste; Velocidad del 
viento, 20 k i l ó m e t r o s a l a R * r a ; 
P rec ip i t ac ión , Inapreciable; l i s t a ­
do del mar, de mare jadi l la a ma-
¡tejada. 

VILLAGARCIA 

V e d a d e l a o s t r a e n l a 

p r o v i n c i a m a r í t i m a 
V I L L A G A R C I A . — ( D e nues­

t ra S u b d e l e g a c i ó n ) . — E l Co­
mandante de Mar ina de esta 
provincia m a r í t i m a de Vi l l aga r ­
cía de Arosa , c a p i t á n de navio 
don Antonio R o d r í g u e z - T o u b e s 
y Vázquez , hizo púb l ico un edic­
to que por su importancia en 
r e l ac ión con l a riqueza mar i s ­
quera de la zona, reproducimos 
í n t e g r a m e n t e . Dice as í : 

«La captura exhaust iva de l a 
ostra y otras circunstancias ad­
versas, han producido como 
consecuencia una alarmante dis­
m i n u c i ó n de este molusco y. por 
consiguiente, l a necesidad de to­
mar las medidas convenientes 
con e l f in de Dreservar esta 
riqueza. 

A t a l efecto, se dispone: 
1. — A par t i r del d ía uno 

de enero p r ó x i m o queda veda­
da en toda l a P rov inc i a M a r í ­
t ima l a ex t racc ión , comercio y 
corcu lac ión de l a ostra. 

2. — L o s propietarios de v i v e ­
ros fijos, v iveros flotantes y 
depós i tos reguladores envia­
r á n a esta Comandancia, D i s ­
tritos M a r í t i m o s y C e l a d u r í a s 
respectivas, antes del uno de 

enero, una dec l a r ac ión ju rada 
de existencias de ostras, que se­
r á fiscalizada por los correspon­
dientes Agentes M a r í t i m o s . 

3. — P o d r á n c i rcular para su 
e x p o r t a c i ó n y comercio estas 
ostras, previa pe t i c ión en l a 
Comandancia de Mar ina de l a 
gu í a correspondiente y siempre 
que se justifique su proceden­
cia. 

4. — L a ostra portuguesa de 
i m p o r t a c i ó n , a efectos de d e p ó ­
sito y transporte, seguir los t r á ­
mites establecidos. 

Todos aquellos mariscadores, 
exportadores, etc., que inf r in jan 
^stas normas, s e r á n sancionados 
con arreglo a lo dispuesto en l a 
L e y 168 . 1961 de 23 de dic iem­
bre de 1961 ( B . O. del Estado 
n ú m e r o 312). 

S E S I O N D E L A P E R M A N E N ­
T E M U N I C I P A L 

Ce leb ró ses ión l a Comis ión 
Municipal Permanente. P r e s i d i ó 
e l alcalde Sr . Rey D a v i n a y se 
adoptaron ios siguientes acuer­
dos: 

Aprobar el contrato suscrito 
por el Alcalde para compra de 
terrenos e indemnizaciones de 
arbolado, para ocupar en las 
obras de conducc ión de l as 
aguas del lavadero del embalse 
de C a s t r o g u d í n a l r ío Con. 

F u é estimado recurso de re­
posición de la C o m p a ñ í a Te l e ­
fónica Nacional de España , so­
bre au to r i zac ión para colocación 
de postes en terrenos del A y u n ­
tamiento en Sobráde lo . 

Conceder el r e a l q u ü e r por 
cinco años de] nicho n ú m . 14 
del cementerio de C a r r i l a don 
Manuei Conde Gonzá lez . 

Abonar la paga extraordina­
r i a de Navidad a l personal de 
plant i l la y d e m á s , especificado 
en el acueréte. 

Por ú l t i m o fueron aprobadas 
diversas cuentas, 

D E M O G R A F I C A S , 

Hoy se hicieron las siguientes 
tkatcripciones: 

Nacimientos: M á x i m o del 
V a l l e y D u r á n , hijo de F r a n c i s ­
co y Dolores, en C a r r i l ; F r a n ­
cisco J a v i e r Caeiro y Otero, de 
Francisco y Mar í a de] Carmen, 
en S o b r á d e l o . 

U N A Q U I N I E L A D E C A T O R ­
C E E N V I L L A N U E V A 

E s t a tarde se nos ha dicho 
que en la jornada del pasado 
domingo de las Apuestas M u ­
tuas Deport ivas Benéf icas , hay 
una quiniela de catorce acier­
tos y var ias de trece, corres­
pondientes a la De legac ión L o ­
cal de Vi l lagarc ía , 

Hicimos averiguaciones y re­
sulta que la de catorce ha sido 
cubierta en Vi l l anueva , sospe­
c h á n d o s e que sea de una «peña» 
de aquella v i l l a ; perb sin que 
lo hayamos podido confirmar 
hasta este momento. 

M O V I M I E i N T O P O R T U A R I O 
E N V L L A G A R C I A 

T R A P I C O N A C I O N A L 

En t radas : «Duque, del In fan ­
tado» , de Vigo, en lasitre. 

Esperados : « M a r i n e d a » d e 
Cád iz con 200 toneladas de s a l ; 
«Ana Rosa» , de Alicante, con 
t e ja ; « M a r í a L u i s a Poirtiilo» de 
Maiatga y Puerto de Santa M a ­
r í a con aceite y v inos ; « S a n 
J u l i á n » , a cargar madera para 
Puerto de Santa M a r í a ; «P i l a -
ruca» , de Cád iz con sa l . 

L I N E A D E C A N A R I A S 

E l «Segre», que t e n í a anuncia­
da s u llegada para ayer, r e t r a s ó 
su llegada para hoy viernes. 
T o m a r á madera y general por 
un total aiproxlroado de 500 to-
neUadas, para L a s Palmas y 
Tener i fe . 

A V I S O D E L A C O M A N D A N ­
C I A D E M A R I N A 

« L a luz verde de Sargo en 
Ráveára, se eoouentra apagada. 
L o que se publica para general 
ccnociimiento de los navegan­
tes».. 

D I E G U E Z P A T I Ñ O 

Anuladas las elecciones por el 
tercio familiar, en la ciudad 

SE R E P E T I R A N EN ENEKO 
V I G O , 20.—El T r i b u n a l Con-

terucioso Adminis t ra t ivo de L a 
C o r u ñ a , ha considerado v á l i d a s 
l a s reclamaciones de impugna-
cfón hechas por los candidatos 
a concejales por el tercio de ca­
bezas de famil ia , s e ñ o r e s Her re ­
ro Montero, G u t i é r r e z y C a s -
t i ñe i r a s , contra el resultado de 
las elecciones del 3 de noviem­
bre, por considerar que hubo 
en el las a n o m a l í a s no admit i ­
das por l a ley. Otro candidato, 
el s e ñ o r Vieitez, h a b í a r e t i r a ­
do su i m p u g n a c i ó n presentada 
en los primeros d í a s 

E n v i s t a del te l io del T r i b u ­
n a l Contencioso Admin i s t r a l l -
vo, las elecclonec t e n d r á n que 
repetirse el p r ó x i m o mes de 
enero. 

L o s comentarios son, a q u í , 
muy variados, por l a pugna 
entablada y por los trastornos 
que or igina la o r g a n i z a c i ó n de 
unas nuevas elecciones 

« I R P I N A » Y « M O N T E U M B E » 
S A B A D O , 21 D E D I C I E M B R E 

E n l a misma fecha se han he­
cho públdcas dOs noticias que 
guardan entre sí gran r e l a c i ó n . 

E n l a ú l t ima ses ión ce lebra , 
da por el Pleno del Consorcio 
de l a Zona F r a n c a ge a c o r d ó 
el nombramiento de Secre ta­
r io general de dicho Organis ­
mo a favor de don Enr ique G i ­
m é n e z Bascoy, que a d e m á s de 
sus t í t u l o s de Abogado y pe­
rito Mercant i l , r e ú n e condicio­
nes de laboriosidad y compe­
tencia que ha demostrado cum­
plidamente en el d e s e m p e ñ o de 
diversas funciones de respon­
sabi l idad en l a Ca ja de A h o -

DELEGACION DE TRABAJO 

IÜIO i lomii 

e i l l i i í i o í i n 
m u m 

Dada l a t r ad icáona l ídad de l as 
ventas del comercio del ramo de 
l a A u m e n t a c i ó n , en ^ s p r ó x i m a s 
fiestas N a v i d e ñ a s , y siguiendo cos­
tumbre de años anteriores, por 
esta De legac ión de Trabajo se au ­
toriza l a demora del c ierre en los 
referidos establecimientos hasta las 
21 horas los d ías 21 y 23 del co-
rr iente , y hasta las 22 horas los 
d í a s 24 y 31 del presente mes. 

L a s horas extraordinar ias t r a ­
bajadas por e l personal s,e abona­
r á n con los recargos reglamenta­
rios. 

L o que se hace púb l i co para 
general conocimiento. 

L a Co ruña , 19 de diciembre 
de 1963. _ E L D E L E G A D O 
D E T R A B A J O 

E N S A N T I A G O 

Durante esta s e m i n a e s t a r á n 
abiertas desde las nuave y media 
basta las once de la noche las 
farmacias de: 

D o ñ a J u U a C i m a d e v i l a A n i ­
do.— F u e n t e de S a n M i g u e l . 
4. T e l é f o n r , 3625. 

D o ñ a C o n c e p c i ó n S e n í n de 
R e q u e n a . — C a n t ó n del T o r a l 
1. T e l é f o n o , 1232. 

D o ñ a E s t h e r S o t o V ^ a s c o — 
P u e n t e S e s a , 39. 
A par t i r de las once de la noche 

corresponde: 
D o ñ a I rene Regueiro Lols . Oa 

sas Reales, 10 ( A m u l a s ) . Teléfono 
1 1723 

r r o s y Monte de Piedad M u n i ­
c i p a l de l a ciudad. 

Por otra parte, ei T r i b u n a l 
C e n t r a l de Traba jo , en senten­
c i a de fecha 4 de noviembre ú l ­
timo, conf i rmó en su totalidad 
l a sentencia dictada en 17 de 
j u l i o del presente a ñ o por la 
Magis t ra tura provinc ia l de T r a ­
bajo de Vigo y de su plena 
conf i rmac ión , ha sido dec la ra ­
do « i m p r o c e d e n t e » el cese de 
las relaciones laborales acorda­
do por ei Consorcio de la Zona 
F r a n c a de Vigo, en sesión del 
d í a 2 de a b r i l ú l t i m o , en re l a ­
c ión con so secretario general, 
don Ricardo TOrres Quiroga. 
D a d a la c i rcunstancia iegal de 
contar el Consorcio con menos 
de cincuenta productores, co­
rresponde a dicho Consorcio, 
como Empresa , l a opción entre 
la i n d e m n i z a c i ó n económica fi­
j a d a por la L e y o l a r epos i c ión 
del S r . Tor res Quiroga a su 
cargo de secretario general del 
mismO) que con tanta b r i l l an ­
tez, eficacia y honorabil idad ha 
venido d e s e m p e ñ a n d o en dicho 
Organismo desde su c reac ión . 

Fel ic i tamos muy cordialmen-
te a nuestro querido amigo, don 
Ricardo Torres QuirOga, dist in­
guido marino y abogado, por el 
é x i t o j u d i c í a f obtenido S u en­
tusiasta y decidida labor de v1 -
guismo, siempre demostrada, es 
u n á n i m e m e n t e compartida por 
l a ciudad en l a qoe tanto se le 
quiere y distingue. 

Otro de los acuerdos adopta­
dos por el Pleno de la Zoria 
F r a n c a es l a a p r o b a c i ó n de] 
proyecto d e c o n s t r u c c i ó n aie 
Aven idas en la Subzona I - A 
(Bala i ídos-San A n d r é s de Co-
m e s a ñ a ) por un importe de die-
ciocho millones de pesietas 
N O T A D E L A C O M A N D A N ­

C I A D E M A R I N A S O B R E 
C O N V O C A T O R I A P A R A I N ­
G R E S O E N L A R E S E R V A 

N A V A L 
Por Orden Minis te r ia l de 28 

de noviembre ú l t imo (D ia r io 
Oficial del Ministerio de M a r i ­
na n ú m e r o 274, correspondien­
te a l 2 de diciembre actual) se 
anuncia una convocatoria para 
ingreso en l a Reserva N a v a l , 
entre Capitanes y pilotos de la 
Mar ina Mercante, con la cate­
gor í a de Al fé rez de Navio (Se r ­
vicio de Puente y Maniobra) . 

L a s instancias pueden Pre­
sentarse hasta el día 18 de ene­
ro p r ó x i m o es esta Comandan­
cia de Mar ina o en las A y u ­
d a n t í a s de Mar ina de esta P ro­
v inc ia M a r í t i m a de Vigo. 

E l n ú m e r o plazas convoca­
das es de sesenta. 

V I G O , 20. — De L a Gua i r a 
y escalas, se espera en las p r i ­
meras horas de la tarde de 
m a ñ a n a , la turbonave i ta l iana 
«I rp in ia» , con pasajeros para 
Vigo y a embarcar los que tie­
nen reservada p1-aza con destino 
Southampton. E l día 28. e s t a r á 
nuevamente en Vigo para se­
guir v ia je a Lisboa y Funcha l , 
con turistas «me p a s a r á n el F i n 
de Año 'en aquella i s l a del 
A t l án t i co . 

«MONTE UMBE». — De B i l ­
bao y L a C o r u ñ a , l l e g a r á tam­
b i é n en la tarde de m a ñ a n a , e l 
t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l «Monte 
U m b e » , para embarcar pasaje­
ros, carga y correo con destino 
Bras i l -P la t a . 

M O V I M I E N T O D E A Y E R 
A y e r Se r e g i s t r ó el siguiente 

movimiento portuario: 
Procedente del Norte de E u ­

ropa, l legó la motonave alema­
na «Frias ia», con maquinaria. 
D e l Norte, lo hizo e i moto-bu-
que «Monte Abr i l» , con general. 
D e Canarias, el moto buque 
«Mar inero» , con pescado con­
gelado. Zarparon el «Mina E n ­
t rego» y ei «San Ju l i án» , en 
lastre. Y para el Norte de E u ­
ropa, lo hizo ei «Pasajes», con 
conservas. Y ei noruego «Blink», 
coT) 32 toneladas de aceite de 
pescado para Oslo. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a t i l d e T r a v i e s o 
V I U D A D E D O N J O S E M A R I A P E D R E I R A J U D E L 

F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E , D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S , 
E L 23 D E D I C I E M B R E D E 1962. 

D . E . P . 

6 U F A M I L I A , 
R U E G A a las personas de s u amis tad y piadosas l a tengan presente en sus oraciones 

y l a as ia íenc ia a l funera l qu»3, por s u eterno descanso, se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d ía 23, a las 
D I E Z Y M E D I A de l a m a ñ a n a en l a Concaitedrai de S a n J u l i á n , favor por el que ies v i v i r á 
muy agradecida. 

E l F e r r o l del CauaiRO, 21 de D i t a m b r e de 1963. 

Piden uoa amnistía nara l I 
para ioS 

presos católicos de Israel, con 1 
mDtivo de la visita díl } H A I F A ( I s r W ) , 20. _ E l Papa Pablo Vr 

en Ui c r ip ta de la iglesia de l a Armnciación en *fea 
te su peregrmacion u ios Santos L u g a r ™ e *ei * ^ 
d e c l a r ó en esta ciudad d arzobispo Geor J V , me. 

E l arzobispo H a k i m , jefe espiritual de í ¡ ,?;a/f¿m ' 
I s rae l , d e c l a r ó en u n a con/eren cia de Pren J Cat6^ca en 
c i a r í a u n a misa en l a m a ñ a n a del dominoo \ el PaPa 
rruéít hn.hlarí.n n.nfp nrm rmmh»^ ^ " , • ae enem ,. p u é s hab la r la ante un* muchedumbre n u ¡ " J l l T r o V 
r í a de unas diez m ü personas, en Nazaret P bable7nente se. 

Dec la ró t amb ién el arzobispo que él había m<iH 
, de Israel . mlt> ™ „ — ^ ^ o ai presi. dente Z a l m a n Shazar , de Israel , que oonced íeS ^ 

treinta presos ca tó l l ros en el país para oe lebmT? 
Papa . E n especial, pidió por un sacerdote o r Z visita <iei 

*>ce, a c u l T o ^ e Z S M 6 t o d a v í a ha de cumplir tres ños de prisión 
Dos fondos especiaos s e r á n cons'ituidos Vn h 

Pablo, dijo el arzobispo. Uno para personas c a w . , ^ 
mendas y otro para ayudar a los estudiantes n r n Z ^ «* 
versidnd Hebrea de J e r u s a l é n . uruoes en la ¡jnu 

Pasteles y latas de carne se rán distribuidos ev w , 
Regios de Ga/Wea el 5 de enero, a ñ a d i ó 205 co-

Respondievdo a Jos peri'ydisstas, el arzobism ttnut 
que él estaba segur0 de que el Papa se sentir ía m u f ^ diío 
de poder serví- como mediador entre los Es'ado. £ n h íecho 
rae l si ambas partes lo solicitasen. Pero no hav „ S 6 ^ 
que los á r a b e s soliciten tal mediac ión . ~ . (Efe) pcra71-¿as de 

Tempestuosa entrevista en la 

« U n i v e r s i d a d de la Amistad» 

de Moscú 
E l R e c t o r c r i t i c ó l a m a n i f e s t a c i ó n d e l o s 

e s t u d i a n t e s a f r i c a n o s e n l a P l a z a R o j a 

M O S C U , 20 — S e g ú n un estu­
diante a í r icsuio que h a telefonea­
do a la agencia «Prance -Pres se» 
h a tenadlo lugar u n a entrevista 
tempestuosa en l a l lamada «Uni­
versidad de l a Amistad Pa t r l cáo 
L u m u m b a » en Moscú . 

E l estudiante ha indicado que 
el rector -haoía convocado a los 

estudiantes a las 1T00 (hora to­
ca!) y h a b í a criticado l a mani­
fes tac ión de los estudiantes en 
l a P laza Ro ja . E l rector comu­
nis ta ha solicitado igualmente a 
los estudiantes comunistas que 
expresaran su desaprobac ión res­
pecto a este asunto y ha repro­
chadlo a los africanos el destruir 
con su conducta, e l esipíritu de 
la «Univeirsidad de l a Amis t ad» . 

S e g ú n e l citado estudiante, 
cuatro represenetantes africanos 
hicieron uso de l a palabra para 
poner de manifiesto que este-
asunto c o n c e r n í a ú n i c a m e n t e a 
los africanos muchos dp los cua­

les p e r t e n e c í a n a var ias Univer ­
sidades y h a b í a n participado en 

l a man i f e s t ac ión . 

E l estudiante africano ha agre­
gado que un compañero había 
comenzado a condenar la actUud 
de ios africanos y eStos último,-
que sumaban unos 250, han aban 
donado la sala donde se celebrar 
ba l a reunión. 

E l joven éstudliante africano 
que se expresaba en francés, ha 
manifestacJo que existía una at­
mósfera tensa en la Universidad 
y que existía una especie de 
«cuarentena» sobre sus compa­
triotas del Africa negra. —Efe. 

M A N I F E S T A C I O N , EN SAIGON 
S A I G O N , 20 — Más de 5.000 es­

tudiantes vietnamitas se han ma­
nifestado en forma pacífica con­
tra l a política de neutralismo del 
Presidente De Gaulle frente a la 
Embajada de Francia en esta ciu­
dad. 

L a manifestación bien organiza­
da es obvio que tenía autoriza­
ción de la policía. Duró alrede­
dor de "na hora al cabo de la 
cual los estudiantes se dispersar 
ron— Efe, 

A b i e r t o e l « m u r o de ia 

v e r g ü e n z a » , p a r a los 

b e r l i n e s e s occ identa les 

A B R U M A D O R A DEMANDA 
D E SALVOCONDUCTOS 

nos. Añadió qve 67 persono^ 
resultaron muertas cuando tra 
toban de fugarse. . 

E l n ú m e r o de r e f u g i a ^ 
nanes es de m ™ . ^ 
ellos 84527 se j a r o n a 
dente antes de q v * J M * m 

la muralla. - ^ 1 % 
404.000 SOLDADOS 

BONN, 20. * Z m X 
dental cuanta con f ^ J ^ r -
dos, según ^ ^ ^ a l y 
favos del G o b i e r n o l de ^ 
todos e l ^ a ^ f X n a * 
sola diviswn, se ^ 

Aeropuerto Nacional 
da Santiago 

S e r v i c i o s f l^if? * 
m i n g o s , con 
M e t r o p o l u a n . di 1 9 1 ^ 

E n e l se rv ic io de1 u j ; r ^ 
g a i K , n d e M a d r i d r | P v ? o 

d i c h c ? aeropuer to por el ^ 

t r a r s e c e r r á m e n t e y f e 
t i empo . i S ^ . ^ o ^ é c n i c o , ^ 
c a u s a s de ^ P 0 . , s e r v i d * 
a v i ó n ^ P ^ e c f e n d o en ^ 
M a d r i d perrnanec 
te Aeropuer to- togo 

Proceden t e de ^ tip0 v 
t i e r r a ^ a a v i o n e t ^ e 
p e i - C o m a n c h e pi dir -

a B i a r r i z , d ^ V n t o . 
15,30 p a r a dionc 

B E R L I N , 20.— L a P o l i c í a 
orientaJ, a lemana ha abierto l a 

. m u r a í i a de Ber l ín pa ra dar ac­
ceso a los berlineses occidenta­
les que deseen real izar visitas 
oí Be r l í n Orienta l con motivo 
de las Navidades. 

Los comunistas han abierto 
cinco puestos de cruce. — ( E f e ) . 

L O S S A L V O C O N D U C T O S 

B E R L I N , 20.— L o s empleados 
del ayuntamiento de Ber l ín Occi­
dental han exhortado a los berline­
ses de l a zona libre a no acudir 
a las oficinas de salvoconductos pa 
r a pasar el "muro de l a v e r g ü e n ­
z a " a menos de que hayan recibido 
un ticket numerado por l a policía 

, en el caso de que hubieran efec­
tuado una cola, s in éxito, en e l d ía 
de ayer. 

Los empleados del ayuntamiento 
del Ber l ín occidental han revelado 
que solamente 14.900 solicitantes 
h a b í a n podido formular hoy su pe­
t ición de salvoconducto. Y agre­
gan que s i otros varios miles d« 
personas se presentaran en la« 
oficinas m a ñ a n a , junto con los 
miles de personas que hoy no han 
podido conseguir los salvocondus-
tos, l a s i tuac ión "puede convertir­
se en verdaderamente c r í t i ca" . E f e 

17.192 P E R S O N A S P A S A R O N A 
O C C I D E N T E 

B O N N , 20. -~ U n total de 
17.192 personas escogieron l a l i ­
bertad en l a Alemania Or ienta l 
pa ra pasarse a Occidente des-

i de que se er igió la mura l l a de 
l e d in el pasado 13 de agosto 
de 1961, ha revelado el ministro 
de relaciones G e n e r a l é s a lema-
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NO N O S G U S T A . . . 

E n el llamado Campo de San Francisco, frontero al Parque Municipal, 
h-a sido instalado un magnífico kiosco, que es el que presentamos a 
ustedes y que ya conocerán muy bien. L o traemos como modelo de 'o 
que se puede y se debe hacer en este sentido en las ciudades. Habili­
tar espacios muertos con instalaciones como estas, en las que los ma­
teriales nobles y el b u e n gusto hacen posible un a u m e n t o de 

las b e l l e z a s urbanas, a la vez que un mejor servicio del público. G r a ­
cias a sus b ondades. el kiosco ê lleva bo y esta publicidad gratuita, 
q u e nosotros le hacemos de muy buena gana. 

Frente a la entrada del Parque del Arsent-', uno de los m á s bellos lugares ferrolanos, 
!on su zona niardinaria v rmiv anidada nrt.rififA el sombrajo destartalado de una edi-con su zona ajardinada y muy cuidada, aparece ^ ¡sumui ¿iju 
íicación comenzada a demoler y abandonada después: Toda 
za del Marqués de San Saturnino, y la calle del Rastro, 
'Pertenecen a la parte "que m á s se ve" de la ciudad- Tene­
mos entendido que el inmueble en cuestión está sujeto a 
algunos problemas de tipo urbanístico y por eso su pro­
pietario no puede, por el momento, edificar. De cualquier 
modo sí se deben retirar ios escombros y vallar conve­
nientemente ei solar. E l viejo cañón que apunta a 'a zona 
es el que nosotros pretendemos disparar hoy contra esta 
mancha urbanística de la Ciudad Departamental.— (Fotos 
de ARJO) 

N O 
fr4HHhfr-Q # # ̂  < 

S U C E S O S 
UNA ATROPELLADA POR 

'"MOTO" 

Ayer, en ia C a r r e t e r a de 
astilla fué atropel lada por 

"na "mot0" 'a vecina de la 
Avenida ¿el G e n e r a l í s i m o 

ana O r a da i He Waboy. 
gc^uc-da a la Clínica de Ur-

• "a h a p r e c i a r o n ligero 
^oc traumático, herida con-
Z ei1 la r e g i ó n frontal, 

^.ura de tibia y peroné de 
a perna derecha y l u v ^ ó n 

1 61 hombro izquie • . ^ 
^ t i C 0 reServad0. ^ 

ca l q U e d ó ocwando una 
Javier^ 61 S,anatorl0 ^ San 

^ U s ^ ^ L E O C I R C U L A R 
CUARENTA HORAS 

»inp uquial de Santa Ma-

de 

E n la Escuela Hogar de la S ección F e menina de nuestra 
ciudad se viene celebrando e 1 curso de Navidad, en el cual 
disertó ayer, la Delegada Pr ovincial de la Sección Femeni­
na de L a Coruña, señorita M aria de ICarmen Navarro. E n 
l a foto de Arjo la señorita Na varro en un momento de su di­

sertación. ( F oto Arjo)-

E L C O K H E O G A L L E G O 

C u r s o i n t e n s i v o 
d e e l e c t r i c i s t a s 

d e l A u t o m ó v i l 
L a Escuela de Maestría Indus­

trial "Marqués de Suanzes", «n 
nombre y con cargo a los Fondos 
del Patronato Nacional de Pro­
tección al Trabajo, convoca ÜH 
curso intensivo de especialización 
profesional, para atender a la pre­
paración adeuada de obreros en 
paro, sub-empleo o incluidos en 
movimientos migratorios, tanto in­
teriores como exteriores, el cual 
tendrá lugar en este Centro del 
día 2 de enero ai 31 de marzo de 
1964, con arreglo a las siguientes 
condiciones: 

1. — S3 convocan DOCE becas 
pera la modalidad de Electricistas 
del Automóvil. 

2. Condiciones que deben re­
un i r los so l i c i í an tes : 

a) Tener 18 años cumplidos en 
la fecha de esta convocatoria. 

a) Poseer el título de Oficial 
Industrial Electricista u operario 
de electricidad, en ouaiquiera de. 
sus facetas, en ia Industria, ex­
tremos que se acreditarán con la 
exhibición del '.ítulo, en el pri­
mer-caso, y con la entrega de cer­
tificación empresarial o sindical, 
en el segundo. 

c) No padecer enfermedad infec­
te-contagios a, ni defecto físico que 
le impide realizar los trabajos del 
Curso. (Estos extremos se compro­
barán en el reconocimiento me­

dico a que serán sometidos, por 
cuenta de esta Escuela, los presun­
tos alumnos). 

3. — Preferencias.— LQS , trabaja­
dores en situación de paro invo­
luntario, motivado por expedien­
tes de crisis comunes y principal­
mente por .reconversión moder­
nización, racionalización y con­
centración de industrias, y den­
tro de ellas las preferencias serán 
absolutas en favor de quienes ca­
reciendo de empleo, tengan: 

a) Mayores cargas familiares. 
b) Mayor de edad 

4. Documentos que deben acom­
p a ñ a r s e 

a) Instancia suscrita por el in­
teresado, conforme al modelo ofi­
cial, cuyo impreso se facilita en la 
SecretaTía de esta Escuela. 

b) Documento Nacional de Iden­
tidad, Oiue.será devuelto a la P're-
sentación. 

c) Informe de la Oficina de Co­
locación, sobre los extremos de 
su competencia, para acreditar la 
situación laboral del solicitante. • 

d) Certificado de buena conduc­
ta, expedido por la Alcaldía o Ia 
Guardia Civil de su localidad. 

e) Documento que acredite su 
derecho a acogerle al núm. 3 de 
esta convocatoria. 

5. — Plazo de admisión de Ins­
tancias.— Finalizará el día 20 de 
Diciembre de 1963. . 

6. — Tribunal seleocionador, in­
tegrado por: . . 

limo. sr. D. Arcadío L. Casillas 
como Presidente. 

Den Camilo Pérez; Rodríguez, 
corro Secretario. 

Don Francisco R. Blandina, co­
mo Vocal. 

Don Luis Torrella Serantes, co­
mo Vcr.al. 

7. — Sedección de s o 1 i c i tudes: 
Serán admitidas las instancias de 
los que reúnan las condiciones 
exigidas en esta convocatoria. 

8. — Pruebas.— Eobre conocí'-
mientos de Tecnología eléctrica. 
Tendrán lugar en único llama­
miento el día 28 de Diciembre de 
1963 a las 6 de la tarde, en esta 
Escuela-

9. — -Admisión.— Serán admiti­
dos los que hayan acreditado su­
ficiencia y méritos sociales a Jui­
cio del Tribunal. 

10 Notificación de admisiones. 
Por el Director def Centro al do­
micilio seña'ado en la instancia 
por el interesado. 

11.— Régimen del Curso.— Ten­
drá una duración de tres meses 
en régimen intensivo de 8,30 a 
13,00 y de 15,30 a 18,00. 

Los alumnos becarios tendrán 
una indemnización de 50 pesetas 
diarias de jornal si fueran casa­
dos, y de 40 pesetas si son solteros, 
y una gratificación, también dia­
ria, de 20 pesetas por comida los 

días, hábiles o EO, que dure el 
Curso. 

Se declaran expresamente com­
patibles las indemnizaciones del 
Seguro de Desempleo, con los jor­
nales y demás emolumentos a que 
tienen derecho los alumnos gor 
lp, realización de este Curso. 

12.— La admisión de aspirantes 
como adumnos motivará su ins­
cripción en el Seguro de Acciden­
tes de Trabajo y percibirán Plus 
Familiar quienes tengan derecho 
a él. 

El Ferrol del Caudillo, 8 de di­
ciembre de 1963. El Director del 
Centro. A. L . Casillas. 

TARTA ¥ FJbSETAS 
pensado y 

GUIA MORAt 
JOFRE: «Marisol rumbo a RÍ0»-

2 Mayores de 14 años. 
AVENIDA: «El trapisondista». ' 

Mayores de 18 años. 
CALLAO: «La guerra de los bo­

tones». 2 Mayores de 14 años y 
«El caballo blanco». 2 Mayores d^ 
14 años. 

CINEMA; «La leyenda de Buda». 
3 R. Mayores de 18 años, con re­
paros. 

CAPITOL: «Noches de Casablan-
ca». 3 R. Mayores de 18 años, con 
repares-

RENA: «La corona encadenada». 
L C. 

MADRID - PARIS: «La vengan­
za de Hércules». 2 Mayores de 
14 años. 

ATENAS: «Impulso criminal». 3 
R, Mayores de 18 años, con re­
paros. 

OIAfiiO CFICIAL DE MARINA 

Radio Ferrol ha iniciado un espacio muy bien 
concebido: por el módico precio de ci^co duros los oyentes com­
pran la oportunidad de comerse una tarta de varios pasos> y la, 
Navidad del Necesitado abolsa, cinco mil duros con destino a 
los pobres de la ciudad. 

El espacio —((tarta de la feUcidad)—, acaba el luneá pró­
ximo. Cada opositante a 1» tarta recibe un número por teléfono, 
y si sale premiado —que puede salir—, la confitería Gascón, 
q-ie elaboró la montaña de bizcocho, mantequilla, azúcar, ho­
jaldre y chocolate, entregará el dulce premio ai agraciado. 

Si uno, tuviese la absoluta seguridad de que ©l señuelo d© 
la tarta crea precisamente esta multiplicación de llamadas a 
Emisora local en busca de números, era come para sentirse de-
fraudado Con haber rifado veinte tartas desde el principio de 
la Campaña, ahora contaríamos con veinte mil duros y la Na­
vidad del Necesitado sería un éxito asombroso, sin precedentes. 
Pero la verdad es que lo que empuja a los oyentes hacia Radio 
Ferrol no es en realidad un deseo incontenible de tarta sino el 
afán de hacer pronto el bien a los necesitados de 1» localidad, 
iíueno, si aparte de hacer el bien pueden comer un troro de 
tarta quizás no lo desprecien. 

Castillo director de la Emisora, y Benito, locutor de la mi3* 

p e n s i o n e s 
Se asciende ai empleo inme­

diato, al alférez de navio don 
José Basteiro Ferreiro. 

—Idem idem, a los tenientes 
médicoj don Rafael Fernán­
dez Cano, don José Mira G u ­
tiérrez, don "Lnis González-

Ibafra Garei.% don Vidal Her­
nández C a s ¡a d o, don Darío 
Crespo G u t i é r r e z , don José 
Tomás Monserrat, y don Ma­
ximiliano Nieto González. 

—Idem idem al capel lán pri­
m e n , don Jesús Nieto Cobos-

i—Se nombra comandante de 
la Flotilla de Lanchas Torpe­
deras, al capitán de corbeta 
don Juan Lacave y Patero. 

—Idem idem del "Teide", al 
capitán de corbeta don Jaime 
Manuel y Piniés. 

—Idem del patrullero "Ja­
vier Quiroga", al idem don 
Luis Méndez Busíiell . 

—Idem del mirador "Eo!o"-, 
idem don Luis de 'a Sierra 
Fernández. 

—Idem jefe de !a Sección 
de O p e r a c i o n e s del Estado 
Mayor de Cád'z, al idem don 
R a m ó n Ribas Bensusan-

—Se nombrt. segundo co­
mandante del minador "Nen-
tuno", al t e n i e n t e de navio 
don Froüán Alonso Martínez. 

—Se destina de eventualida­
des-en el departamento de Fe­
rrol del Caudillo, al coman­
dante (E.T. ) de Máquinas , don 
José Vázquez Cobas 

—Se n o m b r a Interventor 
del Arsenal y Fuerzas sutiles 
del servicio de subsistencia de 
Cartagena, al teniente corone1 
I n t e r ventor, don Francisco 
Rugama Carasa. 

—Idem instructor del Cen­
tro de Adiestramiento de Fe­
rrol del Caudillo, al tenien­
te de navio don Fausto E s -
crigas Estrada. 

—Se dispone el retiro en la 
feci i que se expresa del co­
mandante de Máquina , E T , 
don Francisco Rosas R^us-

ma, han estado muy solicítados el jueves, y ayer. Espero que 
hoy lo estén también Los oyentes les quitaban a ambos) la 
palabra del micrófono La gente eg buena, y durante más de una, 
lora luchó denodadamente, llamando a los dos teléfonos de 
íladio Ferrol, por llevar a buen fin ese edittcio de cinco mil 
duros contantes y sonantes que tanto necesitan los pobrCg de, 
PartamentaleS 

Quizá sepan ustedes que el deiegaao para (iaiicia del coñac 
La Rivá donó telefónicamente veinticuatro botellas que se be. 
bfrán —bueno) no de un golpe—^ i ^ poseedores de lOs números 
que acompañen al «gordo» de la tarta, Es decir; el anterior y el 
posterior del premiado, ün premio de consolafión nada despre­
ciable, la verdad. 

RepetimOg que ha sido una idea exceiente de Radio Ferrol, 
qae contribuye esta vez —y no es la primera, como no ignoran 
ustedes— a hacer menos oscura la vida de los que carecen d« lo 
más indispensable. Castillo y sus colaboradores merecen nuestro 
ajlauso y no se lo regateamos. 

Quizá merezcan la tarta también. Que íes toque Desde ano-
ra m'Smo cuentan con mi voto incondicional. 

M A R I ü S 

m m 

En la iglesia pa^oquiai eastreai-
s© de San Francisco, celebróse 
ayer tarde el enlace ^ la bellísi­
ma señorita María Victoria oenai. 
mOr Balarl, profesora de Lengua 
Inglesa en el instituto de Ense­
ñanza Media (Femenino) de Vig0, 
y el capitán auditor de la Arma­
da, juiez marítimo de la Coman­
dancia Militar de Marma de Vigo, 
don jeaé Ramón Fernández Areai, 
antiguo y querido compañero en 
esta Redacción de E L CORREO 
GALLEGO. 

Doble motivo, pues) para el cro­
nista de Sociedad Pa'ra asistir a 
esta solemne ceremoniaj por el 
afecto entrañable y la singular 
simpatía que le unen a la simpá­
tica pareja, y los ya arraigados de 
tiiempos ha, con sus estimadas fa­
milias. Brillaba) si, la iglesia en 
todo su esplendor, y cirios y bom­
billas relucía^ magníficamente, y 
parecían, más qt^ iluminadas, lu­
minosas. Las voces del órgano 
eran de penetrante ritmo, ep el 
desfile de la comitiva que enca­
bezaba Marfa ViCtoria) maraví-
llosai de vestido d© raso natural 
y velo tul ilusión, del brazo de su 
padre, ei prestigioso consignata­
rio, don Román Cenalmor Ramos, 
seguido de] novio, JOSÓ Ramón, de 
uniforme de gala, que ofrecía el 
suyo a su madre, la señora doña 
Manuela Areal, de Fernández Ra­
mos, elegantemente ataviada. Lue­
go, los testigos y familiareS( en 
brillante comitiva, cruzando el Pa­
sillo central entre numerosa con­
currencia, envuelta en mudo elo­
gio, dado lo sagrado del lugar. 

Novios, padrinos y testigos ocu­
paron sus sitiales, y los concu­
rrentes llenaban por completo los 
demás lugares ai efecto prepara­
dos; Ofició el Rvdo. don jaime 
López Ramón, profesor dei Sem'1" 
narjo diocesano de Vigo, que pro­
nunció una elocuente plática. 

Representó ai Juez munacipal, 
dando fe del acto, el Auditor del 
Departamento, don Juan Ignacio 
Núñez Iglesias, como testigos, fir­
maron, don José María López Ra­
món, gobernador civil de Orense, 
tío de la desposada; el alcaide de 
la ciudad, don Rogelio Cenalmor 
Ramos, también tío de la novia; 
doin José Luis Pérez Cela, ca­
pitán de navio, comandante mi­
litar de Marina; don José verdugo 
y García de Sola, ingeniero de 
Obras del Puerto, don Leopoldo 
Brage González, coronei inge­
nieros de Armas Navales; D. Gon­
zalo Escrig Luanco, administrador 
de la Aduana; don José María 
Iglesia parga; director del Sana­
torio Antituberculoso; don J o s é 
Fernández Rodríguez, jefe de Ad­
ministración de Aduanas; D. José 
Torrente Bermejo, fiscal del De­
partamento-, don Santiago Evia 
López, delegado comarcai de Sin­
dicatos; don Luis piñeiro, indus­
trial, y don Gonzalo Meirás Otero, 
nuestro compañero de Redacción, 
todos ellos por la novia. 

por él contrayente, D. Manuel 
Fernández A r e a ^ hermano del 
novio, director dei «Diario Regio­
nal», de Valladolid, y presidente 
del Ateneo de aquella ciudad; don 
Manuel Ojea Otero, teniente eo- enhorabuena 

ronei auditor; los aoOgactub, don. 
José Seoane iglesias, don RodoJíQ! 
Prado Martínez y don Jaime Da-
pena Fernández, Qon lldefoma 
COuceiro Tovar, comandante au­
ditor, don José de Queroi y Lom-
bardero, capitán auditor; don Ra­
món Montero Romero, capitán da 
corbeta; don Rogelio Areal Váz­
quez, teniente médico de la Ar­
mada; don Francisco TOrrOntei 
Sánchez, alférez de navio; D. Ra­
món Biecua y Fraga de Castro, 
teniente de intervención de Ma­
rina; don José Medina Marcos, 
coronel de Máquinas; don Arturo 
Caballo Lenzano, presidente de la 
Cámara de Comercio; Arturo 
Arias Torres, comandante médico 
de la Armad.a, y don Ramón Es­
pinosa R0gi, capitán de Marina. 

Terminada la ceremonia, ei lu­
cidísimo desfile de los nuevos es­
posos, seguidos de ia comitiva 
nupcial, hasta la puerta del, tem­
plo castrense, donde recibieron 
señaladas pruebas de simpatías. 

En el Tenis Club, fué seguida­
mente la fiesta de esponsales, sir­
viéndose una espléndida copa dd 
vino español a la distinguida con­
currencia, lo que dió lugar a unas 
horas de reunión, animadas coa 
el corte de la tarta de bodas eU 
medio de felicitaciones y aplau­
sos. Fué una fiesta singulaT y di3-
tinguida, que siempre se recorda­
rá con atención. 

Los nuevos señores de Fernán­
dez Areal, han salido de viaje. Ha­
cemos muy cordiales votos por su 
felicidad, y expresamos a sus res­
pectiva,, famitias nuestra coraia| 

Biblioteca de Galicia



O C T A V A 21 — X I I — 63 — 

Agenda del día 
R e g i s t r o c i v i l 

19 D E D I C I E M B R E 

N a c i m i e n t o s : J u a n M a n u e l 
' G ó m e z y P a c h e c o ; M a r í a D o ­
lores G a r c i a y V i g o ; A m p a r o 
M o n t e r o y B a u t i s ; Sant iago 
Otero y M i r amontes ; M a r í a 
E l e n a S o l a r y G ó m e z ; J o s é 
A n t o n i o R o d r í g u e z y G i m é ­
nez; J u a n C a r l o s M a r t í n e z 
y L o m b a ; D a n i e l G a r c í a y 

L i n a r e s ; M a r í a de l a C o n c e p ­
c i ó n Verd ia l e s y L i ñ a r e s . 

Defunc iones ; J o s é Souto 
F r a g a , de 74 a ñ o s ; V i c e n t e 
S u á r e z Ig les ias , de 75 a ñ o s ; 
J o s é U l l a B e l l o , de 90 a ñ o s ; 
A n d r é s M a l l o F u e n t e s , de 2 
meses. 

RADIO GALICIA 
N U M E R O S P R I N C I P A L E S D E L 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
T'OO: Apertura, estado del tiem­

po y radioagenda. 
7'&5: Bachillerato radiofónico. 
S'OO: Retran;simisi6n desde Ma­

drid del sorteo de la Lotería 
Nacional. 

11'30: Galería de famosos 
11'40: Firmado: Leslí» 
11,55: Instantánea, 
12'00: Angelus. 
12'0'5: Recordando la zarzuela. 
12'30: Mi mujer y yo. 
12'35: Díscomanía. 
13'00: Aventuras con la policía. 
13.15: Intérpretes populares. 
13,30: Maño López y su orquesta. 
13»45: Radiodiario. 
13,56.: Caridad y s impatía. 
14,10: Connie Francis . 
14£Q: Diario hablado de Radio Na­

cional de España. 
14,45: Intermedio musical. 
14»50: Minutos con el deport«. 
15,00: Desde la Quinta Avenida. 
15,25: Discos dedicados. 
16,00: Cantan las regioaies. 
16,15: Hora del oyente. 
14'45: Hora ddl oyente (contimuaia-

clán) 
17'05: AoMogia del cante jando. 
IT'SíO: Voces españolas . 
17'30: Aquellos tiempos del cuplé 
18*00: E l Zorro. E n cadena. 
18'45: SeJeociones musicales. 
IQ'OS: Sala de fiestas. 
19'30: Pentagrama de oro. 
20'00: E l crlmlinal nunca gana. 
20*30: Historia de España . E n ca­

dena. 
21*00: L a s llaves de la caja fuer­

te. E n cadena. 
21'30: Peter Gay. E n cadena. 
21*50: Arturo Pames y orquesta. 
22*00: Dáario Habllado de RJadflo 

Nacioniall de España. 
2215: Intermedio musioal 
22*20: Exitos del momento. 
22*30: Desflile de orquestas. 
23*00: Mario Oaveil. E n cadena. 
23'30: P i n de fiesta. E n cadena. 
1*00: Radioagenda lectuar de P110-

gramas y cierre de la E s -
taoióin 

G U I A M O R A L 

P R I N C I P A L : «Héroes de tachue­
la». I . C . 

M E T R O P O L : «El últ imo viaje». 
2 Mayores de 14 años. 

S A L O N : «Débi les mujeres». 3 
R. Mayores de 18 años. Con r©" 
paros. 

C A P I T O L : «Rocío de la Man­
cha»., 2 Mayores de 14 años. 

Y A G O : «Las tres caras de Eva». 
3 Mayore; de 18 años. 

A V E N I D A : «Así canta una espa­
ñola». 2 Mayores de I4 años. 

c E L E C O D E S A N T I A G O 

.UNA AVENTURAIS 
| ALUCINANTE" 

| e n u n t i l m t e o s o , v i o ' e o t o 

y c r u d o , c o n e s c e n a s d e 

w i o ' e o í o « s u s o e w e » 

O I A 

C o n c e s i ó n d e l a C r u z En ia Frib„rgo 

Pro Ecclesia et Pontífice, a 
D. Luís Máiz ESeizegui, 

presidente de í a Arcbicof ra día 
del Apóstol 

S a n t o A p ó s t o l P a t r ó n de E s ­
p a ñ a . 

E L C O R R E O G A L L E G O , de 
c u y © C o n s e j o de R e d a c c i ó n el 

S r . M a í z E le icegu i es pres iden­
te, le expresa por medio de 
estas l í n e a s % m á s oordiall y 
respetuosa f e l i c i t a c i ó n . 

M A I Z E L M C E G U I 

S u S a n t i d a d d P a p a P a b l o 
V I se h a d o n a d o conceder l a 
C r u z P r o E c d e s i a et P o n t í f i ­

ce, a don L u i s M a i z E le i cegu i , 
pres idente de l a A r o h i c o f r a d i a 
d d Glor ioso A p ó s t o l Sant iago . 

F u e propuesto p a r a t a l rele­
v a n t e c o n d e c o r a c i ó n pont i f ic ia 
por S u E m i n e n c i a R e v e r e n d í ­
s i m a el C a r d e n a l Arzob i spo de 
S a n t i a g o , doctor d o n F e r n a n ­
do Q u i r o g a Pa lac ios . 

L a i m p o s i c i ó n de l a s ins ig ­
n i a s se v e r i f i c a r á c o n toda 
s o l e m n i d a d e1 p r ó x i m o d i a 30 
a'nte el a l t a r m a y o r de l a B a ­
s í l i c a c o m p o s t e í a n a , u n a vez 
f inal izados los actos c o n m e m o ­

r a t i v o s de l a T r a s afición del 

SE COMENTA 

Barro y oscuridad 
en la corredera de 

la Catnpsa 
Hoy ie correisponidg el tumo a 

un comjpañeno de trabajo en esta 
casa. PreaiBamente ©1 que ¡reaM-
za el queíhiacer de cabecero de 
seiocionies tipográficas. 

Haoe táemípt) que nos viene «fe-
runciancio: ¿.Usted Ixa reoonMo 
% Corredera le l a Cíanpsa? —Si 
lo iintenta, adiópbe precauciones. 
Mire mis zapatos y ios ¡panitaHomes 
Estaban Henos de barro/ 

—'Amigo, gracias por la adver­
tencia; nada por ahora se me 
pierdie en el sector. 

Acasio m á s adíetlante, s i cuaja 
ei proyecto de Oáritas Diocesana 
para oonistruir al l í un grup0 de 
vüiviend'as. 

Entonces, iré. 
— Y será ocasión —replicó— de 

que ihiaga caso a otros, pidiendo 
la reparación dtól caminio y las 
mejoras de allumbraido p ú b l i c o 
|Pobres de k>s que aaií moramos!. 

Bueno, no ¡hemos heohto otra 
cosa que transcribir el düáilogo. 
Ahora , qiue lo comprendan en la 
Altóaldía. 

J B R E A L 

n o í a de l p r o f e s o r 
K i r s c h b a u m , s o b r e l a s 
e x c a v a c i o n e s e n S a n t i a o o 

E l apsado martes, 17 de dioiem-í 
bre, en Ia Universidad dfe Priburgo 
do Brisgovia dio una conferencia 
e l profesor Dr. Engeibert K i r s e n -
baum sobre las «Excavaciones en 
el sepulcro dea Apóstol en San­
tiago de Compostela» poniendo en 
1 e lac ión l a documentac ión h i s tó ­
r ica y los datos arqueológicos. 

Fué esta una mani fes tac ión m á s 
de la creciente atenc ión que des­
pierta el tema de Santiago en los 

medios cultos d© Alemania. Este 
despertar se debe en buena parte 

a la labtor, al mismo tiempo cor-
diál y c ient í f i camente rigurosa, del 

proíesoir Kirsohibaum, que a su 

M M e i n i t i m m 

• Anunc iándose incremen-
• tará sos ventas y m . ne^o-
' d o prosperará. Nuestra &ec-
; c ión de A N U N C I O S P O R 
¡ P A L A B R A S satisfará s u s 
• deseos 

U n a o b r a a n g u s t i o s a y d e 

v i o l e n t a s p a s i o n e s » o b r a 

d e l g e n i a i r e a l i z a d o r d e 

« A p l e n o s o l » 

LUNES, 23 S S S 
G R A N D I O S O E S T R E N O 

E N 

PRINCIPAL 

A V E N I D A 
— HOY 
M A G N O B S T R E N i a 

l i U n torbellino de caniclones 
y folklore!! 

m 

ASÍ C R H T ñ 

UMA ESPAÑOLA 

Para todos los públicos 

L A N A V I D A D D E L 
N E C E S I T A D O 

EL C A R D E N A L E N T R E G A R A HOY A 
LAS C A R I T A S P A R R O Q U I A L E S I O S 

V A L E S PARA E L R E P A R I O 
D E A R T I C U L O S 

A las ociho de l a tarde d2 
h o y , s á b ado, e n el P a l a c i o 
A r a o b i s p a l , el C a r d e n a l A r z o ­
bispo doctor Q u i r o g a Pa'/acios 
r e c i b i r á a los d irectores de 
l a s d i s t intas C a r i t a s p a r r o -
q u i a í e s y asoc iac iones a los 

que h a r á en trega de los va les 
c o r r e s p o n i d e n t é s a los a r t í c u ­
los que s e r á n repart idos e n t r e 
ios necesi tados de C o m p o s t e l a 
e n l a presente C a m p a ñ a de 
N a v i d a d . A l acto a s i s t i r á n d i ­
rec t ivos de l a C á r i t a s de S a n ­
t iago y representantes de ^ 
P r e n s a y l a R a d i o " . 
L o s a r t í c u l o s que s e r á n r e -

T E L É F O N O l i 

I 1 6 6 4 - 1 I 

MATE 

par t idos e n t r e los necesidos de 
C o m p o s t e l a s o n los s iguientes: 
c u a t r o m i l ki los de patatas , 
m i l k ü o s de a r r o z , mi l kilos-

d » b a c a l a o , m i l de a z ú c a r c u a ­
t ro m i l tabletas de m e m u r i l l o 
de d o s c ientos c i n c u e n t a g r a ­
mos c a d a u n a ; m i l l i tros de 
aceite , c u a t r o m i l b a r r a s de 

p a n de c iento c i n c u e n t a g r a ­
mos c a d a u n a . y ochocientos 
k i los de higos. A p a r t e s e r á n 

en tregadas 35 c u n a s vest idas a 
o t r a s tan tas fami l ia s neces i ­
tadas. 

E l P. Kírschbaum con el canó­
nigo Guerra Campos y Jesús 

Rey Alvite 

autoridad m á x i m a en é l campo de 
la arqueodogía oiistiana une un 
oanocdmiiento muy inmediato de 
las Oosas campostelanas, pues —co­
mo e ssabiido— ha hecho numero­
sas visitas de estudio a la ciudad 
de Santiago, y h a aceptado aso­
ciarse a los tralbajos de interpre­
tac ión y exposloión de las exca­
vaciones catedralicias, que v e n í a n 
haciendo é l Director de las mis­
mas don Manuel Ohamoso y é l 
c a n ó n i g o don J o s é Guerra. 

VIDA R E L I G I O S A 

S a g r a d a s ó r d e n e s e n 
S a n M a r t í n P i n a r i o 
A y e r a las ocho de l a tarde» 

e n el templo de S a n M a r t í n 
P i n a r i o , S u E m i n e n c i a e l 
C a r d e n a l A r z o b i s p o c o n f i r i ó 
L a P r i m a C l e r i c a l T o n s u r a a 
u n grupo de s e m i n a r i s t a s y r e ­
ligiosos m e r c e d a r i o s , en u n 
n ú m e r o a p r o x i m a d o de c i n ­
cuenta . 
H o y s e r á n las ordenes gene-
rates. 

I P R I N C I P A L 

H O Y : 5'45 — 8 y 11 

E S T R E N O ... 
de la nueva vers ión de la 
m á s desiterniUante pe l ícu la 

del Gordo y del Flaco 

((HEROES D E TACHUELA» 

Sta<n Laure l — Oiiver Hardy 

^Tolerada menores^ 

H O Y : 5'30 — 7*45 — 10' 30 

Grandioso estreno 
de la deliciosa pe l ícu la 

((ROCIO D E L A MANCHA» 

en Eastmancolor 

Roc ío Durcai 

í P a r a todos los públicos^ 

m m m 

H O Y : 5'45 - 8 y 11 
Apasionante estreno 

E l m á s intenso suspense 
en la historia del cine 
((EL U L T I M O VIAJE» 

— Metrocolor — 
Robert Stack 

Dorothy Malone 
George Sanders 

Edmond O'Brlen 
SMayores de 16 años) 

Y A G O 

H O Y : 5'30 — T i 5 — lü'SO 

Monumental estreno 
de la formidable pel ícula 

«LAS T R E S C A R A S D E EVA» 

Oscar de interpretac ión a 

Joanne Woodward 

KPara mayOres de 18 a ñ o s j 

O f i c i a r á e n S a n M a r t í n el 
S e ñ o r C a r d e n a l . E l S e ñ o r 
obispo c o n f e r i r á las ordenes 
menores . 

C U R S I L L O D E C R I S T I A N ­
D A D E N B A S T I A G U E I R O 

M 23 de los corientes , por 
l a noche , , se c e l e b r a r á e n la 
C a s a de E j e r c i c i o s de B a s t i a -
gueiro ( L a C o r u ñ a ) , l a c l a u ­
s u r a del 97 c u r s i l l o de C r i s ­
t i a n d a d de l a D i ó c e s i s . 

A s i s t i r á a l acto u n a n u t r i d a 
r e p r e s e n t a c i ó n de curs i l l i s tas 
de es ta c iudad. 
E L N U E V O M A G I S T R A L D E L A 

C O L E G I A T A D E L A C O R U N A 

Regresó de L a Coruña é l profe­
sor del Seminarlo Menor de Bel-
vís, don José Morante Torres, que 
ha ganado tras brillantes oposi­
ciones la Canonj ía Magistral de 
ia Colegiata de aquella capi ta l 

E s profesor del Seminarlo des­
de 19S7. 

L a colación canónica la tendrá 
en la próx ima semana. 

A D O R A C I O N N O C T U R N A 

E n l a c a p i l l a de las A n i m a s 
c e l e b r a r á hoy s u v ig i l ia m e n ­
s u a l el t u r n o " S a n J o s é " . 

S O C I E D A 

H O R A S D E 
C O M P O S T E L A 

Alta distioción pont ficia a D. Lu¡s 
Máiz Eieizegui 

Gf-aiísima nol ic ia es la que 
hoy abre la doble columna de 
nuestra d ia r ia sección informa­
t iva . E l Santo Padre ha dist in­
guido a D , L i s Maiz Eleizeiguv 
con l a Cruz P r o EcdleSia et Pon­
tíf ice, que muy contadas perso-
nas llegaron a poseer en Gas 
l i c i a . 

T a n a l t a d ist inción' le fué 
concedida a propuesta de S u 
Eminenc i a R v m a . el Cardenal 
Arzobispo de Santiago, D r . don 
Fernando Quiroga Palacios. 

D o n L u i s Maiz Ele izegui re ­
cibe así un premio tan honroso 
a una labor ext raordinar ia tn 
favor de l a l&lesia, desde e% 
puesto de Presidente de la A r -
chicofradia del Gterioso ApósíoÜ 
Santiago. Lo d e s e m p e ñ a , con eJ 
acierto que todos los santiague-
ses sabemos, desde e l a ñ o 1949, 
habiendo sucedido en &l cargo 
a D. Ricardo Castro Caruncho, 
hoy general de Ar t i l l e r í a . 

L a profunda devoc ión jacobea 
que anida en e l co razón del sé* 
ñor Maiz Elezegui , su gran ca­
tolicidad, el amor e n t r a ñ a b l e a 
Santiago de Compostela, senti­
mientos tofos ellos engarzados 
por l a m á s pu ra sencillez y es­
p í r i t u de trabajo, son l a fuerza 
que d&Me sus primeros tiempos 
como presidente de l a Arch icO ' 
f r a d í a m o v i ó a l a un ive rsa l aso­
ciación, Hemos de destacar en 

esta breve nota la Wali 
t ac ión ds D L u i , A? •SA aP*ri 
9u i a la e z a l ^ * : * * 1 ^ 
de Santiago, al c o l 
ios Santuario? ¿ c ^ ^ o de 
^ 0 en varios í b r t *' eXpTe' 

revistas y periódico? r s en 
mnas de E L CORRE¿ ^ J f 
GO han registrado ^ . Z ^ ' 
Paciente e i n t e r e s Z P l J m s a ' 
pagandistica de S j ? 0r VT* 
res que concurre^ 
socio Jacob eo. 

Nuestra A r c h i c o í r a M . 
ApóHol debe a D L 5 , 0 det 
me expansión ^ « ^ ¿ A ^ 
f m u ^ o entero duranu Z n? 
mos años, A SU lado ' [ 

^ colaborador, el ^ 
g m D ^ r c i 6 n D - j ^ ^ 

Fe l i z noticia la que hoy 0fr(te 
cemos al lector. Wos c o n ^ 
ta tmpos^aón de In* ,•«„,• • 
« a d a p a r a ^ z ^ S ^ 
30 en la Catedral, h a d e 2 r Z 
Bar a que los santia0uese. d(. 
votos del Apóstol y a d ^ t 
res de la gran labor del señor 
M ^ E l e z e i g u i a l frent ¡ T i 
Archtcofradm, i * m u e s t r e n ^ 

Nosotros lo hacemos hoy * 
firíosar la alta distinción de que 
acaba d^hacerT. objeto el pjpa 

La Lotería 
Cuando estas l í n e a s aparezcan publicadas quién sabe si 

el ((Gordo») y s u corte de «gorditos» salieron á pasearse a l e « e 
mente por a h í . . . Oja lá fuese en Santiago y que » ustedea v a. 
nosotros nos obsequiara espléndidamente . y 

Pues Men; hoy se sortea i a Loter ía ¿e Navidad Un día de 
ante lac ión , porque el d ía 22 esta «cae» «n domingo 

E L C O R R E O G A L L E G O pondrá su acostumbrada pizarra 
para qu« l a tiza traslade a j encerado los números de ios DrCmíO!! 
gordos. ^ 

Nada m á s que desearles mucha suerte. 

Homenaje al catedrático jubilado 
L a Universidad composteíana 

ha estaMecido la s impát i ca cos­
tumbre |de felicitar las Pascuas 
de Navidad y rendár homenaje 
de afecto 7 compañer i smo ai 
Catedrát ioo Jubilado. Esta vez 

el honor le correisponde a dem 
Ramón Otero Pedrayo, jubilado 

en la Cátedra de Geografía, ilus­
tre escoitor y conferencianto. 

Así pues, él lunes próximo 
le visitarán el Magnífico señor 
Rector y la Junta de Gobierno, 
pora rendirle ese homenaje, que 
i r á plasmado en un artístioo 
presente. 

Más iluminaciones 
Aplaudimos el entusiasmo con que los industríales de la 

calle de Bautizados se incorporan a l propósito que nuestras rúas 
resplandezcan de modo singular en las próximas jornadas navi­
d e ñ a s Y a comenzaron a montar l a i luminación eiéctrica que 
luc irá en Nochebuena, Navidad y demá.s días memorables de ta 
semana que va a dar comienzo. 

S e g ú n nuestras noticias, el encendido de esa iluminación, 
lo mismo que l a de l a Senra y Fuente de San Antonio será el 
domingo por l a noche. 

Un cortocircuito sin consecuencias 
A las dos y m e d í a de la tar- Ramírez. ü n cortocircuito mo-

3e de ayer el coche moitobomba tivó la alarma, pero sin con-
liel Servicio Municipal Contra- secuencias sensílbles. Al poco ra-
inoendios hizo una rápida salida to el sarvictío móvil retomaba 
Llamaron a log bomberos des- aü cuartelillo, 
de una vivienda de la zona de J O S E R H Y P, ALVITE 

L A N A V I D A D E N E L 

G R U P O E S C O L A R 

« A P O S T O L S A N T I A G O » 

~ i 1111111111111 i 1 1 11 r 

H O Y , a las 5'30, 7'45 y l ^ S 

P R E S E N T A 

«DEBILES MUJERES» 

oon Mylene Demongot 
y Paséa l e Peiit 

en Eastmancolor 

'AMuyomi 4 » 19 año»)' 

H O Y : 6 10'30 

Colosal estreno 
cOn la brillante pel ícula 

«ASI C A N T A U N A 
ESPASÍOLA» 

lUn torbellino de cancionesi 
Lol i ta Torres 

SPara todos log públicos)' 

N A T A L I C I O 

Oon toda felicidad di6 a luz a 
im robusto n iño , terecr hijo del 
inatriTno.nio, la esposa de nuestro 
estimado amigo don Lmis Muñoz 
de la Cruz, médico de la provincia 
do Alicante (ella, Marisa Pazos 
SVaga). Felicitamos a l joven ma­
trimonio e igualmente a los abue­
los maternos señores de Pazos Deua 
(don Francisco, funcionarlo de R a ­
dio Galicia). 

V I A J E R O S 

Hoy sale para Madrid donde pav 
sará las ñes tas nav ideñas , el pro­
fesor adjunto de la Facultad de 
Medicina, don Severino Pellit P a -
dín. 

—^Con su esposa e hijos sale 
Ihtoiy para Madrid y San Lorenzo 
de la Parri l la (Cuenca) donde pa-
satrán las Navidades, nuestro que-

lido amigo el fabricante estableci­
do en- esta ciudad, don Gerardo 
Vence Patao. 
— C o n sus h i j a s h a regresado 

de P u e r t o de l a L u z ( T e n e r i ­
fe) d o ñ a M a r í a A d e l i n a H e r ­

n á n d e z T o r r e n t e , esposa de 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n 
F e m í n RAScansa 

Durante l a semana a c t u aj se 
vienen desarrallando en el Grupo 
Escolar «Apósitol Santiago» una se­
rie de actos, para conmemorar y 
resaUlbar las traidlioioaiales fiestas 
nav ideñas . 

E n etl Salón de Actos del Grupo 
ha sido instalado un artístico Be­
lén, obra de los alumnos, bajo la 
dirección de profesoirado y. dia­
riamente, ante ed mismo, se ce­
lebran actos colocitivos en los qjUe 
participan niás de t r e s c i e n t o s 
alumnos y alumnas que, anibe el 
Pielén entonan villanoioos y reci­
tan poesías , revistiendo taJes ac­
tos un extraordinario interés for-

' mativo que tiende a la conserr 
\ a c i ó n dett fervor navideño. 

Los alumnos han organizado* 
sorteo de una magnífica c e 5 * ^ 
Navidad, en ed cuaj han c o b ­
rado intensamente y sera 
da al afbrtunado que I » 3 ^ 61 U.A 
mero agraciado en d , sorteo del 
Cupón de Ciegos <M d f ^ ^ 

L a entrega de la ^ f ^ n dd 
tuaró durante la 
acto colectivo. ^ ¿ i S 
él p r ó x t o o lunes. M' ^ 
doce de la mañana, en ^ 
Sañón de Actos del Grupa ^ 
marcará el comienzo de lM 
elaciones de Navidaid. 

AGENCIA POMPAS FUNEBRES 

funeraria APOSTOL S 
Dirección: J O S E T O U B E S SANTOS 

General Franco, 11 - bajo — Teiéfono 1855 

A V I S O S N O C T U R N O S ¥ D I A S I N H A B I L E S : 

Búa Nueva, 14 - bajo, — Teléfono 3279 
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n d e l G r u p o E s c o 9 n 

/ • hendicido el edi-
Ay* /^io Escolar deudos 

m o ^ G 1 ñ i ñ o s : . ninas) f̂iSo la Parroquia de 

Ar:neS,̂ te motivo, sereunie-
Con t r i n e s de Abajo, hi-

m ei\ emplazamiento del 
ear de 
^oderno^ e 

difiC-0 los maestros 
primaria y ñü" 

de Enseñanza ^ - ^ l a ci1:ada 
rosos 

Pf^oresentación del Ayun-
La r f .antiaeuss que asis-

tamiento ^^^ntegraron el 
::o^3 a c dental señor Gra-
A:ca013n4s dente de la Comi-
in 'de Cultura señor Fer 

ios non 
Fer-

también 

d e A a o 

E l concejal señor Fernández Vi las, en el acto de Inauguración 
del Grupo Escoiar de Arines 

" ^ n t / d f Alcalde señores 
Sel de la Riva v Cibeira. 

A tic igualmente, ostentan-
Af in representación del 

^ d e f a ^ e l d i r e c - . 
0f S Grupo Escobar Apos-

santiago y Enseñanza Prl; 
Ir la señor Couceiro. Oficio 

la ¿eremonia e1 párroco d© ños los hombres del mañana; 
frnes don José Rodríguez ahora es necesario que vos-
?nnde. el cual seguidamente otros pongáis vuestro granito 
S lectura a unas cuartillas. 

tros que pondrán el máximo 
interés para hacer a estos ni-

cuvo texto es el siquiente: 
Dignisimo señor Alcalde, dlstln, 

guidos señores, amadísimos feli­
greses. 

Nos hemos reunido aquí, para 
asistir a un acto saxcillo cual e? 
ja bendición del Grupo Escolar 
de nuestra parroquia, pero solem­
ne en cuanto a lo que para nues­
tra parroquia significa. Se trata, 
nada menos, que de la escuela en 
donde se formarán los niños de 
hoy y de mañana para hacerles 
hombres de bien y hombres cultos 
en favor de las familias y de la 
Patria, 

Es la Escuela el centro de Ins-
trucclán que hace al hombre cui­
te, pensador, afable para con sus 
semejantes, esclavo del deber, 
amánte de la familia y de la pa­
tria, industrioso, activo, noble y 
respetuoso hacia la Divinidad, cu­
yos dones comprende y estima, y 
"uya grandeza aprende por sí 
mismo a admirar. 

de arena p a r a completar su 
formación. Para ello reconoz­
camos lo que es el niño y conr 
prendemoa la gravísima res­
ponsabilidad que pesa sobre 
nosotros . 

¿Qué es el niño? Ha dicho 
un Obispo francés que es "la 
humanidad en flor". E l niño 
es el botón de la rosa, el cla­
vel que está para abrirse, es 
el trigo que empieza brotar 
en el campo es el árbol p9que-
ñito en el vivero. Y como di­
jo nuestro inmortal Pió X I I , 
de feliz memoria, es la espe­
ranza de la familia, es la es­
peranza de la vejez de ios 
padres. Bs la esperanza de la 
patria: el niño será el solda­
do de mañana, será el produc­
tor, ei gobernante, el alcalde 
el maestro de mañana. Es la 
esperanza de la Iglesia. De los 
niños que hoy corren por las 
calles saldrán los obispo-, los 
sacerdotes, los papas y " ios 

Por eso toda la Nación que as- santos. E l n i ñ o es^ lTesoeran-
pire a ser grande y próspera en 2a del cielo: ^ 
el orden moral y en el orden ma- tiene preparado un trono al lá 
terlal, debe facilitar la Instruc- a r r iba 
ción por todos los medios a sus _ Cuando, uno encuentra a un ni­

ño por estois caminos ocurre pen-
sa-i ¿que será este niño de mayoT? 
La respuesita no es dea todo di-
fíoil. Pío X I I decía: Este niño se­
rá lo que sus padres le ayuden a 
ser. Preguntáis ¿qué dará el cam­
po? lo sabéis lo que se siembre. 
Siiembras trigo, trig,0 da, y no 
diará cebada. Es de sentido común. 
E l labrador es el que tiene en sus 
manos lo que ha die dar el cam­
po: un trigal un badío, v n zarzaH. 
Cada padre puede hacer de su 
hijo un santo o Un demonio; un 
hombre honrado o un vicioso. Qué 
responsabilidad de los padres QMe-
cilastíiñdan la .toimiacáón de sus 
hijos.' Para completar vuestra obra 
se levantan estos edifioios, estas 
escueJas, paro la escuelas son pa­
ra qug mandéis a vuestros hijos, 
para que todos los días reciban 
la formación, -porque la escuela 
para los niños eis¡tá por encima 
del trabajo y si no los mandáis 
a la escuela, le estáis robando lo 
suyo, lo que les pertenece, lo que 
Que le es necesario. No os preocu­
péis que tenéis trabajo y necesi­
táis o los hijos para ayudaros, 
mirad que debéis hacerlo vosotros 
y los niños hagan lo que le co­
rresponde. Y0 os diría que la es-
ouiaía es la mejor herencia que 
podáis darle. 

individuos y a la vez obligar a és­
tos a que se presten y acudan go­
zosos a recibirla, seguros de agra­
decer cuando hombres el benefi­
cio que con la enseñanza se les 
dispensó en los primeros años de 
la vida. De ahí el Interés de nues­
tra Nación en kvantar escuela* 
en abundancia y en dar los medios 
para que se vea cumplida la vo­
luntad de nuestro Caudillo de que 
sea desterrada la ignorancia pues­
to que ella es el peor de todos 'os 
males una verdadera epidemia so­
cial porque engendra el vicio y 
d desorden y el desorden y d Vi-
do son la fuente de turbias agua* 
de donde broten todos los críme­
nes. Por eso ha dicho un profundo 
escritor que cuando las escuelas 
están desiertas están las cárceles 
Pobiada* de delincuentes. 

Pe/o la cultura que en estos 
nüfw 56 adcW'ere no se rá 
ompleta y m e j o r podemos 

f mvzv de nada va ld rá si no 
«ene el apoyo de vosotros, 
je ios padres que sois los p r í -
mems en darles lo necesario 

£ i6*5 ^ o ^ a r i o con l a 
e^ue.'a y catequesis. 
]„ -r "^ to Que por IQ que a 
ra I : s m l00* no descuida-

Qemos decjr a los Sres. Maes-

s 

de 
Fuo 

^unió . r p l - ^ ^ a ^ 
ayer se 

c ^ « C o n X 5 0 n a t o de Ia F ^ d a 
ciario cU i \desi^ «1 beneffi-
cl *jeto rit 5 ^ que inst i tuye 

tamenS ^ Plm^eión. 
troiios d e i ! ^ d i e r o n los Pa-
^ Por rio! ^ ^ ^ n constituí-
k e n a? José ^ e l a Rajom 

¿ J0n objeto de Paitar 
h lie;4ct ^ s Racionados con 
V01 «le l a n - úlcik> sefMr en fa-

^ ¿ SS;^y Ay^ 
p ^ E V O s PROPESORES 

1105 <ie A : ^ t o 3 inte^ 

2e ^ PacintJ . olo§la ^ ^ 1 » 

^ e « S . ^ ^ Mendoza; 

^ ^ i i B ^ f f ? ^ Medicina. 
*anet López de Regó 

^ R E C T O R 
0 de Pon t eve^a en 

donde presidió el acto inaugural 
de la Academia Médico-Quirúrgi­
ca el .Rector de la Universidad 
Profesor Jorge Edheverri. 

NUEVO DELEGADO ADMI­
NISTRATIVO DE EDUCA­

CION NACIONAL EN 
ALAVA 

Por orden ministerial ha si­
do nombrado Delegado Admi­
nistrativo de Educación Na­
cional, en Aiav-j el funciona­

rio de la Secreuaría General 
de la Universidad de Santia­
go don Julián G u t i é r r e z 
Mena , 

L A M A T R I C U L A B E L P R E ­
U N I V E R S I T A R I O 

Hoy finaliza el plazo para for­
malizar en el negociado de Ense­
ñanza Media de la Secretarla Ge­
neral de la Universidad La matrí-

^Slona especial del Preuniversitm-
rio. 

Hasta yer, a la una de la tarde, 
se habían matriculado l&l alum­
nos de ambos sexos. 

Aquí tenemos nuestro grupo pa­
ra empezar una nueva etapa es­
colar y de formación. Ya vuestros 
hijos pueden estar gozosos, por­
que ya no estarán sobre agua y 
Henos de frío. Todo esto se lo de­
bemos a nuestro Caudillo, que tan­
to se esmera por la cultura de los 
españoles; a nuestro gobernador, 
a nuestro queridísimo Sr. Alcalde 
Que tanto interés demostró para 
que esta obra que hace poco la 
veíamos muy lejos hoy sea un.*i 
realidad, a todo el Ayuntamiento 
de Santiago, que ha puesto lo que 
en sus manos estaba. Para todos 
ellos en nombre de la Parroquia 
y en nombre propio les damos 
las m^s expresivas gracias y ele­
vamos votos para que el Señor 
les dé muchos años de vida el bien 
de nuestra España. Que Dios se 
lo pague. 

Fué muy aplaudido. 
E l señor Fernández Vil as en 

nombre del Alcalde titular señor 
Porto Anido que por sus ocupa­
ciones rio pudo asistir a este acto, 
agradeció a los vecinos de Arines 
su aportación que hizo factible 
esta obra, al ceder los terrenos. 
Glosó algunos de los conceptos del 
párroco, que escuchamos —dijo— 
con satisfacción, para exhortar a 
los maestros y a los niños, en 
la obra cultural, anunciando que 
en breve el Grupo será dotado con 
moderno mobiliario, según ha no­
tificado a la Alcaldía la Dirección 
General de Enseñanza Prirrarla. 

Y finalmente, en nombre del 
Inspector .de Primera Enseñanza 
de la Zona, hizo u-o de la pala­
bra el Sr. Couceiro, que se ex­
tendió en instrucciones para los 
vecinos y los niños, en saber cui­
dar dé este local. 

Los vecinos de Arines y Su Cu­
ra Párroco obsequiaron a los asis­
tentes al acto reseñado con una 
copa de vino español. 

NOTAS DEL REPORTER 

H o m e n a j e a l p r o í e s o r 
M a s s a g u e r 

Regresó de Madrid, el nue­
vo catedrático de Química Inor­
gánica de la Facultad de Cien­
cias de nuestra Universidad, 
don José Ramón Massaguer 
Fernández, ei cual está siendo 
objeto de cordialísimas felícit&-
ciones por el éxito que obtuvo. 

Los antiguos mandos del SEU 
de Santiago del que el ahora 
nuevo catedrático fué Secreta­
rio de Distrito, le ofrecerán en 
breve un homenaje ínfimo. 

En preparación está otro por 
parte de sus condiscípulos y 
profesores. 
Reiteramos ai buen amigo la 

congratulación. 

SANTIAGO J U E G A S I E T E 
M I L L O N E S A L A L O T E R I A 

E n todos los sorteos de la 
Lotería Nacional sale el "gor­
do", sea o no madrugador; pe­
ro el de mañana, "gordo" de 
pavos y de las grandes ilusio­
nes, por su historia popular, 
está arropado con la máxima 
fantasía... ¿Acaso usted no la 
vive antes del sorteo? Habrá 
hecho cálculos en grandes pro­
porciones... 

Pues bien, mañana es día de 
alegría y desengaño para mu­
chos. A los que les visite con 
su favor la Ve.eldosa. esa fan­
tasía será el sueño hecho rea­
lidad, y a los otros, nos que­
dará la edificante actitud de la 
resignación, manteniendo la 
Ilusión para otro año. 

L a participación de . nuestra 
ciudad en este sorteo es de 
siete millones y medio de pese­
tas. Billetaje expendido en las 
tres administraciones, en las 
que, para el sorteo del Niño, ya 
fueron vendidos vigésimos por 
la cuantía de millón y medie 
de pesetas. 

Los pronosticadores abundan 
en todos los sectores. Por ejem­
plo, ayer, en un Asilo de San­
tiago, un interno jorobeta, que 
tiene la participación de cinco 
pesetas en el número 1.990, 
le rogó a otro compañero de 
"orfelinato", que le pasara la 
participación por la iiba. "¡Se­
r é rico y destinaré un donativo 
para que las abnegadas Herma-
nitas que tan amorosamente 
nos cuidan, puedan construir 
la Residencia prolongación del 
Asilo". 

Eso dijo el anciano, que man­
tiene viva la iluíión de ser un 
perceptor de la Ve'eidosa en el 
sorteo de mañana. 

¿Y, nosotros? ¡Que el "gor­
do" corresponda al 1.990. 

Edificaríamos un hotel para 
el Año Santo con altura limi­
tada ... 

L A D E G O L L A C I O N D E LOS 
SANTOS INOCENTES 

Atención al 28 de los corrieinr 

tes para no caer en «inocenta­
das». 

E n este día, festividad de los 
Santos Inocentes, se celebirará 
en la Catedral la función con­
memorativa dedicada a los que 
fueron inmolados por orden de 
Herodes. 

Un niño de coro del templo, 
según tradicional costumbre, di­
rigirá la Orquesta y Voces de 
Capilla, función es de Misa de 
Digniidad, con proossión mi­
trada. 
P R E M I O E X T R A O R D I N A R I O 

Por el Magnífico y Excelenti-
simo Sr. Rector de la Universi­
dad y a propuesta de la Facul­
tad de Ciencias, le ha sido con­
cedido el Premio Extraordina­
rio de licenciatura a la Licen­
ciada en Ciencias Químicas, se­
ñorita María Tarsy Carballas 
Fernández. Reciba nuestra en­
horabuena, asi como el Cate­
drático de Física, Profesor Ca-
sanova dei cual es colaborado­
ra.. Enhorabuena. 
PRIMACIA D E UNA C A L L E 

H o y q u e d a r á iluminada 
la calle de Bautizados, ludien­
do en el Tora —la Puerta del 
Sol santiaguesa—, el Arbol na­
videño. 

E n esta cooperación para sub­
rayar el oalor conmemorativo 
de lás fiestas navideñas, par­
ticipan catorce industriales, que 
han reunido aportaciones para 
el costeamiento de l a ilumi­
nación qüe dmará hasta el 7 de 
Enero la cantidad de ocho mil 
pesetas. 

José María Bescansa, que ini­
ció esta práctica de iluminar la 
calle de Bautizados en 1950, nos 
rtijo: «Reclamamos para esta 
c a U e santiaguesa la prima­
cía de haber sido la que inició 
e proyecto que luego copiaron 
otras calles de j a región». 
«TENEMOS MUCHAS POSIBI ­

L I D A D E S D E SER CAM­
PEONES» 

E l Jefe de Deportes del SEU, 
acompañará el domingo al equi­
pa de baloncesto del Departa­
mento, que disputará en la ca­
pital departamental de E l Ferrol 
dei Caudillo un trascendental 
encuentro a la Bazán. 
«Sí ganamos este encuentro co­

mentó— nos situaremos ventajo­
samente, y tenemos muchas po­
sibilidades de ser Campeones». 
E L ORFEON U N I V E R S I T A R I O 

Terminadas las vacaciones 
navideñas, el Orfeón Universi­
tario del S.E.U. que dirige el 
Profesor don José San Luis Rey, 
comenzará a ensayar. 

Pretende la Agrupación rea­
lizar en Febrero una jira por 
la región gallega, presentándose 
en Santiago en un festival cuyo 
programa se perfila. 

J E S U S R E Y A L V I T E 

S O P O R T A L 

P r o y e c t o s y r e a l i z a c i o n e s 
e n L u g o p a r a 1 9 6 4 

L a segunda parte de la conver­
sación sostenida con el Alcalde de 
Lugo versó sobre su labor muni­
cipal. 

A la pireigunta ¿qué proyectos 
ttene oceno Alcalde para 1964?, 
respondió en los siguientes tér­
minos : 

—Los Ayuntamientos atraviesan 
un momento de reestructuración 
de su economía y organiizaoión 
administrativa y por tanto, todos 
los proyectos están incluidos por 

esta transformación. No obstante, 
entre nuestros programas figuran: 
la terminación de Eléctrificación 
Rural, ya muy avanzado en su 
ejecución y que se extiende a to­
do el ámbito rural, cuya eixtensión 
sobrepasa los 300 kilómetros cua­
drados. 

E l Plan de Construcciones E s ­
colares alcanzará también nota­
bles progresos en este año. Está 
previsto un importante Grupo Es ­
colar en la capital, ya proyectado 
y financiado, y más de 300 escue­
las en la ^ona rural. También en 
ja capital Se realizarán obras de 
acceso por un buen volumen eco­
nómico. Y esperamos inaugurar el 
Pabedlón de los Deportes, señalán­
dose también que comenzarán las 
obras del edificio para la Escuela 
de I r r i tos Agrícolas, recientemen­
te ojeada, así como el de un ho­
tel <a© primara categoría, p a r a 
el cual se ha obtenido Un crédito 
de 15 millones de pesetas como 
ayuda financiera. 

También es de esperar que pue­
dan iniciarse las obras de prolon­
gación del Parque Rosalía de Cas­
tro. 

L a BstaoLón de Autobuses es 

1 1 I B 

l i l i i 

otro tema que preocupa a la Cor­
poración, en el que estamos ocu­
pados. 

—Un buen índice, señor García 
Siso que desearíamos para nues­
tra aiudacl. ¿Qiaé opinión tiene 
el Alcalde d'e Lugo sobre Santiago 
en su Año Santo? 

— E l Alcalde siempre tiene bue­
na impresión de Santiago, donde 
ha cursado los estudios- Universi­
tarios, en la que no se considera 
forastero. Per0 concretamente res­
pecto al Año Santo, espero ten­
drá mayor renombre que los an-

S U C E S O S 
COLISION DE UNA MOTO Y 

UNA BICICLETA 

Ayer, a las ocho de la ma­
ñana, en el Puente del Car­
men de Abajo, se registró la 
colisión de una moto y una 
bicicleta. 

Resultaron heridos sus con­
ductores, Manual Miguez Ni-
mo, domicilado en el Carmen 
de Abajo, pro pietario de la 
moto, y Manuel Suárez Casal 
domiciliado en Guadalupe- El 

primero tiene leves heridas no 
así el segundo que suíre he­
ridas de p r o n ó s t i c o menos 
grave. 

Ambos fueron curados en el 
Hospital. 

Instruyó düigencias para el 
Juzgado 'a Comisaría de Po­
licía. 

e l eoti M U 

temores y, por supuesto, mayor 
afluencia de peregrinos. L a in-
fJuencia del Año Santo será muy 
beneficiosa para toda Galicia y 
está estimulando construcciones y 
obras de interés, como son el hO'-
tel de León, en San Marcos, la 
xjacanstrucción de las viías aon 
sus monumentos notables que coin­
ciden sensiblemente con la Ruta 
Jacobea. 

— Y ahora, una pregunta de t i-
Po cultural ¿Qué puede decirnos 
de Lugo en su conexión con la 
Universáidad? 

—Lugo se considera muy vincu-
íada a l a Universidad cíe Santia­
go como provincia comprendida 
en su dtemarcación, y tiene ocasión 
de reforzar estos lazos anualmen­
te con los Cursos Universitarios 
de Primavera que cada año se su­
peran en esplendr y que dejan in­
fluencia notable en la extensión 
cultural de la capital. 

—¿Qué contraste le ofrece San­
tiago, hoy, con su época escolar? 

—Yo diría que 1% limitadas po­
sibilidades de trabajo que me o^6-
cía la habitación de la pensdón 

comparada con los magníficos Co­
legios Mayores de que hoy dis­

ponen los estudiantes. 
—Para terminar, enjuicie al A l ­

calde de Lugo. 
—Hace lo qu^ puede para im­

pulsar el desarrollo de su Muni-
aipio cturante todas las horas del 
<iía, ya sea en el aspecto moral o 
en él material. 

Y así durante dos años. E l pró­
ximo mes oumple esa fecha de 

su gestión en la Alcaldía. 

TOSUS R E L A L V I T E 

C I U D A D R V A D L E 
Reproducimos de " L q N^r 

che" de ayer el "Anaco de 
, Borobó titulado " A g l o m e r a 

dones intensivas". 

Nada más descender de] tren An-
xeio Novo, un oficioso amigo 1© 
interrogó: 

—¿Leiste el periódico de] domingo? 
—Los de Madrid, sí. 
—No, uno de aquí. 
—¿Cuál de ellos? 
—Pues, «El Pueblo Gallego)). 
—Pues, no. 
—Pues, léelo. 
Y lo leyó el ex-arruinado noble, 

acaba de heredar, una vez que 
llegó a su lar de la Rüa NOya. 

Buscó en el periódico vigués algo 

sólo <?cupo, como tu ves, la coci-
na", hü gUto para m i hasta ahora 
una válvula d© segurubwi. jpejo 
no puede continuar así. He he-
r e d a t í o a mi tía EStefaidina 
(aquella que siempre e s t a b a 
puesta de ((mitones, ©ofia y pa­
ñoleta») y vOy a ver si logro po­
ner en condiciones de habitabili­
dad este pazo y las docenas de 
casuchas que poseía mi tía en los 
alrededores de Santiago. Sin le­
vantar rascacielos y crear colme 
ñas, es necesario, imprescindible 
urgente, iniciar la renovación in­
terior de Composteia y del Giro 
de la Ciudad, Ateniéndonos) es© 
sí, en lo posible, a las conclusio­
nes del Congréso de Eastb<>urne. 

que tuviese referencia con la Don Anxeio Novo habló como wa 
preocupación que le traía estas libro abierto. 
Navidades a Compostela y pron- -
to halló una información ilustra­
da con fotografías de dos ras­
cacielos y titulada así: ((La vi­
vienda-colmena es un atentado 
contra la integridad psíquica y 
moral de la persona». 

PSICOSIS C O L E C T I V A 

Se referia al Congreso anual de 
la Real Sociedad de la Salud bri­
tánica, que acaba de reunirse en 
Eastbourne, presidido por l0rcl 
Taylor de Harlow y al que asis­
tieron centenares de médicos per­
tenecientes a las distintas espe-
cializaciones, así como numero­
sísimos arquitectos y urbanistas. 

El tema del Congreso era este añ» 
la influencia de la aglomeración 
urbana sobre las condiciones fí­
sicas y psíquicas de la persona. 
Lord Taylor abrió la discusión 
planteando el problema. «Se cree 
con demasiada frecuencia —üijo-. 
que cualquier aglomeración ur­
bana pueda representar un am­
biente acogedor para vivir. Anteg 
bien puede decirse lo contrario». 
El orador afirmó que en las nue­
vas ciudades construidas con cri­
terios psiquiátricamente buenos 
los casos de psicosis son nota­
blemente infer iores a la me­
dida nacional. ¿Pero qué signifi­
ca la expresión «ciudad construi­
da con criterios psiquiátricamen­
te buenos»?, 

Después de estudios verificados du. 
rante años por diversos especia, 
listas, se ha llegado a la con­
clusión de que los grandes edi­
ficios, verdaderas colmenas en es­
trecho contacto, representan un 
auténtico atentado c o n t r a la 
integridad psíquica y moral de 
las personas. El mismo concepto 
—continúa la información de «El 
Pueblo Gallego»— ha sido am 
pilado por otros científicos que 
han expuesto la opinión de que 
los días de las grandes construc­
ciones están contados, según es-
tos expertos, las viviendas de ca­
rácter extensivo aseguran más hi­
giénicas condiciones de vida y 
cuestan menos que las de carác­
ter intensivo. Sin contar qu^ el 
ruido es el mayor inconveniente 
de las aglomeraciones intensivas, 
donde ios gritos de los niños que 
juegan en los patios llegan inal­
terados h a s t a el déeimoquinto 
piso. 

V A L V U L A D E SEGURIDAD 

Estaba leyendo el ex-conde de Gro. 
vas las aseveraciones de Lord 
Taylor y demás congresistas bri­
tánicos de la Salud, cuando en­
tramo» en su cocina a saludarlo. 
Embebido en la lectura, casi no 
respondió a nuestro saludo y só­
lo nos prestó atención para pre­
guntarnos; 

—¿Qué te parece esta opinión del 
Dr. Sherman de Hackney? 

—¿Qué dijo? 
—Sostuvo en el Congreso de la 

Real Sociedad de la Salud que 
los hombres que viven en contac­
to demasiado estrecho, acaban 
odiándose unos a otros... 

—Eso se contradice con la vieja 
máxima de que el conocimiento 
engendra a m o r . pero es bien 
cierto que la convivencia, de no 
originar cariño es casi siempr6 
causa de malquerencias. 

—Tal vez... De todos modos en el 
Congreso de Eastbourne se ha 
llegado a la conclusión de que la 
casa debe desarrollar la función 
de una válvula de seguridad psi­
cológica para la persona. Ha de 
tener muchas ventanas que de­
jen entrar la luz y permitan a 
los habitantes mirar al exterior, 
pero no debe ser una «casa de 
cristal» donde la intimidad del 
núcle0 familiar quede destruida 
—concluyó D. Anxeio de l6*! la 
información. 

—¿Y usted está conforme con esas 
conclusiones. Usted, como demó­
grafo, tan al tanto de los pro­
blemas de la población? 
Mi casa de la Rúa Nova, el 

pazo de mis mayores, en el cual 

Ha fallecido 
el niño cuyo 

corazón estuvo 
paralizado 

durante 
unos minutos 

fiE] niño intervenido hace 
dias en el Hospital Clínico de 
Santiago, cuyo corazón perma­
neció paralizado durante varios 
minutos y que había quedado 
en gravísñno estado, ha falle­
cido. 

Se trata le un niño de veinr 
tidós meses. 

Consejo íconómíoo 
Sindical del Noroeste 

Se reunió la 
Subcomisión 

e Industria de 
Materiales 

nstruccióíi 
E n la mañana de ayer se reunió 

en Santiago la Subcomisión que tie 
ne a su cargo el estudio de las In­
dustrias de Materiales de Cons 
trucción. 

Presidió la reunión el Ponente 
Genera] Adjunto de dicha Sub­
comisión don Manuel Ruiz-Falló 
López, ingeniero director de Ce­
mentos del Noroeste. 

En esta reunión se trató de las 
posibles perspectivas de exPansión 
de las distintas industrias del ramo 
de la Construcción 

T R E S P L I E G O S PRESENTA­
DOS A L A SUBASTA D E 
L A S OBRAS P A R A UN CAM­

PO DE F U T B O L 

Son tres los pliegos de con­
diciones presentadas a la su­
basta para las obras del Campo 
de Deportes para los Clubs Mo­
destos que será construido en 
el monte de las Cancelas (Zona 
de San Cayetano), subvenciona­
das con 1.300.000 pesetas por la 
Delegación Nacional de Depor­
tes. 

E l fallo de la subasta se 
hará a primeros de Enero para 
comenzar las ob^as inmediata­
mente. 

L a Federación Local de dubs 
Modestos pretende celebrar la 
inauguración del Campo en el 
mes de Mayo. 

1 Anunrianrtnsi» inrrem^n. 
I tará sns ventas ? su ne. 
| godo prosperará. Nuestra 
|sección de A N U N C I O S 
I POR PALABRAS satlsíará 
1 v»- deseos 

N U E V O S C A B O S D E L A 

G U A R D I A M U N I C I P A L 
Fueron nombrados en propiedad 

cabos de la Policía Urbana, por 
su antigüedad en el Cuerpo, don 
Jesús Blanco Carrillo y D. Angel 
rwiiantAc Pérez, 

En total, la plantilla del expre­
sado Cuerpo la integran 84, de 
ellog 3° guardias de Tráfico y 6 
motoristas. 

Biblioteca de Galicia



« E l G o b i e r n o d e s e a l o g r a r u n a r e g u l a c i ó n 

e r c a d o b a ñ a d e r o q u e b e n e c í e 

DIVULGACION MEOlrA 

E l 
u c e p r o d 

t a b e r o s a g C C I O c 

cTengo una gran esperanza en que el añ i aceitero transcurrirá con n o m l i d a d » 

E N T R E V I S T A C O N E L M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A 

E l Ministro de Agricul tura , s e ñ o r Cánovas , comprueba, a l m i ­
croscopio una prueba técnica en e l Centro de In&'eminación de 

Santiago 

(Entrevis ta Europa Press, por 
Francisco C A P O T E , para E L 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

Asistimos a Un cambio de eQui-
l'ibrio en nuestra economía Que, na 
tura menie, afecta aj, sector agra­
rio. L a ruptura de los antiguos 

moldes, la necesaria renovación de 
métodos y gest ión y l a s nuevas 
lircunstancias, exigen de todos una 
readaptación, incluso en los esque­
mas mentales del empresario. Mu­
chas explotaciones alcanzarán un 
buen nivel de rentabilidad: otras 
exlgirán un más largo plai^, p í r 
adolecer de importantes defectos 
qué queremos corregir, a través 
de la política de regadío, concen­
tración parcelaria y agrupamiento 
de explotaciones insuficientes paro, 
el cultivo mecanizado en común. 

E l ministro de Agricultura, don 
Cirilo Cánovas, responde con las 
anteriores palabras a una prime­
ra pregunta sobre el estado de 
inquietud en algunos sectores cam­
pesinos ante el futuro desarrollo. 
L a agrupación de unidades de 
cultiva fué un tema que el Sr. Cá­
novas expuso no hace mucho tiem­
po ante'los periodistas, como me­
dida que ei Ministro se disponía a 
alcanzar por todos tes medios. 

—¿Qué r e a t a d o s se han obte­
nido hasta el momento?. 

—Sg realizarán mil tresciewtas 
cincuenta agrupaciones, c o n un 
total de doscientas n o v e n t ú mil 
hectáreas dé tierra, pvopiedad de 
veintiocho mil agricultures. E n un 
futuro inmediato aumentarán no­
tablemente estas cifras, 

—Señor Minis í ro , algunos afifri-
cultores estiman insuficiente el 
precio fijado para el trigo en la 
presente campaña. Por favor, ;qui-
siera re^-.nder a esta pregunta?. '• 

—Posiblemente saijemos que es 
rentable para unas explotaciones, 
en tanto que no lo es para oirás. 
Las primeras están en línea con h, 
situación que tarde o temprano se 
producirá en en nuestro país al 
incorporarnos a o i r á s zonas de ma­
yor amplitud qu la de nuestro pro­
pio mercado. 

—¿^as otras?. 
—Han de variar forzosamente 

*Us estructuras. E s un problema 
complejo que el Gobierno ha es-
ludiadh con toda atención. E l pre­
cio fijado para el trigo incila, sin 
duda, a introducir mejoras t é c n i ­
ca* y productivas en las empre­
sas no marginales, 'de las cualles 
podemos obtener lo suficiente para 
nuestras necesidades del consumo, 
por 55 gwe desde é l punto de vista 
nacional, el nivel de precios resul­
ta adecuado, así como la á M i n t a 
apreciación de Tais áüversás v a r í e * 
Hades trigueras. Frulo de Iñ pre-
ocupación del Gobiefno fué el sub­
sidio del orden de 2¡>0 pesé lás por 
hectáreas v otro de orden técnico 

sobre agrupamientos, a Que se re­
fería su anterior pregunta. 

Se habla, S r . Ministro, de la 
ordenación de cultivos como me* 
dida indispensable para la amino­
rac ión de los riesgos de los agrU 
cultores. ¿Será posible esta orde­
nación?, 

— E s esta una de las tareas de 
mayor complejidad qv¿> el M i n i s í e -
rio de Agricultura está consideran­
do para algunas producciones y hot 
desarrollado en otras. E l cambio 
de estructuras y su profunda í r a n s -

tL CANCER DE 
PROSTATA 

PUEDE 
COMBATIRSE 

E l c á n c e r de p r ó s t a t a , uno de 
los azotes de l a población mascu­
l ina de todo el m u n d o, puede 
combatirse. E s t udios llevados a 
cabo en los Estados Unidos, pare­
cen revelar que, pasada l a edad 
de los 50 a ñ o s , uno de cada cim-
c hombres padece c á n c e r de p r ó s ­
tata. E s t a p r o p orción aumenta 
considerablemente con l a edad. E l 
ma l a taca a l a mitad de l a po­
blación masculina l l e g a d a a los 
70. ' 

E n E s p a ñ a se registraron, ofi-
cialmenta, un total de 1.034 ca ­
sos de p r ó s t a t a dur a n t e el año 
1962. 

A pesar de tan s o m b r í a pers­
pectiva, el Dr. John La t t ime r , j e ­
fe del [Departamento de Urología 
del , Centro Médico Columbia-Pres-
byterian, de N u e v a Y o r k , dice: 
"De todos los c á n c e r e s , é s t e es 
uno de los m á s fáciles de descu­
br i r y tratar . S i ut l l immos todos 
los recursos conocidos en l a ac­
tualidad, el n ú m e r o de v í c t i m a s 
pueden reducirse a c i fras insigni­
ficantes". 

E l c a ¡na ino para ello es el de 
permanecer alerta para prevenir 
este mal, local izándolo a tiempo 
previa exp lo rac ión rectal . H a y que 
someterse dos veces a l a ñ o a un 
reconocimiento que tarda apenas 
un minuto. 

U n tratamiento prajQticado en 
E s p a ñ a que mitiga en cierto mo­
do los estragos de esta enferme­
dad en los casos muy avanzados, 
cuando ya han fracasado Jos otros 
medios, es la h i p o flceotomía, o 
sea la destrucción de la glándula 
(hipófisis, qu* se encuentira en 1« 
base del cerebro, mediante la uti­
l ización de Isótopos radloactlvoe 
(oro e ytrio). 

E L C O R R E O G A L L E G O 

formación, la variación de los í a c -
í o r e s que intervienen en la pro­
ducción, las alteraciones que lo-
gicamente se producen en los mer­
cados consumidores e internos y el 
amplio panorama que ofrece ia 
indut'-triaílización de los produc­
tos agrarios, convierte la ordena­
ción en una dinámica resultante 
de complejos métodos operativos. 

Se trabaja activamente —conti­
e n a diciendo don Ci r i lo C á n o v a s — 
y confío en que progresivamente 
podremos ir aumentando nuestras 
medidas y consejos orientadores, 
pero ello será de muy p'ca utili­
dad si las propias organizaciones 
profesionales no contribuyen, me­
diante sus internas decisiones vin-
cularites, a Que la ordenación sea 
un hecho. 

P R E C I O S G A N A D E R O S 

E n una charla con el titular del 
Ministerio de Agricultura ha de 
surgir inevitab''emente ei tema gra­
nadera. Preguntamos a D. C i r i l o 
C á n o u a s : 

—¿Puede decirnos, Sr. Ministro, 
s i la reivindicación de los secto­
res ganaderos que se lamentan de 
las alteraciones de precios en el 
actual mercado podrán tener algu­
na satisfacción?, 

— E l Gobierno desea lograr una 
regu'-ación del mercado dentro de 
ciertos l ímites. Es decir, que «a-
tisfaciendo las necesidades del con­
sumo, haga rentable la produc­
ción. 

L a producción cárnica —confi­
e r a diciendo el S r . Ministra—, de­
f ic i tar ia a pesar de los notables 
incrementos logrado*, ha de ele­
varse cuantiosamente en produc­
ción a la demanda cada vez más 
alta dei mercado interior. Para lá 
expansión que se desea es preci­
so poner a p u n i ó l a instrumenta­
ción de Un sistema ya establecido 
legalmente, para h, regulación de 
precio®, que impida las inciden­
cias en el mercado interior, y por 
tanto en los percibidos por el ga -
nadero, por causa de importación 
nes a bajo precio. Oficialmente se 
fijarán por el Departamento co^ 
rrespondiente a l a s exacciones o 
defechos reguladores que equAli-
bren tes de las carnes y otros pro­
ductos de origen animal, impor­
tados, con los convenientes a la 
ganadería nacional, y se garanli-
zará al tiempo un suficiente abas­
tecimiento a precios adecuados a 
la capacidad adquisitiva del conr 
sumidor español. 

«CONFIO E N Q U E E L AÑO 
A C E I T E R O T R A N S C U R R A 

C O N NORMALIDAD» 

Con anticipación a la recogida 
de la aceituna se ha hablado in­
sistentemente de tes di / icul íades-
que van a plantearse a los pro­
ductores en los próximos meses, 
dada la magnitud de la actual co­
hecha. 

—Señor Ministro, ¿cómo se va a 
encauzar este problema?. 

— E l sector olivarero se ha man'-
tenido en el presente en perma­
nente tensión. Tai tensión «e ha 
convertido en alarma ante la pers­
pectiva de una excepciorünl cose­
cha. Sin embargo, creo que en es­
tos momentos y una vez ordenada 
por el Gobierno la regulación que 
ha de presidir la campaña aceitera 
próxima, ta^es temores han remi­
tido lo suficiente para Que el oli­
varero tenga una tf-anquilidad de 
futuro. 

Basta con reaordar que el Go­
bierno sigue manteniendo una ffe 
nea de protección a l aceite de oli­
va, a l reiterar para el presente 
año la aplicación de los precios 
de garantía, a los ace í ies cómes-
tibleg hasta tres grados de ficí-
dez> con elevación de un seis por 
ciento sobre los que rigieron en ta 
campaña pasada. Se cuento con la 
financiación necesaria para com­
prar cuantos aceites se ofrezcan en 
venia a dichos precios de proitc* 
cióru A la par, se han recrécido 
en un cinco por ciento el precio 
de los aceites de semillfas más bar-
tatos y se fijan derechos regula-' 
dores a la importación de los de ca 
cahuet. V similares pafa Que no re­
sulten con precios inferiores a l gar 
rantizado para el de oliva de te 
mejor caHdad. As í quedan defen­
didos lús intereses de vttv'areros 
consumidores. * 

Yo confío —terminó diciéndonos 
D , C f r S l © Cánovas, Ministro de 
Agricultura— y mantengo la «*-
p&rama de que el afio aceitero 
transcurfa con toda nmmatidad y 
sin trastornos para la producción 
olivarera. E i Gobierno ha anun­

ciado la fórmula económica para 
la f inanciación de la campaña y 
la tarea física del almacenamiento 

también está previsto. Creo, repito, 
que todo transcurrirá con norma­
lidad. 

E l tracoma o g r a n u l a c i ó n es una 
-enfermedad de los ojos muy gra­
ve, que conduce con frecuencia a. 
la Ceguera. Es una dolencia endé­
mica, & es habitual, en diversos 
paise¿ del mundo, mostrando cier­
ta p red i lecc ión por algunas razas 
y pueblos, c:mo el i r l andés y el 
j ud ío , no porque sea una enferme­
dad racial, sino por el modo de 
vida de sus ind'viduos. E n E s p a ñ a 
abunda en las regiones de la zona 
seca, especialmente las del Sudes­
te, como Murcia, Alicante y A l ­
mería. 

E l tracoma se manifiesta en los 
individuos que viven hacinados en 
habitaciones antihigiénctas, c o m o 
sucede en los cuarte.es. asilos y 
escuela*, v sntre las Jases econó­
micamente débiles que viven en 
completa promiscuidad. Los más 
suceptifres a contraer tan terrible 

t r a c o m a 

c e g u e r a 

S E P O S O E N E L T E J A D O 

N U E V A Y O R K . — U n h e l i c ó p t e r o que volaba sobre Nueva Y o r k con cuatro pasajeros y el piloto 
tuvo de repente u n a a v e r í a que hizo que su motor se detuviera. Afortunadamente el piloto supo ha 
cer un terr iza je de emergencia sobre el tejado de una casa en Wes t Side. L o s pasajeros resul taron 
Mesos y el parato sólo con p e q u e ñ o s desperfectos. E n l a foto, el h e l i c ó p t e r o posado en el tejado 

(Foto E U R O P A P R B S S ) 

E N E L S U B U K B I U 

w « ^ » g « » * i n i t B i n m i m i i n n n i i i n i n o u i m n n m > t » 

N U C H E H E / \ i u n 

P o r i f l a n u e l B a r b e i t o H e r r e r a 
, . L G U N O de l « s eencejaies electos para i a re-
• A novac ión del Ayuntamiento de Madrid ha 

* ^ expuesto su preocupación por el suburbio. 
Preocupac ión que para un corregidor de sensi­
bilidad piadosa no nace exolusivamente del p10-
blema planteado a la urbanización municipal por 
l a suciedad, l a sordidez, l a insalubridad y el 
desorden anárquico de esa zona del contorno 
de l a capital, sino algo m á s profundo y m á s 
emocional. Porque suburbio de 1» ciudad po­
pulosa —en Madrid jo mismo que en Londres y 
en Par í s— bronco, incivil, agrio^ repelente, con 
sus tugurios, sus chabolas, sus chamizos, Su fan­
go y su pocilga, nos importa mucho menog como 
estorbo para el ordenamiento municipal que como 
lo que significa de répl ica afrentosa a nuestra 

« comodidad egoísta. T^do cuanto allí nog contur­
ba, nos repugna y nos deprime; su clima desmo­
ralizador, su feaidad, su osquedad, su mangan-
cia y su delincuencia, no es m á s que un produc­
to de l a miseria en fermentac ión a l margen del 
centro urbano que polariza l a opulencia y d 
bienestar. E s a lacra, ese foco pestilencial, verda­
dero baldón de una urbe cristiana, n i idmite pa_ 
liativos ni componendas circunsitanc.ales y ha­
bría que suprimirlo de cuajo, como Se extirpa 
un tumor maligno. 

L a s asociaciones f i lantrópicas, y sobre todo 
Ias Conferencias de San Vicente de P a ú l como 
las congregaciones religiosas, saben h a s t a qué 
punto es verdad que en el suburbio l a pobreza 
supera a l a abyecc ión , oOn ger ésta tanta, y d© 
qué modo el hambre es l a escuela m e j o r de 
maleantes. A l hombre que se acuesta sobre unos 
harapos, apenas resguardado de la intemperie 
por unas tablas y unas latas viejas mal unidas, 
frecuentemente oon el es tómago vacío , no puede 
pedírse le l a misma fortaleza moral, l a mJSm» 
rectitud de conducta, el mismo equilibrio de con­
ciencia y ej mismo entendimiento de l a equidad 
y l a justicia que a quien ante l a barra del bar 
estimula su apetito para sentarse a una meSa 
abundantemente abastecida. Y Junto a ese hom­
bre vencido por el infortunio, que acaso j a m á s 
conoció l a hartura, tan escaso de peculio como 
de salud, maa vestido y malhumorado, hay casi 
Siempre una mujer atosigada y agotada, enve­
jecida antes de tiempo, y casi siempre también 
«¡nos n iños famél icos y desnudos. Nada de lo qm© 
hace amable un hogar y ap©te<*ble l a vida. Y 
las m á s de las veces, ni apariencia de hogar in­
quiera en la estrechez de una madriguera. 

Campo igualmente abonado para el doior y 
para el vicio, por el suburbio van del brazo el 
alcoholismo, l a anemia y la tuberculosis, en un 
ambiente nefando de promiscuidad en que pro-
liferan todas las trapacerías , todas las prevari­
caciones y todas las ignominias que en los me­
dios alejados del hampa, pulidos, barnizatjos y 
guateados se revisten de formas inocentes. Allí , 
donde cada cual l lama a las cosas por su nom­
bre, con violencia de Palabras afiladas como 
cuchillos, nadie se a s u s t a de la imprecación 
desesperada, del llanto del n iño que pide pan, del 
lamento del anciano que tirita febril en la lo­
breguez de un cuchitril. No hay desafuero, no 
hay transgresión, no hay bajeza que no parezcan 
dentro del orden natural de las cosas, Pero el 
que se acerque al suburbio con el espíritu fran­
ciscano de los blandos de corazón, ios que lleguen 
a él por los caminos de la piedad, descubren 
frecuentemente que es m á s l a desventura que 
l a perversidad, como es mayor la miseria física 
que la depravación moral. 

E s en estos díasj víspera» de l a Natividad del 
Señor, cuando quienes bendi«en a D i 0 s cada 
amanecida por haberlos puesto a cubierta ¿e las 
calamidades de í a indigencia, sienten de manera 
m á s entrañable el amor a l prójimo. Nunca com0 
ahora dan los que comulgan en las tres virtu­
des teologales un ejemplo tan alto en la obra 
misericordiosa de llevar un aura de alegría a ios 
que padecen hambre y frío en la desolación de 
Su desvalimiento. Todo el que puede, poco o mu­
cho, tiende su mano fraterna a l necesitado de 
ayuda, con el calor humano que hace de la l i ­
mosna una dádiva de solidaridad cristiana. N « 
importa la cuantía de la merced, sino el mensa­
je evangél ico que nos une en el mandato car i ta , 
tivo de dar de comer al hambriento, vestir aJ 
desnudo y consolar a i afligido. 

Engalanadas las tiendas, desbordantes los es. 
caparates, resplandecientes las calles, parecer ía 
m á s lóbrego y m á s triste el suburbio gi l a No­
chebuena fuese exclusivamente para los favore­
cidos por l a fortuna. Que el suburbio no sea 
como una leprosería a l a que llevamos nuestra 
limosna con la frialdad de las almas temerosas 
de contagio. Que en l a noche de amor no haya 
un lugar sin pan y sin lumbre y a todos llegue 
el júbüo de l a fiesta de l a familia cristiana, a la 
luz de los luceros que iluminaron l a sonrisa del 
N i ñ o en el establo de Be lén , paz en la tierra y 
gloria a Dios en las alturas. 

f 

adustos dehilitad0, - y ^ 
fe ^bran de ella j ' Pef.0 íampoco 

E i tracoma se ex'io 
l̂ o por la secrecin, 2 
f e los dedos. toaí J 0" n.e*, 
t™- L a eXistenci as y otro, obj¿, 
secreción sea debido , abu"dame 
c°ma o a una c o n j u . i , ^ " 1 0 í ^ 
anad1da. f a , , ^ ,UTÜt,ntis s.bre-
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A n a d ó n 
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v el contagio. 

Gracias a ^ 
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u m gran iucha COn a "cibido 
pana. Es~t en Es­c u e r z o ha 

tibiótico H o V l ^ * 1 
c u e n ^ con el concuZ d 10 «encia médic'a 

We se usa fav fable^em C0 
y d a vara combatir Z Z l * * r>0' 
esta afección. ffemen & 

F l individuo enfermo deh 
dlr fe propagación de 
dad; el sano ha de tSn 

e i7nptí. 
su enferme. 

er mucho cmdado y evitar el c o n j J Tr 
dp esto se consigue o h ^ Z . 0' 
siguiente, r e g ^ h ^ Z T ' ^ 
sejadas por Ja D i r ^ ™ ^ 0 0 * ; 

A n i d a d . Se p r o c Z r á 
™mo aislamiento de todo T 
W o s destinada al ase0 y\ l0S ob-
som,. de las e n f e r Z 0 ^ 0 ^ 
ñas, toallas, p a ñ u e ^ COmo.J0^ 
Se cuidará ^ 1 ^ ^ 
rnanos que será p e r f e c t a ^ ^ 

f o^e j a b o n a d o s frecuent s i ] 
se deben utilizar- las e-oovi' 

r a lavarse los ojos. P a Z l l ^ 
Sdbo usTdalrd6n h Í d ^ o 
viao. ¡¡o des t rui rán ñor P I t 
vados ii curas /i~ i . cu ios ia-?/ curas de Jos ovas, evitan-
do el contacto con ía 
realizarán fsi ^ ; ; 
Que los parpados estén mancha. 
«¡ s de alguna secr'-ció'n, por eg 
ca-a que sea. También s.e acont 
se j i tocar lo menos oosib'Vfa, ob-
jetos de uso común, evitavdn «t 
estrechar la mano ev i0s 

Las r e g l a s anteri:res han de 
practicarla, los enfermos. En cuan­
to a los sanos que conviven coa 
tracomatosos o en un ambiente ea 
Que estos abundan, han de obser­
va r í a s s:criueníes precaucone,-
mantener constantemente ¡a, ma­
nos y la cara limpias mediant* 
tavados con agua y jabón en joiaú 
ñas limpias y toallas también hp-
pías y, a ser posible, individmles. 
L a limpieza ha de extenderae a 
los venidos y al domicilio par-
l i cuar , declarando una guer,a 
Tnueríe a las moscas Se evitara, 
en lo posible el contacto con ns 
enfermos tracomatosos y con us 
objetos de uso particular de ios 
m^mos. Por último, se debe acu­
dir al médico en el momento de 
presentarse a l g u n a exudicióv n 
molestia en los ojos, por p-cc im­
portante que pirezca. 

S i no se abandona e, cuidarto 
personal, el tracoma es una enfer­
medad curable. No debe oxidarse 
esto, ni tampoco que se debe acu­
dir ai médico cuanto antes ¡So­
bre todo, mucha limpieza! Pm o 
demás, la curac'ón se consigue 
[anto más pronto cuanto antes se 
inicia el tratamiento Hoy e] me­
jor tratamiento del tracoma es a 
aureomicina, esta mediación 
fué preconizada por los ofta'mó'n-
gos españoles y que viene practi­
cándose en E s p a ñ a de*de hace 
año? Como I« aureom^cirol. cuan­
do más efecto hace es en k)s c0" 
mienzts de la dolencia, no nos 
cansamos de aconsejar Que se de* 
be acudir al médico cuanto an' 
tes, para Que éste haga vn diag-
nóstico precoz. 

E n su: fases finales, el tracoma. 
c<f incurable y la ceguera no tarda 
en aparecer. No se debe olvidar 
Que la mitad de los ciegos españo­
les lo son por el tracoma. Pero 
afortunadamente, en España cadtí 
día hay menos tracomatosos, v los 
que exis-fen son perfectamente tr*-
tados con aureomicina y sulfamv 
das, 

D R . O C T A V I O APARICIO 

P r o y e c t o de 

c o n c e n t r a c i ó i i 

p a r c e l a r í a , 

e n S e v i l l a 

S E V I L L A , 20, - Por Primer.a 
vez en los medios agrícolas sevi­
llanos, se ha planteado ia nec^ 
sidad de l levar a efecto un 
yecto de concentración ParC 1 " 
L a iniciat iva ha partido de l a H ' 
mandad de Labradores y Ga 
deros, del pueblo de ToCina ™ 
clavado en la zona ^ ^ J * 
va l l e inferior de] G U ^ 1 ^ ^ 

E l presidente de dicha Hernia^' 
dad en una asamblea de lab 

' J „ pq+P fin, dio " dores convocada a este ^ 
conocer los beneficios ^ po 

^um in realiza"0 reportar a l pueblo, la r ^ 
de la concentración de la c 
dad agrícola , del término e n ^ 
nexal muy fraccionada S ^ 
dente a cultivadores de 

modesta, - Cifra 
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